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t notória a irregularidade extrema da orthograpliia inglesa c. manifesta» 
tâo igualmente as difficuldades que ao principiante se deparam na leitura 
dos vocábulos, mornipnte polisillabicos. Seria, comiudo. baldado empenlio o 
querer formular regras geraes, nio só para o conhecimenlo da sillaba tOnica. 
mas ainda para a pronunciaçao da voga) ou vogaes dessa sillaba e mesmo das 
sillabas atonas. 

Para poupar aos estudiosos a ardua tarefa de, no con.ôço, continuamente 
recorrerem a um diccionario de pronúncia.de origem inglesa, pois os demais 
sip nesse particular muito imperfeitos, julgámos que seria da maior conve- 
niência o dar-lhes a pronunciação dos vocábulos, principalmente quando ella 
se aparto da orthograpliia. ou dos quatro valores normaes das cinco vogaes 
escritas, a que mais adeaiile nos referiremos. 

Paraial subsidio, porém, forçoso era empregar uma notação qualquer. Sào 
innnmeros os sistemas de transcrição, quar geral, quer appUcada á lingua 
inglesa. Comquanto qualquer delles apresente suas vantagens espetiaes, 
tivemos todavia de repudiá-los a todos por arbitrários e faltos de fundamento 
na historia da mesma lingua; sendo também verdade que uma transcrição 
rlgorosamcnio scientilica, a mais adoptavel serta dúvida, iria de encontro ao 
qu:; a tal resjieito a lei expressamente determina. 

As difficuld ides na leitura da lingua inglesa, a complicação o a incon- 
gruência da sua orthographia aciual proveem de quairo causas : 

— Primeira, a deficiência do alphabeto, que, por exemplo, apenas tem. 
seis letras para represontar trete ou quatorze vogaes differcnies e vários 
Uitongos. 

— Segunda, a perturbaçio que á ortographia anglo-saxónia veio trazer o 
grindo número de vocábulos fraiico-normandos, adoptados no século xii e 
depois, com as feições peculiares da sua escrita. 

— Terceira, de todas a mais importante, a mudança extraordinária que a 
lingua falada tem sofrido depois que a sua orthographia ficou a bem ' dizer 
estabelecida noxvii século 

— Quarta, o pedantismo erudito, dominante no século passado c ainda 
neste, o qual veio aggravar o ja existente desacordo entre a escrita e a pro- 
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nunciação dos vocábulos, tanto cm Inglaterra como cm todas as nações que 
se servem do alphabcto romano, alli, porem, mais que CJii parte iieiiliuma. 

Pareceu nos, pois, bem que a notação convencional indicasse, era certo 
modo, a alteração clToctuada no valor das letras vogaes da língua inglesa 
comparado o sou primeiro periodo com o comtemporanco. 

O inglês mais antigo dilTerençava, como acontece no moderno, vogaes longa« 
e vogacs breves, som que to lavia a esoiita fizesse sempre clara distinção entre 
umas c outras. As vogacs do anjjlo-Sixâo eram 

a ixi   e  t o  u  y, 

quo podiam ser breves ou longas, sendo em tal caso muitas veies escritas 

d   {X)  é i  â  ú   y. 

A pronunciaçãodellas era, pouco mais ou menos, como em portugufis 

á  é i  ó  u, 

tendo o y o valor do G allcmíio ou do u francês, e representando O^^B um som 
entro íi e c, que veio ao depois a confundir-so com este, deixando de ser 
usado o símbolo as, como também se perdeu o ij, cujo som desappareccu abi 
pelo XVI século. Além destes elementos vocalicos. tinha igualmente os ditongos 
áu, H e depois éu, os dois primeiros dos quacs so condensaram em o e <", 
niodificando-sc o último em ííí depois de ler passado por iu. valor que ainda 
conscr«a no dialeclo popular de Nova-York. (Veja-se Iv. II. BADUIT, Tho Eng- 
lish Pronunciation of tho Lowar Classes in Now-York and Vicin- 
ity, in Dialecl Noíes, publicadas pela Sociedade Dialectal Americana, 
Parle IX). 

Algumas das vogaesbreves, c todasas longas menos ji{=n] subsistem, m.iis 
ou menos modílicadas, no inglòs actnal. su'pposto que-as mais das vezes cm 
vocábulos diCTerentes e com > resultado dj evolu^üo nltcrior. Assim nas pila- 
vras fiitlier, tliere, shiclil, lord. inie. a e i o u tem proximanento o valor 
que tinham no inglês antigo-ou no niedio. 

Na figuração quo adoptamos escolhemos o conlieciJo sinal de alonganicniu, 
a linha horizontal sobreposta, par* indicar esses valores originários ainda 
conservados, escrevendo 

S   ê   [t]   õ   ü 

quando estas vogaes longas coincidem no v.ilor, pouco mais ou menos, com o 
quo lhes cabe em português e lhes compelia no inglês antigo ou no médio 
Como, porem, o valor do í passou no inglês moderno para oe longo, sónwnte 
usaremos I, ou simplesmente í, para o denotar quando seja atono. 

Todavia, na maioria dos vocábulos, as vojfaes longns, e entre as brevcr 
principalmente o t/, foram-se, por varias influências. dilTerenciando pouco a 
pouco e confundindo umas com as outras, atè chcg.ireffl aos valores actuaes 
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que BstSo em opposição tom o» dessas letras em português e outros idioinns 
tonlinentaos. 

Assim, o que em inglôs se dciiomiua « long sonnd of lhe vowels», a som 
longo das vogaes «, significa para as cinco letras a, e, i, o, u os seus nomes 
no alpliâbeto, sendo todas ellas verdadeiros diloiigos: éi, íí, ai, ou, iú, como 
nos vocábulos, day, me, I, no, aite ; havendo existido um periodo de tran- 
«icão, que cm muitos dialcctos persislc, no qual a, e,o, v, valeram ou valcpj 
respectivamente i fechado, i, 6 fòchudo e u, longos, valores ésscs pieco- 
didos do outros intermédios, do que ficaram exemplos em vários vocá- 
bulos, que hoje nos parecem anômalos. Esto valor primeiro do cada vogai 
inglesa indicá-lo hemos, onde Í6t mister, por um traço horizontal subscrito, 

a e f O u , 

o qual denotará que a vogai respectiva permaneceu longa, com variação po- 
rem de timbre, de qualidade, comparada com a correspondente vogai anglo- 
nasonia e continental. 

As cinco vogaes breves dos vocábulos tail, bed, bid,pod, bud, o seu segundo 
• alor normal, ÍJgurà-las hemos por uma linha curva subscrita: 

9 í i  B  V , 

e reservaremos o mesmo sinal sobreposto para as cinco restantes vogaes, 

a e i õ ü, 

dos vocábulos obout, oble, disease, hotel, put, astros primeiras das quaçs sâo 
sempre átonas, sendo i a que os ingleses representam por y àtono cm fim 
do vocábulo,oa primeira.(d) o a átouo p iriugucs dou cabeçan, por cxomplo, 
que muitos orthoepislas ingleses confundem com u. O simbolo O representara 
lambem o o quandoé modificado pelo r que se lhe segue. Para evitarmos um 
sinal novo indicaremos a vogai do err, bir,l, bitrti com i/r, representando f 
o T peculiar do inglês do sul em fim do siilaba, o qual sómen'e ó audivel 
quando se lhe segno, sem pansa intermedia, vogai inicial do outro vocábulo, 

llaveriainos de preferencia adoptado uma tiolaçüo complelamcute inglesa, 
se alguma existisse que pudesse figurar todas as gradaiõcs e matizes do 
numeroso sistema vocalico inglês. No cmtanlo, mencionaremos aqui a figura- 
ção mais usada pelos grammaticos ingleses para a indicação das principacs 
destas vogaes. 

Solação convencional: a, e, I, õ, ü; a, ç, í, Q, U ; ã, e, 1, í, ü; oi, oü. 
KiiUição inglesa : ah.air, c,aw,oo ;ay,ee, i, oe, ew;a,*,y,o, oo;oy.ow. 

I!s dois  símbolos  gt, nü  roprescniam as duas únicas cumbinarõcs de vogaes 
■ quo cm inglês são consideradas  ditongos :   c sabido que de duas e  até  Irés 

vogaes numa só siilaba somente uma sele, em geral a primeira, com .um dos 
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düis valores normaes de cada lelra vojjnl, oii .ilgum anômalo, conforme oi 
vocábulos, constiluiudo exoepções uiiicas os dois digr.immas mencioijadüS oi, 
(oy), ou (ow), o último dos quacs ó capai de assumir outros valores alíin 
do que lhe é próprio. 

Como sa vô, a notação inglesa, sobre ser poligrammatiea, o que já por si é 
um inconveniente gravíssimo num livro elementar, carece de meios pari 
expressar todos os valores que ás cinco letras vogaes podem ser ailríbuidos; 
evidente, pois, nos pareceu a necessidaae ao rejeitá-la, substilulndo-a por 
onira mais expressiva e mais completa. .Mais adeanle vera o estudioso que o 
mesino acontece com o sistema de consoantes, comquanto incomparavelmenio 
mais singelo e melhodico do que o das vog.ies. 

Para que o alumno tenha plena consciência das difficuldades que oITcrece a 
leitura inglesa no que respeita as vogaes, damos iiesle prefacio uma labella 
mais co.Tipleta, para que o professor soilicite continuamente a altençio dos 
alumnos para essa incerteza, e lhes aconselhe o constante recurso a "m 
bom diccionario de proniincia, em todos os casos em que se lhes oCfcrcça 
dúvida. 

Para evitarmos quanto seja possivel a marcaçJo escusada, omitti-la hemos 
ordinariamente todas as vezes que o vocábulo ou a sillaba duvidosa delia 
entrem nos quatro preceitos reguladores da soletracâo inglesa, a que acima 
nos referimos, e que sáo : 

1." Toda a vogai tônica de sillaba aberta, isto, é, toda a vogai que termino 
íillaba forte, dii-se longa e tem era geral o valor do leu nome no alphabelo, 
convcm saber, o de ditongo : 

éi   ii   ái   ôit   iúu   , 

para o qué bastará marcar-lhe o signal do acento tônico depois, como é uso 
em livros did.aclicos ingleses ; assira, os vocábulos 

taUer,   ce'díir,   mi'nor,   nobler,   Itítor, 
pronunciam-se : lalãf,    SíJàr,   miníf,   nçblãr,   tutãf. 

2 • Tem ijriwilmcnte o valor alpliabetico a vog.il tônica nnles de uma con- 
soaiite, quando a esla so siga e niuJ-> ; ex. : fato, scono, liUe, note, muto, 
guc se pronunciam : fat, sen. lijí, njí, mut, numa só sillaba. 

3." Toda a vog.il t')nic.-\ do sill.iba fechada, istoè, terminada em consoante, dii- 
te breve, e tem o segundo valor ", cx. ; 

íaií,,  bed,   bid,  po(l„ bud. 

sendo pois desnecessário marcá-la nos monosiirabos, 

k.' Rs!o valor compete l^nalniento   ás   quatro   primeiras letras rogau a, e, 
:'■ o, mesmo nfio seguidas de consoante ua nnuma sillaba, to se llics legucm 
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duas sillabas aionas; para indicação do valor da vogai bastara, pois, marcar 
o sinal do acemo tônico depois da consoante imnicdiata, como fazem didacli- 
camento os injicses ; ox. : falutiUj, necessiti/, limülily. veloc'iti/; xionm 
u'nUy, isto é, u'nUí. Se todavia o ii está seguido de consoante na mesma sil- 
laba, tem elle o segundo valor, pela 3» regra; es. : introduo'tory, isto é ; 
inUrãdijk' tãrí. 

Quando fôr indispensável marcar duas sillabas tônicas no mesmo vocábulo 
o sinal C), isto é, (') duplicado, denotara, a mais forte, que em palavra» 
gerhianicas é em geral a primeira, e ein palavras romanicas a segunda 
dellas. 

São estes os valores considerados normaes nas vogaes inglesas, e por estes 
quatro preceitos se regula a proniincia do latim ea dos vocábulos estrangeiros 
mais ou menos inglesados ; convindo advertir que o y como vogai é mero 
sinal orlliographico, cujos valores são os mesmos que os do i, pelo qual o 
substituiremos sempre que não seja consoante. Todos os outro& valores da» 
letras vogacs são consideiados anômalos ou excepcionaes. 

Convém de novo advertir que o r depois de vogai, na pausa, ou seguido de 
consoante, o qual represomamos por r, deixa na pronunciado sul, e em geral 
r.a da Aincrica, do ser consoante, passando a valer tanto como ô se a vogai 9 
átonae tornando-se esta nulla. 

Com respeito á figuração das consoantes para as quaes o alphabeto inglé» 
não tem letras espociaes, entendemos conveniente representá-las por mono- 
grammas. 

üêsto modo restabelecemos, como é uso entre os modernos philologos, os 
dous símbolos antigos, j5 et J, o primeiro dos quaes representa o íft de tliank, 
e o segundo o Ik de llieij. Para evitarmos os digrammas sli. ch e zh (este últi- 
mo, mero artificio de grammaticos), substituímos o li por tm ponto superior 
as letras s, c, i, e representamos a nasal ng porn. 

Seguir a notaç.^o inglesa th. sA, zh e ng para figurar os sons que se ouvem 
em shellyChair, azurc, haiig, e os dois do th teria elTcctivamente graves in- 
convenientes, pois que vocábulos há em que lacs letras teem de ser proferidas 
em separado, como por exemplo, mishnppen, hoihouse, publifhouse, Eiiqlish, 
etc. Assim reprcsenl.amos a proniincia dos vocábulos citados desta maneira. 

ifZ,  cif,   aiãf,   hait,  ^gnk,   Sg. 

No intuito de poupar ao alumno o incámmodo do em cada vocábulo duvi- 
doso lor de recorrer a estas inlruocõcs preliminares, a» quaes principalmente 
são destinadas aos professores, reproduziremos em cada folha d-a gramniatica 
as particularidades da notação que adoptanios para figurar a pronúncia. 
cxempli(icaiido-as por meio de vocábulos que sirvam de padrão. Para melhor 
inielligencia da referida notação damos em seguimento uma tabeliã, ampliad.i, 
de Iodas as letras c sinacs com que estão exemplilicados us elementos voca- 
licos ou consonanticos ingleses, acompanhando-a do exemplos dos difleremcs 
modos quo a ortliogr.npliia emprega para a expressão dos diversos sons. 

Seguiremos a ordem alpliaiieiici, fugindo de qualquer classificação, porqua 
ussiiu luai] fácil se tornara a consulta. 
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TlLORES DAS LETRAS INGLESAS 

a a 
/i ac 
a 
ü 

b 
c 
c 
c 
d 
e c' 
S e.^ 
e 
m 
1 
^ 

ii 
i i' 
i id' 
i i 
i 
j 
k 
1 

o     o' 
o    od' 
o 
.1 

ei 
vil 
P 
(jii 
!• 
)"■ 

S 

s 
1 
/• 
i 
11    n' 
11     ut' 

baihe. tnper ; fail, àay, break, they. 
bail, aciion, liave, 
balh ; card, laiigh, heart. 
baioon, delicacy ; purpose, legend, preciíus ; liar. wriffr, elixir^ 

aclor, Arlhur, raarij/r, figure, sceptre. 
fced; aiiot. 
card, come, cut. (V. t.) 
ccll, tivic, cycle. (V. í.) 
c/iair ; niatcA, feaíure». 
dart, a(W. 
n\c. legal : see ; sea ;' wíling; fíend ; key; quay. 
beg, bcggar; hcífer ; head. any. 
iliejc ; heír ; caro ; air; baiy, any. 
chisci; fab/e ; cheerfa/; caro/ ; sociai. 
/ai ; di/ySculi ; p/irase ; cough. 
ffad, jod, guii, (?row, glue;   jet,   jive ;   beijar;   jiiess. jiiard ; 

g/íost. 
Aat. 
/, bitc. Infle ; hígh, tieíght ; dte, fíy ; aíile. 
bíd. biiier, prínr.es, pli!/síc, coltage, privilege, buíld, breeches. 
dísea c ; bfcome, plii/sician, acme, commiuee. 
pitífui ; copy ; copies. 
;üg, j'jb,jug ; jcst, jig, gem. g\n.  edge, solíííer. 
Acep, /.id ; cal, cob. cut, crab, clew ; monarcA ; »lic4 ; grolesjuí. 
Zad ; Uí. 
mad, íoam: swimmer. 
iiag ; inii ; //«aw; inow, 
hsiig ; tliaul;. 
go, bode, nuble ; foam, foe, sôul ; \ow ; beau. 
pod, ojd, body ; watcli ; laurci ; knowlcdge. 
íord ; lliouglit, ali, a»ciion, loss ; \aw, awe. 
slory ; bcra ; goary, doar, foilauí. 
yoiCi'; hoi/; biioi/. 
loíid ; liou;. 
jja I ; oppeal ; hiccouj/i. 
çiiick. 
vcry, red ; errand ; rAythm. 
fiir, (ir, err. 
íct; gucss ; jcene ; ic/iism ; c«ll, civil, cyclD. 
s/ícd ; niat/iiiic ; iia/ion, fallacious, sewion ; sugar, 
/iin, bcí/cr ; erosscíí; r/iames. 
l/ich.     . 
lliAX. _.     . 
V'be, iHior, i/nity ; stiít, d»e, díHcc ; fcw. 
.b»J, bíillcr, liixury ; lovc, bico/, cnoiígh. 

r 
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ã   u' 
u 
V 

VI 

wh (liw) 
X    (ks) 

I    (Si) 
J 
( 
i 

ciir\ ; fcrn; gírt ; íaily ; \iorn ; joiírney. 
ri/dc, r«ler; bl/ic, fríiit, booí, slioe, tliro«p/i, SOUf,move,brew, 
pul ; w()lf_; wood ; woiild. 
t;oid, SlepÃens. 
met. 
ttí/iat. 
Tix; oa&t, sti;.V( ; monarfAt, 
e.tact. 
J/et. 
zeal ; nose, iisgulse, addj ; discern. 
aiure, fusion. 

Tenninaremos esia exposiçio, cora respeito á proniincia e orihogri;it.ir, 
inglesa e sua nolaçSo, por uma piramido das vojjaes o ditongos, exempli- 
ficada por vocábulos,na sua maioria idênticos nos seus outros elementos, mas 
que se differençain polo valor do elemento vocalico. 

PIRÂMIDE   DAS VOCAES   INGLESAS 

bsd huã bgáy 
« Bfe bdtoon bSríder 

bfd bMr'den bffr-ed 

bathe doub'l^d bfde 

bíd pifiíful püt 

bíad béiidW prnde 

abide vffW abjüt                   feOà 

Notação convencional. 

da pronúncia inglesa, repetida em todas as folhas abertas da GRAMMATICA. 

a ,        a! g ,        ad' 3 ã c        e ,        é § , 

bailio,   tfl'por ;   bad,   ladMer ; bath ;  batoon;   c/iair ;  me,   mediai;   hei. 

íd'        e        e       g     h     i'      i'      «d' * í 

reddish ;   wero ;   cliisel ;  god ;   I,   ri'der ;   bíd.   fíd'dle;   disoase;   piiv; 
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n     S,      tí       g ,     oi' õ O       f      s      t fi        8 

th.vík ; no, ní)'blor ; poJ, od'dity; lord ; glíiry ; fire; íet ; s7icll; í/ieTl; </icn 

i; ,     lí'        « ,      ud'        uf      a       U        w      hw     y        z        i 

úue, tu'tor ; bud, rudder; citrl; rude; put ; tfet ; tchat ; yet; 2eal;  a:ura 

Advertiremos ainda que em toda a Parto I, que te refere á pronúncia, nos 
guiámos pelos recentes e incoaiparavcis iraballios dos Professores Hemiquo 
Sweet, da universidade de Oxónia e Joào Storm, da universidade do Cfiris- 
tiania, intitulados A. bistory ot Eoglisb sounds (lS1'i e 1SS8), e Engli- 
sche Philologie (I volume, Lipsia, ISJi), os quaes fizeram epooi nesta es- 
pécie de inVestigaçõcs. N3o dcsattendemos todavia os trabalhos meritorijs de 
outros fratadistas, entre os quaes sobresacm os americanos VVhitncy e Marsli. 
Com referencia a morpliologia « sintaxe, somente damos nesta Gramtãatica. 
o q.ue nos pareceu essencial e indispensável para os principiantes, que prin- 
«ipalmente se devem exercitar na pronúncia, e para tal resumo seguimus 
^nulto de perto o excellente compêndio -de Roberto Sullivin, An Attenapt 
xo simplity Baglisb crammar, que tem centenaret doeJi(ües. 

r\ 



GRAMMATICA    INGLESA 
ELEMENTAR 

PHONOLOGIA 

Observações preliminares. 

A pronúncia dos vocábulos é marcada neste compêndio 
a letra itálica com sinaes, que deixamos justificados no Pre- 
fácio. Esses sinaes são os seguintes : 

Um ponto sobreposto ás letras s, z e c (í á, c,) em sub- 
stituição do li que na orlhographia inglesa as acompanha 
[sh, (zh), ch]. 

Un traço cortando o n em substituição do g (n), para re- 
presentar a consoante nasal posiero-palalal (ng;.A letra r para 
denotar o r final de sillaba.As duas antigas letras j5, â, repre- 
sentativas dos dois valores do th da moderna orthographia 
inglesa, o surdo (fj), e o sonoro (â). 

a,          á        g,          od' 
bflilie,   t«'pcr,   bad,   Iad'der, 

a         d          c         f, 
IwU),   batoon,   e/iair,   me, 

e 
mediul, 

i. 

ríddish,   wero,   chisel,   {f<K«, 
!,      i,        1.        iX 
I    ridor,    btd,   íiJ'dlo, 

< 
dUeaso, 

< 
pi'!/ 



2 GRAMMATICA INGI.I-SA 

Um traço linrizoiilal suhscrito ás lelns vo;::i(s a e i o u 
(Q S í O V) (.Icáigiia o seu valor al|)Iiabciico (long). 

Un semicirculo igualincnlc sultscriio ás liiins loiras figura 
o seu segundo valor, denominado breve (short), a c i o u. 

Um traço liori/.onial soI)ieposlo ás mesmas letras indiea 
o terceiro valor de cada uma dellas : ã C i õ ú. 

Um semicirculo do mesmo modo sobreposto denota o seu 
quarto valor,«, c, i, ô, ü. 

O acento agudo à direita da letra marca a sillaba túnica: 
a' ah'; duplicado (") a predominante de duas vogaes tônicas. 

O alpliabeto inglês tem uma letra inais que o português, 
w, a (jual se cliama double u {dijbil ?_í), que quero diror 
« u dobrado s. Ora vale, por consoante, quando precede uma 
vogai, ora por vogai quando está depois de outra. Nas mes- 
mos circumsláncias está o y, que do mesmo modo c con- 
soante antes de vogai e vogai depois delia. 

As letras do alpliaboto inglês lècm-se da maneira seguinte, 

AnCDEFGIIIJK       L       H       N 
a    be    ca    </<;     ç    f/"    ;?    qc     i   jn   ka     gl      gm     fn 

O     P     Q     R     S     T     U     V   W X     Y     Z 
O    PS   ''V    ?''    fs   'S     V     ff ctijliâl M   glís   wi zçd 

Estes nomes, escritos á portuguesa, seriam aproximada- 
mente os seguintes : 

ADCDEFG        n IJK L        M N 
ei   bii   cii   ílii   ii     ((   djii     eílcU    di    Jjei    kei      ell     émm     enn 

O       l' QnSTUVW XYZ 
A.i'i;<      ár     éss    tíi    iúu   vii dâbliúu    ekce   uãi   ii'd 

(?,          d'        rt,          aJ' a          ã           c        í, e"     ,    ç, 
b;i!ic,   iii'rier,   luJ,    luJMer, baili,   balooii,   cimr,   me, meJial,   bcd 

íil'             i          è          g \<       •'•         !•         'J' i          '" 
rfJii.s!i,    xvere,   cliiitl,    joJ, /.    ri dor,    biil,    íí lillc, díscase,, p 
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Como SC vô, OS nomes; ilas consoantes dividem-se em Ires 
categorias : 1* o som da loira seguida da vogai e (ii); 2' a 
voga! ç (e) seguida do som da letra; i'^ nome convencional. 
A 1" pertencem b, c, d, g. p, t, v; á 2* f, 1, m, n, sj x; 
á3'h, j, k, q, r. w, y, z. 

Antigamente o alpiiabeto inglês possuía mais duas letras, 
j5 c 3, que se empregam nesta grammatica para, respectiva- 
mente, designarem, como designavam, os dois valores do th, 
(jue há cinco séculos as substituiu, o surdo e o sonoro. 

As consoantes inglesas teem os valores seguintes. 

b : como o b iniciai português e nunca como nosso o b 
prolongavcl entre vogaes. 

c : da mesma maneira que em português, vale por s antes 
de e, i, y, e por k em todas as outras situações. 

d : a articulação desta letra é mais dentro sobre as gen- 
givas que a do d português; nunca ó prolongavcl como o do 
d   português entre vogaes. 

f : como o f português. 

g : antes de a, o, u, outra consoante, ou quando final, 
tem o valor dO g português na mesma situação, mas não é 
prolongavcl como o nosso (j entre vogaes. Conserva tani- 
bi'u> esse valor antes de e, i y em palavras germatiicas, 
porcx. get, give {got, giv). Nas palavras de origem romanica, 
antes de e, j, y eqüivale quasi a dj português, iste é, tem 
o Valor do j inglês.  G   inicial   antes  de  n  é nuUo; ex: 

Ji      p,      o'        g,      0(í        õ        í      f      s      s       f>      i 
'li.ml', 110, n&'l)Icr, pod, odMity, lorJ. ijl^ry. fi/-?. sci, s/icll, í/ictt, í/icn 

ti lí' ti. I'.l{ t."' (i Ü II' llW ij . z i 

duo, lu'lor, bu.l, r/ídMcr, ciirl, rale,    p;.l.    ii'Cl,    iii/iol, j/ct, leal,   mur» 
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gnaw ("õ), <i roer »; e com alguns vocábulos, mesmo no 
interior da palnvr.i; ex. : sign {sin), « sinal », mas o ad- 
jeclivo signal pronuncia-se sig'ncl. 

h : é aspirado antes da vogai tônica do vocábulo; nuiio 
antes da vogai átona, e nas seguintes palavras : heir, « her- 
deiro », honest, probo », hostler {os'lãr),« palafrenciro », 
hour (oüãr), « hora » humour {yümãr), « graça »; em 
humble, herb, hospital pode, ou não, ospirar-se. 

j : quasi como dj. 

k : como em português. Antes de n é nulIo; ex. : know 
(nn) " conhecer ». O grupo ck tem o mesmo valor; ex. : 
back. t dorso ». 

1 m n : como l m 11 iniciaes de sillaba em português. O 
n antes de k soa como o ng final de sillaba {q. v). 

p : como em português. 

qu : como se em inglês se escrevesse kw, isto é, como 
qu das palavras quando, freqüente. Antes de e nullo, 
em fim de vocábulo, vale por k simples; ex,.: grotesque, 
grõlesk'. 

r : inicial de sillaba é um r médio entre o r de caro e 
rr de carro em português. Final de sillaba vale por d 
(q. v), na pausa, e antes de consoante. Se ao r final de um 
vocábulo se segue outro vocábulo começado por vogai, 
adquire oro seu valor de inicial, 

s : como s português quando é inicial de sillaba ou de 
palavra e muitas vezes entre vogaes e se é final,  depois 

a,          B' n,          cJ' a          íl            c        (, f'          s, 
bathe,   la'per, hail,   laJ der, bnlli,   balüon,   c/iair,    me, me Ha!,   bíd 

eA'            ' f.          <) t.       I.         1,        td' J         ,1 
ríddish,    we- chisel,   jod, /,   rtder,   bid,   fid'dlc, dísease,   pitj; 
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dos sons /", k, p, t. Este valor conserva antes das ditas con- 
soantes. Nunca vale por x attenuado como acontece em 
poriiiguOs em tal situação. Entre vogaes vale por :^ com monos 
freqüência porém que na nossa lingua. Vale por z igual- 
menlo depois de vogai e depois ou antes de b d q l m n r Vf 

nunca por j atenuado, como acontece antes destas le- 
ntas em português. 

Nas desincncias sion, sure profore-se depois, de voga!,, 
comu 2 (j português); ex. : illusion, pleasure {ilu'zün^ 
Hçi'ür). 

t : é proferido mais dentro sobre as gengivas do que o l 
português. Na terminação tion vale por A'(.«7»);'e na ter- 
minação ture por c, em geral. Entre s e / é em geral 
nullo; ex. : Castle,. <i casteilo », que se prenuncia kàs'ti. 

V : Como em português. 

w : Quando é consoante vaie par u assiiialiico, convém 
sabei', formando siliaba com a vogai seguinte. Antes de r e 
lio c nullo, bem como no meio de algumas poucas jjalavras, 
depois de consoante. 

X : vale ks, e antes de vogai, gz. Inicial lô secomo z. 

y : como consoante eqüivale a 1 assillabico, isto é for- 
mando siliaba com a vogai seguinte, como o i da pala\r.i 
maior, cm português; exemplo yard, « palio i. 

z : como em português. 

Não existem em inglês os sons expressos em portuguc.i 
por Ih, nh. 

Além das consoantes designadas por cada uma das letras 

n      g,       c/        g,      oW        õ        d       f      s      s        fi      t 
ihank, 110, ní)'bloV, pod, ínl'dity, líii-J, glory, Ore, sct, shcV, Wcii„ /Aon 

K       '''       '/,        tííi'       {ir       a       ü      IV       hw        y        ?        z 
di.e, tutor. bul. ru.rdcr, ciirl/ rado,   pKt,   wal,   wlitt,   //et,   zaí,   azurq 

2 
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do alphabeto há em inglês outras, figuradas por duas letras 
associadas, e saõ ch, sh, th, wh, ng, e o grupo gb, os 
quaes lêem em geral os valores seguintes : 

Ch : como o ch do norte de Portugal, isto é, quasi Ix. 
Em vocábulos de origem latina, grega ou hebraica, porém, 
este grupo tem o valor de k. 

Na proniincia figurada representa-se aqui por c o seu pri- 
meiro valor. 

Em alguns vocábulos de origem francesa eqüivale a ,«; ex. 
machine, «  máquina », que se profere mãss'n {maxitne). 

Sh : como ox português inicial. 
l'.eprcsenia-sc afjui por s. 

Th : Tem dois valores: é ora um s, ora um s, proferidos 
porém com a ponta lingua encostada aos dentes incisivus 
su|'ciiores. No prim(.'iro caso c aqui representado por/), no 
si'gundo, por Ô. Em Thomas (loi)i'ui), » Thomás », Tha- 
mes {(çm:,), « Támi.>a (rio), vale por t. 

Wh : eqüivale a liw, aspirando-se o h. 

Ng : quando final de sillaba c um ii proferido no ponto 
cm (jue se pronuncia o k. Figura-se aíjui por K. 

Gh •. Este grupo representava, e ainda no inglês da 
Baixa-Escocia representa, uma consoante prolongavcl, tam- 
bém escrita com ch, equivalente ao j caiielliano actual. 
valoc que no inglês coiumnm é imitado com o do /", cm 
muitos vocábulos; em outros é inteiramente nullo; inicial, 
como em ghost {gosl), « espirito *, vale por Q. 

Os grammaticos ingleses costumam indicar pelas letras 
zh o valor do nosso j, que aqui se figura por i. 

ba^he,    ia per. bad. 
od' 

laddcr, 
Cd' 

rídUish, 
e 

wtro Cll isfl,    goii 

et           c        f, e'          f. 
bnlh,    bíilooii.    cfc«ir,    mf, (urdijl. I> J 

I.                     ;.          nl' ;■ 1 

/.   n J.r.   biJ,    líddle, tliicaso, \ii\y 



GRAMMATICA INGI.E^ÍA. 7 

Como acontece cm várias linguas européias, usam-se em 
inglês ph (f), ch (k), rh (r) cm palavi'as de oriíjcm grega, 
latina on hebraica. O th, porém, é em taes palavras pro- 
nunciado _/). 

Já vimos como as vogaes são denominadas no alphabeto 
inglês, a e iq n (oi ii ái ôu iúu). O í de e = ii é quasi ê 
português. 

O y, denominado wí (iiái), como vogai, substituo o i no 
fim das palavras inglesas, e ó letra ctimologica em vocábulos 
de .origem grega. O único vocábulo inglês terminado em i 
é o pronome pessoal da primeira pessoa do singular I, que 
se proliuncia i (ái), e se escreve sempre com letra maiús- 
cula. 

O y como vogai assume todas as pronunciações que cpm- 
petcm ao i, e portanto é inútil tratar delle em separado. 

Qualquer das vogaes a e i o u é susceptível de ter os quatro 
valores que a cada uma süo próprios, além de outros valo- 
res anômalos, regularmente expressos pelas outras quatro 
vogaes. 

O primeiro valor de cada vogai é o seu nome no alplia- 
boto n, e, i, o, ij. Teeui este valor as vogaes' : i" quando 
terminam sillaba acentuada; ex. : a, « um »; me, « a 
mim»; my, « meu »; no, « não »; due (f/y), i devido»; 
taper {la'j)ãr), « facho ». 

2° Seguidas de uma consoantee e nullo; ex. : fate, « fado»; 
mote, « mela »; like, « semelhante»; note, « nota; » 
tube, « tubo ». 

O e nullo serve actualmente ahi apenas  para indicar o 

n      Q,       o'        o,       Oíí        õ        õ      f      s s        fi f 
thaiik, HO, no'lilor, pod, oJ'(Jity, lord, glury, (ire, set, s/icll, í/icft, tlicn 

XI       u'       u,        uíi       yf       ü       ü       w       hw y        s i 
dup, luior, b«d, ri/J'dcr, cíírl, rude,   p«t,   we\,   w/iet, jiet,   zcal, aíur» 
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son. al|jlnl)otico da vogai que precede a consnnnfe, dnpois d,i 
qu.ll se escreve esse e, que não formo sillnlm por ?i com 
«'[iiella consoaiue; sendo porionio o vocábulo fale, por 
exemplo, monosillibo em inglês, e não disillabo como seria 
cm pc)rlugués. 

S" Em vários vocábulos, fora destas circumstãncias; c.x. 
change, « mudança ». 

O primeiro valor das vogaes é denominado long 
c longo », e também alpliabetico; mas o terceiro so.ii 
das vogaes é lambem longo, comquanto não seja o alplia- 
betico. !V'as obras dirlacticas indica-^e o som longo e limiío 
das vogaes com um acento agudo adcanie d dias. 

O segundo valor das vogaes c g e i o u e consta da tabeliã 
seguinte : 

g : som enlre d e < portiijiiíses. 

g : som enlre é e ■? portujnoses. 

I .■ som entre <? e í poriiijiicses. 

ç ; som entre d e d poriijyueses. 

u ; som entre d ei d portugueses. 

Estes cinco valores devem ser aprendidos de ouvido, e 
cada um delles é sempre breve, não podendo ser proferido 
sem que se lhe siga uma consoante na mesma silaba, ex- 
ceplo r. 

As vogaes inglesas lêem o segundo valor nos casos se- 
guintes : 

V Seguidas de consoante, na mesma sillaba, excepto se 
fòr r; ex. : bad, « mau »; bed, " cama »; bid, « man- 
dar »; not, « não »; bud, « bolão de llor »; actor 
[qklãr), « actor ». 

bm), 
a<r 

l';d'der, 
a 

Lalli 
(1. o" 

bí.'t!ie,    ta'per, 

í.J' e g g        í, 
ríJJish,   wfro,   chiscl,   go<i,     I, 

ú c (, 1^ f, 
batoon,    c/iair,    me,    mi^dial, bed 

í, i, íd i i 
•••'■'r.    bid.    fid'dle,    dise.iie, \nl\i 
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2° Em sillaba acccniiiaila, seguida de diiassillabas atonas; 
ex. : audacity {õdq^'ilT)^ «audácia »; temerity {Vnnnv^Wt). 
« temeridade D; timidiíy {tt))ii(l'ilij), « timidez »; volo- 
city (y</ps'iíí), « velocidade ». 

O u porém conserva o seu primeiro som (M) se não icm 
fidcante de si duas consoantes; cx. : unity {nhiíli), « uni- 
dade »; mas production {prãdijk'san), « producção y>. 

3° Fm dissilabos procedentes de trissillabos latinos com a 
penúltima breve; ex. : rapid {rqp'id), cm latim rapiduin; 
credit (kvfídHl), credilum; rigid {rifid}, rigidum; 
solid (sgfül), solidum. 

Também se exccpiua desta regra o u, que conserva o som 
longo ou alphabeiico, se não se lhe seguem duas consoan- 
tes; ex. : lucid {lu'sid), « lúcido », latim lucidum. 

Nas obras didacticas, para denotar o segundo som das 
vogaes, ou breve (short), marca-se o acento depois da con- 
soante immediata. Para designar este valor quando uma 
consoante fica entre duas vogaes, dobra-se em regra a 
consoante, se a etimologia do vocábulo se não oppõe. 

Dèsle preceito nasce a seguinte regra de oriliographia 
inglesa, que se deve ter presente : Palavra terminada em 
uma só consoante precedida de uma só vogai acentuada 
dobra a consoante quando se lhe acrescenta terminação 
começada por vogai; ex. fit, « apropriado ». fitter, « mais 
apropriado ». 

A dúplice de k é ck, a de ch (c) é tch, a de g(e) (;') dg. 
As letras v, w. x, y, sh, th não teem duplices corres- 

pondentes, e nunca se dobram na escrita. Assim, o vocá- 
bulo giver « dador ». comquanto pronunciado giv'áf, não 
se escrevo givver. O v nunca termina palavra inglesa, e 
conseguiniemente give, « dá ! », não se escreve giv 

H      í,       o'        ç,       od'        õ        ò       f      s é f> i 
thank, no, no'bler, pod, oiViliiy, lorj. glcry, lirc, sct. í/íCH. íAeft, </ion 

u       u'       u,        nd       uf       a       H       w       liw !/ i i 
«IHO, tM'lor, b«d, ruddfr, c/irl. rn Io.   piii.   ircl.    wliel, j/H, teal, asure 
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O terceiro valor das vogaes é d, e, l, õ, ti, e a sua equi- 
valência consta cia tal)olla seguinte : 

a    qiiasi íia, poriugiiês. 
l : qu.isi i'a porlugués. 
i  ■ í poriusucs. 
6 ■ qunji ôo porluíuôs. 
O ; quasi uti porliigué?, 00 elo otn suo, por esemplo; mas 

O som do u é mais aberto, isto é, entre (5e M portugueses. 

Ex. : father {fãòãr), «pai »; tbere (3õ/"), » ali »; 
respect {ihpçhl'), « re?peilo »; cloth (klõjj), « pano », 
rude (riíí/), « grossoiio ». 

Eram csies os valores pi imiiivos das cinco vogaes inglesas, 
do que os dois primeiros vocábulos são lestcmunlio que 
perdurou. 

Nenhuma regra geral existe para se saber quando o ter- 
ceiro valor, ou outro anômalo, das vogaes inglesas Ihescom- 
pet'\ 

Ebses terceiros valores são vogaes longas, como os pri- 
meiros, mas differem dcllus consideravelmente no so m. 

O quiirto valor das vogaes inglesas é como se vè da lubella 
seguinte 

g : o A poT\uguH de cada. 
i : o e poritiguès de levar. 
I .- quaíi ( porlii5'i65 
6 som enire <J ei poruigueses. 
ü : som eiilre i 6 u portugueses. 

As vogaes à, c. i são sempre breves e ótonas; « é breve, 
mas pode ser tônico; ò é longo. 

a,          a"        g,          ad' 
bflihe,   tíi'pcr,    bad.    Iad'd.r, 

a 
buli 

íiV            è          í          g 
ríddisli,   ^Jf'■e|   diisíl,   jod. 

í, 
l 

bflioon,   c//r\ir,    me,   niídial,   bz-d 
í, !',        td' í I 

/,   rídet,    bid,   fíd'dlc,   descase,   pi\ji 
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Ex. : ?.bide(a/>íV/), « liabiiar »; noble (no'b'l). « noI)rc »; 
heavily {lu'u'ili). « pcsadomenle »; glory {/jlJãri}, « yló- 
riü »; full (fiel), « cheio ». 

A concspondoncia geral enire as vogaes lónicas e as álo- 
nas é a seguinte. 

Tônicas 0 9 Q 9 , M : atona d (^ 
« ■ ç . '; . álon:is í , í (í)- 
a aluna u. 

Enlendc-se, pois, que em regia qu;>.l(|uer sillaba átona hà 
de ler por vogai uma das cinco, d, 5, í,;'',», qualquer que seja 
a letra vogai escrita. A vogai átona v só se ouve entre uma 
consoante e 1, ra, n, e costuma ligurar-sc por unn apósiropho 
(■); ex. fiddle, « rabeca », /íí/V7, (fiddl). 

!Vão existem em inglês min as vogaes nem os dilongos 
nasars portugueses; dèsie iiioilo, pir exemplo, os vocábulos 
prince, « príncipe », ounce, « ouça (peso) » proriunciain- 
sc priiis, 0í7//,s, c nãopiice, ãüce. 

On.jlipier vogol tônica, longa ou breve, faz-se mais longa 
se <lL'pois delia iiá uma consoante sonora [)crtencenteá mesma 
sillaba. As consoantes sonoras cm inglês são : b d ij j l m /t ?■ 
V w y z z i; (\s ouiras são apiionicas ou surdas. A vogaJ 
émais^oI'ga ainda se essa consoante é prolongavel, con- 
vém saber, se uma das seguintes : /, m, }i, u, z, ò; assim o 
« c breve em cat, um lanio mais longo em bad, mais longo 
oimJa has {li<}^^), comianto porem cpie seja lónico. 

Denmninam-se digraplios, ou melhor, digrammas os 
ngiupamenlos de duas (ou inais) letras vogaes em uma unira 
sillalia. quer esta seja aberta, isto c lerniinc em vogai, 
quer seja fechada por consoante. 

»         (/,          o'            U.          Oll'            ô            õ          f         S S fi li 
lK.i,7l<, HO, iiobliT, pod, oil'dily, loid, ^'lüry, li/í, SüI, S//CII, ílieíl, IIIKH 

U         n'         II,           vil         vf          O          ü         u/         hw >J i i 
d ic, I I lur, bíid. i-ud'di'r, curi, riiAe.    onl,    uitil,    wtiex, j/ei, 2c.1l. AVin 
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ii(r;iii)inas coiisidiTados  diloiiços (■]ni ni£;l('s os iiiiico 
srtn oi, oy (o)) c ou, ovv (o«), que se pioforem quosi 
como cm poilnyués o/, «íí, C O úliimo dos qiines, cscriio 
ou, ow, puiic ter ouiros valores. Nos demais digram- 
mas, que são iiumerosissimos, sòinerue uma das vogaes se 
profere, como diloiigo se é longa ; as demais, coniqiinnio 
escritas, nada valem para a pronúncia. O digramma ew 
vale n, c se está preci;dido de r, ch, j, ou de cl, fl, pi, 
vale por ti, como todo o y depois dessas letras e de grupos 
di; letras das quaes a última seja 1; ex. : ewe (?j), « ove- 
lha »; mas crew, « iripulução »(/rcw), como cm rule (nU), 
» regra »; blew {blú), « soprou », como bliie (blú) 
« a7,ul ». 

Os digrammas de valor mais fi.xo são os seguintes : 

&i, ay (ff) : pain, « dor » ; day, • dia ». 
Ru, a\v [õ] : Paul, <i Psulo >■ ; law.» lei «. 
Oi M : soa , « iiiir » , bsad, » couta », 
ea {(') , bread , « pão ». 
eo ((.j, : soo !, « \ó ! ». 
ei (?) ; receivo I « rccobe '! ». 
ey Iq] : tlioy (Sn) , « ollcs, cila» >•. 
«u («) : feud , t bn{;a ». 
ew (M) ; fow , • poucos n. 
evp (/() : crow , « tripiifaçâo •. 
ie (i) : dio ! « morre ! ». 
ie (í) : chief , « principal ». 
oa (o) : road , • caiuinlio •. 
oo [o] : toe, «dedo do pc ». 
00 (S) : tod, >' lambem » ;  fool « louco n, 
oo ((() : good . « bom ». 
oi, o.v (ti), boi) , • ferver »; boy , « rapíi n. 
ou [ou] cloud, jiuvcm <■. 
ou (')) : ChougU (Jíí).   « ainda que ». 
ou [ò] : thoujht IJMJI) , « pciis:\nicnlo » 
ou (fi) : tlirou^h Ifríi) , « por cnlre ». 
ou   (K) : onough [inijf] ■ « bastante ». 

a,           o"         tj,          aJ'           a          ã            i         í. e           s, 
bfltho,    taper,    bad,    lad der, bijlh,    batoon,    c/jair,    me, mfdial, bcd 

íd'             e           è           q        í,        t,          },          td' !           f 
ríddisli,    wtrc,    chiçfl,    jod,     /,    ríder,    bíd,    fíddle, diseasc, pilp 
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ovr (oS) . now , •• agora ». 
o\v 'Qj : crow , » corvo ». 
uo («)  : du3 , « devirlo ». 
ue (fi) : blue , « izul o. 
ul («) : suit , >■ seqüência ». 
uí (fi) ; bruize , <■ magoar ». 

Além destes valores principaes, a maior parte dos digram- 
mas tem outros especiaes. O digramma oi oy, é o único 
CUJO valor é sempre o mesmo. 

São excepcionaes os valores dos seguintes digrammas, 
nos vocábulos que em seguimento se apontam : 

«u (a), eoi gauge , « meJir liiiniilos », 
ea [a) em great , » ;,'raiu]e » ; hreali ,  « quebrar » ; yea , " sim •. 
ea (5) em   lio.irt,   «coração » ;   hearth ,  «   lar » ;   tiearken , 

•escutar ». 
ee (t) cm breeches , • calções ». 
ei (;') em heifer , « novilha ». 
oi (Oi cm hei.jht , « altura » {llit). 
ew (o) em sow , « coser n , que iia escrita   se diffcrença de sow 

[SQ] , « scmi:ar. 
oa (õ) cm broad , » largo «. 
oe (fi) em SIIOíJ , « ç.ipato n. 
oo ('/) (mi blood , • sim^'lu ■> ; flood , « lorretue • 
oo [õ) em door .  « porta » Qoor , Ií sodialo o 
ou [ij] em uougti (/;«/), •  tosse » ;   oias « em hiccough  {hik'ãp), 

impo, soluço •. 

O digranima au, cujo valor normal é õ, quando se lhe 
seguem gh (=/), nch, nt, vale em regra ã; ex. : gaunt- 
let (fjãiilVU). 1- manopla »; aunt, « tia »; laugh (/a/), 
« rir »; launch, « arremessar ». 

O digramma ies, que depois de consoante substitue o y, 
como suflixo do plural e da 3-' pessoa do presente dos verbos, 
pronuncia-se  iz, ou p, conforme o valor que o y  tem  no 

n       ç,       (f         o,       oil         õ         J        r       s s          fi       J 
ilia/ik. «o, iiobler, poii, oddiiy, Iwrd, glffry, iire, sct, í/íCII, </íe(l, (/icr. 

n       u'       u,         HCf       uf        ü       ü       w       litv ij         i         i 
liuc. tu'lor. bud. rud'der, curi   rude,    pul,    u^et,    wlicl, i/et,    zeal, àiurt 
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voc;il)ulo em fiue o substituiu; fly, « mosca », flies (/!/:);, 
city, « cidade », cities {sil'a). 

Lin muitos vocábulos de origem romanica, c poitinio 
escritos mais á maneira do latim que do inglês, as letras i 
c II valem respectivamente por y, w ingleses, isto é, são 
consoantes, c nao, vogaes, e conseguiniemente o seu vulor 
não está cm contiadici,;ão coma regra exposta, que de mais 
de uma vogai numa sillaba só uma se profere; 
assim, por exemplo, brilliancy, « brilhantismo », con- 
fluent, « confliicnte » pronunciam-se t)'27'//ítjicí, kon'lhocnt. 

O léxico inglês compõe-se principalmente de elementos 
germânicos, que são a sua parte essencial e primiiiva, e de 
elementos rnmanicos, nosquaes eslãocomprehendidos vocá- 
bulos latinos ou provenientes de linguas modernas proce- 
ilcntes do latim, prinei(v,flmentc franceses, e os vocábulos 
gregos alatinados ou formados artilicialmcnte, da elementos 
gregos. 

Entre as palavras de procedência francesa devem distin-» 
guir-se as de mais antiga adop(;ão^ que, como as demais 
dicções da lingua inglesa, sofreram graves alterações na 
pronúncia, c até na escrita; e as de introducção moderna, 
que se apartam menos das originárias no seu aspecto, e 
mesmo na sua pronunciarão. 

As palavras latinas não assimiladas léem-se em geral 
como o latim é lido cin Inglaterra, isto é, dando-se ás: 
vogaes a, e, i, o, u, os valores ingleses a, e, ?.,:o, n, ou 
«, Ç, i< 9> V, cm conformidade com as condições cm (|uc 
estes valores se manifestam em inglês, como já ficou ex- 
posto. Karas vezes se attribuem a taes vocábulos os ouiros 
valores das cinco vogaes, a não ser ao a final postonito, 
<|uc se profere ã.. 

n,          a!         n,           aà' ã          â            c        ç,         e!          ;•, 
latlio,   ta'pcr,   baj,    lflJ'der, tuili,   baloon,   c/iair,   me,,   iiisdía!,   Ij.d 

í(1'            t          e         g í,       t,        s',        íd'             \          i 
reJdish,   were,   cliiscl,   pod, /,   ridcr,   bíd,   fíddie,   disuase,   pitj 
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As palavras de procedência grega seguem as mesmas 
iiorniás. Assim, por exemplo um vocábulo como genius, 
<' uiTiiü, divindiide ■>, lé-se jV/í^/íVá, mas o seu plural latino 
geuii profere-se comoyV'"//í'. ouiro vocábulo, geiius, « ge- 
n'.'io ••, ló-se nosingul.ir /ç'»à'.s', c no plural genGra,jen'ârâ. 
1'ronunciam-se a-siiu, porijue do mesmo modo se Icem em 
laiim, confoi'me o uso inglês. Muitos vocábulos e nomes 
csirnngeiros, de ouli'as piocedencias, seguem as regras de 
sol'.'lração epi'onúncia em barmonia com o valor das vdgaes 
inglesas, e não com o que lhes compele nas línguas origi- 
naes. 

Alguns, porém, de iiUroducijão mais recente, accom-- 
môdam-se, com maior ou menor exactidão, á sua pronún- 
cia oiiífinaria. 

Ficou dito que o terceiro valor das vogaes inglesas é dif- 
licil do indicar por meio de regras geracs; algumas especiaes, 
se pod'm apontar porem, para auxiliar em muitos casos a 
l)ronúncia de bastantes vocábulos, facilitando a diflicilima 
l.iiura das palavras inglesas. Fica entendido lambem que, 
normalmente, a soleiraeão inglesa é ha, be, bi, bo, by, com 
o primeiro valor das vogaes, por estas estarem em fim de 
sillaba lonica (stressed em inglês); mas que cm qb, eh, 
ib, ob, nb, o valor das vogaes é o segundo, poripie a sil- 
laba está fechada por consoante. São esias as duas regras 
capitães da solctração, e cumpre qiie estejam presentes 
sempre na memória de quem começa a aprender esta lín- 
gua. Todos os outros valores das vogaes são excepcionaes 
e pouco ficqucnies relaiivnmenle. 

.\o emtanlo, daremos nipii algumas regras acerca das cír- 
eumstáncías cm que clles se manilestam; cumprindo adver- 
tir que não existe na orlbogiapbia inglesa modo de indicar 

n      ó,       o         o,       oit        õ        õ       r      s s. fi S 
l!ianl>, no, iio'lilcr, poJ, oddily, lonl, i/Iory, li/c, sct, s//ell, í/ielt, tlmn 

H       H        1/,         uif       ijf        u       \i       w       liw y z z 
díic, (i('lor, bud, r/ídder, curi, ridlo,    p«i,    líxi,    wlitil, yei, jeal, aiur» 



16 GRAMMATICA INGLi:SA 

OS valores ã, ü, que assumem as leiias a, uem numerosos 
vocábulos, ([uc menor alleração sofreram com relação á sua 
pronúncia antiga. 

A lònico seguido de-f, ss, th. r, If, nt. nce na mesma 
sillaba soa comoã : quaff, « beber sufrcgamcntc »; class, 
» classe  «;  path,  « senda  »; bar,   «   balcão »; plant7 
I planta »; trance, »  cnthusiasmo »; calf {kãf), « vi- 
ello »; 

A tônico, precedido de w ou qu {kw), soa como õ cm 
fim de sillaba ou seguido de r na mesma sillaba, e como o 
cm sillibn fechada por outra consoante : water (uioLàj-), 
« água », war {wõr), r guerra », quarter {kwõrtâi) 
« quarto de hora »; what {Itwol) « (o) que ». 

Se, purcm, a consoante seguinte é k, x {ks) g, conserva 
o som a ; wax (wqks), «■ cera », waggon {icqgcii), 
€ carro ». 

A tônico seguido de 1, 11 na mesma sillaba vale õ : 
bald, a calvo »; ali, « tudo ». Não tem esse valor to- 
davia se depois do 1 está f, p ou m, principalmente se o 1 
é nullo : 

Alps, « Os Alpes », Alfred {glfved), » Alfredo »; 
calm (Aãm), « sossegado ». 

A átono soa em geral o; se todavia é postónico e se llic 
segue ge,gi (j), vale por t : cottage {kol'ij), « cabana ». 

I seguido deld.nd tem o primeiro valor : mild (?«</(/), 
t brando «; kind {kind) « betiigno », wind « enrolar ». 
Todavia, wind, « vonto »,window {wiit'(lõ), « janella », 

n,          ti        g,          aii' a          â           c        ç, é          f, 
l'(iilic,    la'pcr,    bai\,    luiidcr, balli,    laloon,    cAair,    me, mediai,    bed 

ííV            e          e          g \,       i>         !.         'd' í » 
reddish,   wíre,   cliisíl,   ffod, /,   ríder,   bíd,   ftd'dle, d/seáse, pitjf 
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biiild» ediílcar », guild « confraria » e guilt, <f culpa », 
pronunciam-se wuid, wín'do, büd, (ijld, gilt. 

I seguido de ght tem o primeiro valor i, e o gh ó 
nullo : light, {lU), « luz ». 

O tônico seguido de Id tem o valor alphabetico, o : old, 
a \eilio »; cold, « frio-». 

O tônico seguido de m(e), n(e), ve, ze, the soa gc- 
jalmente como ij, se não é pretérito de verbo : come, 
« vir »; done, « feito »; ton, « tonelada »; ovon, 
« forno »; dozen, « dúzia »; other, « outro ». Mas 
move, « mover », prove, « provar » Iccni-sc múv, piúv, 
e em two, to, do o o soa igualmente ü {tü, dú). 

lí\n outros vocábulos o o vale por ü : bosom, « seio » 
{liã'Jf)K), woman (wúman), « mulher », plural women 
{wniipu). 

Nos parlicipios e pretéritos dos verbos da flexão forte 
tem a o seu valor alpliabctico normal, e assim lambem 
em outros muitos vocábulos. 

U, de qualquer, modo que seja escrito, ue, eu, ew, 
iew, vale por ú se está precedido de r ou de cl, pi, fl, 
ch, j : riile, « regra »; blue, « azul », crew, « tripu- 
larão ' ■, fluent {fluènl), t corrente, fácil «; chew, « mas- 
tigar », Jew, « judeu ». 

U conserva o seu antigo som breve ü em muitos vocá- 
bulos, em sillaba fccliada por consoante : put, « por »•, 
full, « cheio » puss, « bicliano », butcher, a m;iga- 
refe ». cushion, « almolVula » etc. 

n      Q,       o'        g,       otl'        S        (i       f      s s Jj i 
íhaiik, MO, nü'bler, p«il, oiliitiy, lorJ, (,tor\\ Circ, sol, sAoll, lhcl\, í,'i?fi 

«       ii'       ly,         ud       ijf        fl       ü       w       liw ij z z   ' 
áut, tii'tor, bííd, ríuldor, CMil, riíd'),    ptít,    irct.    ii7iet, yot, ieal, a;uta 
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Y atono em  fim de palnvra vale t; mas lónico vale i : 
pity, (pifi), « dó »; fly {fli), « niòsca «. 

'   00 atues de cunsoanie vale ora ú, ora ü: boot {bãl), 
<i   bota   », foot (/"«í)> « pé ». 

Eli) flood,  «  coiiirue de água e, blood,   «   sangue 
soa  com  n\   em door,    «   porta   », floor,   « sobrado 
como 0. 

Valor das vogaes antes de r. ' 

Totlas as vogaes inglesas.se modificam ames de r na 
mosina sillaba. Eqüivalendo o r em i.al situação a ãr, como 
/]cou dito, as modificações produzem-se do modo se- 
guinte : 

Quando as vogaes são tônicas e pela sua posição Ihos 
caberia o valor de longas, como todas Qsias são ditongos, 
com as vogaes g, e, o, õ, tj, ú o segundo elemento desapa- 
ici-.e e é subsiituido por ãr; com oú; oi, e i permanece o 
segundo elemento e acrescema-se-lhe ãr. Deste modo, ar 
e(iuivale a êüí- = ef, ire {ir) eqüivale a iàí-, çr eqüivale a 
eür = iüf. Oi', ór eqüivalem a oâf = ôr,oü õãr; ijv eciui- 
vale a yuõr = ijuãr, ür eqüivale a üàf = ijãr. 

As vogaes bi'eves e, i, u seguidas de r mudam-se na 
vogai única uí-, que é ri mais fechado e prolongado. 

Assim, herb,«lierva» pronuncia-se/2?írt, fir,« pinheiro », 
e fur, « pelle conn pêlo », proferem-se ambos como fur. 

As silabas atonas finaes em que haja r eqüivalem todas 
a ãf : liar {li'ár) « mentiroso »; baker {bakàí-), K pa- 
deiro »; sceptre {seplãf) « sceptro »; elixir {ilik'sciy}. 

g,         aü' fl         d           c        f, e'          f, 
bffd,    l(id'dcr, bnlli,    b«toon,   c/i.iir,    me, mediai, bed 

íd'            e          è          g (,       í,         !,         íd' t í 
reddlsh,   were,   cliiscl.   g^iS, l,   rídcr,   bíJ,    fid'dIo, disease, pil;; 

Datlie 
o- 

ta'per, 
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x elixir D, tutor (txitür). « lutor », Arthur (ãr^ãr). 
favour ilnvà/r), * favor », martyr (mãrlãP), « már- 
tir » 

AGCENTUAÇÂO 

Os vocábulos ingleses polisillabicos podem ter como siU 
laba predominante • a última (raras vezes), a penúltima a 
antepenúltima, como em português; e outra qualquer antes 
da antepenúltima, o que em português somente se dá na 
adjunção do pronomes átonos aos verbos, como em jdá- 
vamo-vo-lo 

Nos vocábulos germânicos o accento recae no radical, e 
os prefixos e suffixos são átonos Nos vocábulos de origem 
romanica o accento predominante é muitas vezes na termi- 
nação, e em tal caso, se a palavra consta da muitas sillabas 
antes da predominante, uma dellas, separada desta por 
uma ou mais sillabas átonas, recebe accento secundário, c a 
sua vogai readquire o valor que lhe competiria como vogai 
tônica Deste modo, palavras como constitution tecm dois 
ncccntos, o primeiro mais fraco na primeira sillaba, o se- 
gundo predominante na terceira, e pronuncia-se fcpn's/i/»".vãn ; 
inr.s constitute, verbo, e constituent, adjeclivo pronun- 
ciam-se kãnsliiitl, kãnsliíiíànt^ com um único acento tônico 

nj,       o'        Q,      od        o        9      f       ( í f> i 
thank, no, no'bIcr, pod, cd'dity, lord, glorj.^firí, sei. s/jcll, í/icft. llicn 

{1       u        11,         :"/'       yf        O        ú       w        hw y i j 
d.vc, (uior, lííd, ruiioe», curl, rude,   pt.t,   wet,   «;,'ici, \i \. scal, asura 
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Outro tanto acontece, por exemplo, com civilize {siv'iliz), 
a par de civilization {siv'iliza"xcui). 

Nos vocábulos de origem germânica o accento predomi- 
nante é o primeiro, eo subordinado o segundo; ex. : West- 
minster (west"mÍH'slür). 

Assim como em português existem monosillabos sempre 
atonos, comoos artigos o, a, a preposição de, etc, e outros 
que perdem o acento, subordinando-se cm certas circums- 
táncias, como encliticos ou prociiticos, a outras palavras, 
como os pronomes pcssoaes regimes, assim também em 
inglês, comquanto ordinariamente acceniuados, muitos mo- 
nosillabos tornam-se átonos, (unstressed) c outros o são 
geralmente. Em taes casos as suas vogaes, " perdendo a 
qualidade de tônicas, modificam-se e adquirem o valor das 
vogaes átonas, a, í, i, l, t, ou, se longas, perdem o seu último 
elemento passando, por exemplo,y {ijüã) nyü. Dôste modo o 
artigo indefinido a, an, que isoladamente se lô n, an, se- 
guido de nome pronuncia-se à, cm, por exemplo : à mn», 
« um homem », àn ãrm, « um braço >; e não, a mqn, an 
ãrm, « um braço ». 

Da primeira autoridade actual em pronúncia inglesa ' 
extracto para aqui, acommodando á minba a transcrição 
do autor, a relação das palavras que tecm duas ou mais pro- 
nunciações, conforme figuram independentemente, ou 
a outras na oração. 

igada? 

"1. Henrique Sweet Elementarbuch des gesprochenon Engliscb, Oxò- 
iiia, 1886, p. 2325. 

a,          (í        n,          ad' a ã            c        {.        e          f. 
b.nho.   ta'pcr,   bãd,    IdJdci-, balh. baioon,   c'MÍr,    mi, uiíJial,    hfd 

cá'             e           ''          g i, '.         !.         "1'               »           ' 
rcil'íisli,    wcre,    cliistc    joj, /, riJcr.    líJ,    (íJ'Jle, liiscasc. r-a 
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Fórmn escrit» 

a, an ■ um 
a:ii : iou 
eiiil :  e 
as : como, tam 
at : cm 
bcci) : siJo 
can : pode 
do :  fai,o 
(loos : (az 
for : poi', para 
from : de, desd» 
liid : linha 
hjs : lem 
l),\ve : lenho 
lie ; clle 
hoi- : n cila, delU 
liiin ; a cllo 
lüs : dclle 
Madani : senhora 
me : a mim 
must : tenho da 
nor : nem 
not : nlo 
of : do 
on : sobre 
or : 011 
Saint : Santo 
she : ella 
should : havia de 
Sir ; senhor 
some : al^ims, uns 
such : lal 
tlian :  (do) qu6 
thai : ijiie - 
tlic ; ols), a(s) 
their : dellcs, dellas 
thc.ni : a clles, a ellas 
thcrc : ali 
till : até 

Fôrma tônica Fôrmas ãtut)a8 

—   

0 ; gn a ; ãn 
gm ãm , 'm 
and ãn , '» 
h at 
tít at 
b«n bin 
kgn kãn , kéín 
da da 
diiz dãz 
fãf fãf 
fri/m frãm , friin 
hqd hãd , ád , 'd 
hqr- hãi , di 
hav hãv , du 
he Ç 
hnr yf 
hlin im 
h'iz ;z 
mij(l'àm miJnt 
me mi' 
must màat , )iiâi 
niif ndr 
nqt em , 'íi< 
II" dv , d 
(jii an 
õf àf 
íãnt iín 
CS si 
süd sãd 
suf sãf 
sitm snm 
sue SIIC 

tQtl tün 
tal tnt 
te 8; , íSÍ . í 
tef Úf 
6gm Sim , ãm 
tef Uf 
íjí IH 

n       Q,       o'         o,       oi{         6         õ       f       s i j5       5 
tharik, no, no'bler, podi od'dity, lord, glíry, fire, iet, j/iell, (Acft, (/íCO 

u        H'        Ií,          uit        uf        n        ú        tf        hw y z          i 
dtio, tu'lor, bud, rudJcr. ciirl, r//do,    pirt,    Uíet,    U'.'iol, i/ct, jral.   a:ure 
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to : â. para ia tu . 
us : a nós, nos ys ãs 
was: era wgz ifí/i 
we . nós we wi 
uero    éramos, eram wtf wãf 
wil]    hei de, hAo de wil •l 
you : vós ya m 
yoiir : do vói VDr , 1/5? yàf 

ia 

As fôrmas tônicas empregam-se na pausa, ou quando as 
palavras não dependem de outras, e as não restringem ou 
determinam. 

Nos vocábulos compostos a accento principal, ou mais 
forte, recae no primeiro componente, e escrevem-se junto?, 
quer, nos mais usados, sem liniia de união (—), quer com 
ella nos menos freqüentes. Desln maneira, A black bird 
{ã blak' fti^íríT') significa (uma) ave preta; mas a blackbird 
quere dizer « (um) melro » e pronuncia-se ã blak" bürã. 

A palavra composta mankind, « gênero humai.M t, é 
excepçào e pronuncia-se mqnkind. 

Supposto a orthograpliia inglesa seja extremamente irre- 
gular e caprichosa, daremos aqui algumas regras orthogra- 
phicas que lhe são peculiares. 

Adjectivos derivados de nomes próprios, ou outros que se 
escrevam com letra maiúscula inicial, conservam igualmente 
essa maiúscula; assim, European (M!'õpe'(in), s europeu », 
de Europe (urãp), « Europa ». 

O pronome I, « eu », escreve-se sempre com letra maiús- 
cula; mas com minúscula os casos de regime, me, my, 
mine. 

Palavras terminadas em y, precedido de consoante, mu- 
dam o y em i quando se lhes acrescenta suffixo : pity, 
pitiless, navy, navies. 

c, 
bâUie 

tf 
,   ttfper, 

fd' e 
reüiiífl,    wíre, 

9. 
bad 

ad' a 
lad'dcr,    halh. 

chisfl, 
9 

ffod, 
I, 

"y. 

beá 
a           t        i, é 

baioon,   eAair,   me, mídial, 

í,         j,         »U' {■          i" 
rt'dcr,    biü,    fid'dlo, dísoase,    pit|r 
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Vocábulos terminados cin uma só consoante precedida de. 
uma só vogai acccntuada,  dobi^am a consoante quando Sí^X 
lhes aci^escenta terminação começada por vogai: put, « pôr»,    ^ 
putting; « a acção de pôr ». 

O o nullo de fim de vocábulo desapparece quando se ilie 
acrescentam suffixos com vogai inicial; assim de bake e 
o sufílxo er fórma-se baker, « padeiro ». 

Mas -ce permanece; ex. : peceable (pesàbèl', para que 
se não feia pekábíl (peacable).  Não se usa ç em inglês. 

Na divisão das sillabas, bem como na das palavras em fim 
de linha, parte-se o vocábulo pelos seus elementos de deri- 
vação; deste modo, escreve-se lov-er {luv'âf), « amador », 
e não lorver. A letra y, final de vocábulo, nunca pode 
começar linha. 

Quando de uma palavra terminada em y se deriva outra 
por meio de suffixo, esse y muda-se em i; ex. : happy,- 
« feliz », happiness, « felicidade »; penny, dinheiro, 
penniless, « sem dinheiro ». 

Na escrita inglesa não se usam accentos de espécie al- 
guma, a não ser rarissimas vezes a diérese ou ápices (•), 
para desunir vogaes, que pertencem a sillabas differentes. 

Nas obras didacticas, porém, usa-se o acento agudo ('), \ 
não  collocado  sobre  a  letra,   como  em   português,   mas 
adcante delia, para marcara sillaba predominante. 

O unicn accénto que ás vezes se. emprega sobre a letra é o 
grave ('), para denotar, no verso, que o e da terminação 
ed dos pretéritos e participios dos verbos da Ilexão fraca foi 
pelo poeta contado como sillaba, e portanto se não pode 
supprimir na pronúncia, o que acontece na leitura da prosa, 
ou na lingua falada, todas as vezes que não esiá precedido 
de t ou d. 

n      Q,       o'        o,       od'        5        õ      r      s s        J> i 
tliniil;, no, no'liler, pod, od'diiy, lonl, glury, fire, set, s/iell, tltdt, tlicn 

u       u'       [1,         uií       xjf        ã        ü       w       liw y         z i 
d«c, iu'lor, b/id, ri/d'der. curi, riíde,    \i\t\,   U'e,t   xulicx, i/ct, ícal, azuro 



cm 2        3        4        5      UneSp""      8        9       10      11      12 



ti 

MORPHOLOGÍA 

Artigo definido. 

Aos artigos portugueses o, os, a, as corresponde em 
inglês o ariigo definido invnriavcl the. Supprimc-se este 
ariigo (juando o siiI);ian(ivo é lomodo cm ioda a sua signi- 
ficnção : Sumtner is the hottest season of tho year. 
— «O verão é a e:-i.açãa niriis quenic do anno ». — The 
sumnier has been very hot this year. — « Foi muito 
qucnie o vorão cíte anno. » 

O e, do arügo lhe ligado á palavra immediaia pronuncia-se 
de Ires modos diffcrenlcs, conformo o som inicial dessa pala- 
vra. Se esia conicça por vogai, o ariigo the pronuncia-se 3*; se 
porcon.soamc sonora, ò{'')\ se por consoante surda, òè OüÒü. : 
cv. : the aunt, « a tia »; the winter, « o inverno », 
the mother (inuò'nf) » a mãe »: the father (/ã'ôõr), « o 
pai ». 

Em inglês não existem, coríio em português, conlracções 
de preposições com o artigo : ao, do, pelo, por exemplo. 

n       o,       o'         Q,       0(1         li         õ       r       s       í j5 S 
lli3;ik. no. no'bler. pod, od'díly',  lord, glory. Tirí., set, i/iell, th&íl, t/icn 

1/       !('       1/,         ud       'if       a       ü      w       h\v        y z i 
ÍJo, lu'ior, bud, rud'der, curl, rude,   put,   wti,   wliex,   yet, zeal, .i{ur« 
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traduzem-se por, to the, of the, for oa by the. Seme- 
lhantemente, nos rios diz-se in the rivers {riv'ürs). 

O artigo definido é supprimido com vários títulos acom- 
panliados do nome; por ex : King Edward, « o rei E- 
duardo ». 

'Artigo indeünido. 

Ao artigo indefinido um, uma português corresponde em 
inglês o artigo an, o qual perue o n antes de consoante. As 
fôrmas portuguesas uns, umas, do plural, expressam-se em 
inglês pelo pronome indefinido some {syin). que lambem 
substitue o artigo an quando o nome a que se junia é coi- 
lectivo ou nome de matéria; ex. : « uma formiga », an ant; 
« um altar », an altar (õ/'<ãr); « um artisia «, an artist 
{ãr'list)\ «uma abb"adessa »,anabb'ess; « um soldado », 
a soldier {sol'jàf), « uma rainha o, a queen; « um pá- 
tio », a yard; « uma palavra », a word (à wnfd); « uma 
união D, a union {ijiTnián); « um jarro » a ewer {á 
yú'üf)\ « um tal », such a one {sue ã wuii)\ « uns solda- 
dos », some soldiers; « umas rainhas », some queens; 
« uma gente », sopae people {pe'pc'l)\ « uma prata », 
some silver. 

Tanto a como an, ao juniarem-se ao nome seguinte, ad- 
quirem as fôrmas álonas â, án. Com os vocábulos union 
ewer e one emprega-se a forma a, o não a iorma an por- 
que, comquanto escritos com vogai iiiidal, pela pronúncia 
dessa vogai elles começam na realidade pelas consoantes.?/, 
jü. O emprego do artigo indefinido c majs IVcquenie oin 
inglês do que em  português;  assim,   por exemplo,  diz-se 

n,           o'         n.           aii' ú           á            c         a, e'          ç, 
bailic.    Iíj'pcr.    had,    Iail'der, bulh,    bí/loon,    í7íjir,    nif, nifdial, btd 

eíV             e           é           g i,        t,          j,          id' i í 
rídJisli,    wcre,    cliisíl,    god, I,    ríder,    bíd,    fiddle, diseaie, piiy 
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John is a painter, gold is a metal {ineL'cl); ao passo 
cjiiü nós dizemos, sem esse artigo, « João é pinlor », « o 
ouro c metal ». 

O pronome indefinido some {snm) expressa uma quanti- 
dade ou número indeterminado, correspondendo, como se 
disse, em muitas circumstáncias ao artigo indefinido portu- 
guês, principalmente no plural, e melhor ainda ao artigo 
p.irtitivo francês du, de Ia, des; ex. : Dé-me vinho (don- 
nez-moi du vin), give me {(jiu'inl) some wine; « em- 
picste-me dinheiro » (prólez moi de Targent), lend mo 
some money (»í»)í'2); « traga-me un martello'e uns pre- 
g is » (apportez-nioi un marteau et des clous), bring me a 
hammer and some nails; « põe-me em cima da sccrc- 
lÁiia pennas, papel e tinta « (mels sur ma lable des plumes, 
du papier et de Tencre), put on my desk some pens, 
(some) paper and (some) ink. Este pronome subentende- 
se muitas vezes, isto, é não se repete, como se vé do tjhimo 
exemplo, determinando o pronome indefinido some todos 
03 substantivos que se lhe seguem. Nas oragões interroga- 
livas, negativas e dubitativas some é substituído por any 
{en'T), igualmente invariável; ex. : Did you give me 
any pens? « O senhor deu-me penas? » 

Plural dos nomes. 

Os adjcctivos são invariáveis, quer em gênero, quer em 
número; precedidos do artigo definido, sem substantivo com 
o qual concordem, são sempre plural; ex. : The English 
« os ingleses »; the Portuguese {pôr'tiifjez), « os portu- 

71      o,      o'        o,      0(1        õ        õ      f      s s       j5      a 
llia/ik, no, iio'bler, poJ, oiiWHy, loril, ylory, úre, scl, sheU, í/icfl, llien 

u       u'       u,        nW       ijf       a       à       IV       àw y        i        i 
<l«o, lu'tor, biíj, iMddi-r, CHrl, rude,   piít,    wa,   wlM, j/el, jeal,   azur» 
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gueses D; the poor « os pobres », the blind (blind) « os 
cegos ». O plural dos substaiuivos foniia-se do singular 
acrescentando s; ex. : a dog, dogs, « cães »; a cat, cats 
« gatos »; a tree, trees, « árvores »; a boy, boys » rapa- 
zes », a bee, bees, « abelhas ». O -s dos [)Uuacs profere- 
se como s depois de /, k (c, ch, ck, que) p, t, th {/)), 
isto é. consoantes surdas, seguidas, ou não de e nulio; 
ex. roofs, « teetos »; oaks {oks), « carvalhos »; ropes 
« cordas »; loops, « aselhas » ; pits, « poços »; months, 
tmesest; masdcpoisdevogallonga,J)ath(/7ã/5),paths(7Kt(Íi). 

Quando o nome termina em vogai ou consoan-tc sonora, 
o -sdos pluraes profere-se como 5. Essas consoantes sonoras 
são as seguintes: b, d, g, l, vi, n, r, v{e), lo, y. Ex. : cubs, 
« cachorros »; buds, « botões de flor » ; rags, « farrapos » ; 
bills, « bilhetes », combs {koin:i); « pentes »; fans, 
« leques »; bars, « balcões »; hives, « cortiços »; fellows 
{fel'õi), i companheiros » ; pianos {piíVm^í), « pianos» ; 
toes (IQZ), « dedos dos pes » ; monarchs {mgn'ãrks), 
« monarcas »; days, « dias ». 

Quando o substantivo termina em z, s, ss, sh (i), ch 
(c), ou o (nem todos) acrescenta-se es (íz), para formar o 
plural; exemplos, genius {je'7iiüs), geniuses,« homens de 
talento »; a loss, losses « perdas »; a buzz, buzzes 
« zumbidos »; a fish, íishes « peixes »;'a witch « uma 
bruxa »,'witches; a hero (/lerõ), heroes {lie'rQz) « he- 
roe, heroes ». 

Se o nome termina em e mudo precedido de uma 
destas consoantes ou de g, acrescenta também es (u), e 
Bupprime-se o e mudo; ex. : a page, pages (pa'jh) 
€ páginas ». 

Quando termina em y, precedido de consoante, acrescenta- 

Q,         at        g,         ad' a         ã           c        t,        ef         f, 
bfltlie,   la'per,   bad,    lfld'der, batli,   batooii,   cftair,   me,   mediai, bed 

ed'            Sé         g i,       i,        i,        td'            í í 
rcddiib,   Vire,   chisel,   flod, 7,   ríder,   bid,   fiddle,   disease, pity 
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se igualmcnic es, e o y muda-se em i; ex. : a fly, flies 
{jUz)  « moscas » ;   a city,  cities   (.Si7'ü) ■« cidades ». 

Quando se qucre substantivar um íidjectivo no singuhr, 
ou cm plural rcsiricto, acrescenta-se-ihe um substantivo 
que com elle concorde; deste modo, « um inglês » diz-se 
an English man, « uns ingleses, que aqui estiveram », 
some English men who were here {hú wcr hiár). 

Há vários vocábulos, cujos pluraes se apartara dêstaa 
regras. 

Daremos os principaes. 
Os pluraes de nomes latinos e gregos, neutros, termi- 

nados em um, us ou ,on, a, são formados mudando-se esta 
terminação cm a, ra, ta; ex. : a memorandum {memà- 
rnnulãm) memoranda; a genus {jénüs), genera (je- 
iVárã); a phenomenon {jíngm'inàn), phenomen^; a 
dogma, dogmata (ou dogmas). 

llá também pluraes de nomes latinos, ou gregos, aca- 
bados em is, X, os quaes terminam em es; ex. : a crisis 
{liri.'sh), « crise », crises {kri'sh)\ a vortex {võr'leks), 
«um vórtice », vórtices (iiõr'</sÍ5). 

llá pluraes de nomes femininos, latinos, terminados em a, 
que se formam mudando o a em 33, e .outros masculinos 
terminados cm us, o (italianos), e, que mudam esta termi- 
nação em i; ex. : formula {fórmula), formulse (/bf- 
vi'ule)\ iangxis {fini'gãs) « cogumelo », fúugi {fim^ji); 
dilettante, dilottanti; virtuoso, virtuosi. 

llá nomes lichraicos, cujo plural é em im; ex. : a che- 
rub (a cer'âb), cherubim. 

llá nomes terminados em'f(e), cujo plural é em ves; ex.: 
a calf «c um vitello », calves Uiãvz), kuife, « faca », 
knives. 

n      Q,       o'        g,       0(1        õ        õ       f      $      s        j5       8 
ihank, no, nobler, poil, ocidity, lurd, glory, (ire, sex, s/iell, <'iefl, íften 

u       u'       H,         u(í       «)■'       u       ü       w       liw        y     i        i 
dup, tuinr, bud, luilMer, CKfl, ruJe,    piít,    w;et,    uihal,    yei,    zeal,    ajur» 
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Há nomes que terminam cm n no [)liiral : an ox, oxeii, 
« boi, bois ». 

Ilá nomes que no plural modificam a vogai, outros que o 
teem irregular ou duplo : 

brother , « irmão de uma confraria », pi. brethren 
chUd {ril(l), « criança » 
foot (/■«/), « pc » 
gooso igris), « ganso • 
man , « liomoni » 
mouse , « ralo » 
dio (dl), " dailo • 
paa . « ervilha » 
penny, « um dinlioiro < 
toolh, " dente « 
■woman {iuum'õii}, « mulher • 

children » {cifdrèn) 
foet 
geese 
men 
mice 
dico 
psas, c poase 
pence, o pennies 
teeth 
women {wim'én) 

O plural pence differcnça-sc de pennies, como em por- 
tuguês rcnes de réis; two pennies significa « duas moedas 
de um dinheiro cada uma »; twopence {lupUns}, « uma 
moeda de dois dinheiros » (40 réis, ou um paiaco). 

Ilá nomes cujo plural é igual ao singular; taes são : deor, 
« veado » e <; veados » ; sheep, « ovelha, e avclhas »; 
svvine, « porco ».e « porcos »; salmcn (samUui), a sal- 
mão, c « salmões »; 'Species {spç'sh), « espécie se* es- 
pécies ». 

Alguns nomes sómenlc se empregam no singular; outros 
usam-se unicamente no plural. Outros há também que num 
sentido são usados somente no plural, ou que teem pluraes 
diversos conforme a signincação, como vimos. 

Nomes da 1* categoria : noines próprios; os que denotam 
'peso ou medida; nomes de metaes e outras substâncias; 
nomes de qualidades abstraclas. Alguns destes leem plural 

n,         a'        n,          ad' d         rf           c        e,        d         f. 
bflilic,   i«'per,   bad,   lfld'dcr, bfitli,   batoon,   c/iair,   me,   mediai,   bfj 

eJ'            è          è          g í,       t,         ;',         iii'            i j" 
ríddisli,   were,   chisíl,   jod, 7,   ridcr,   hiil,   tíddie,   disease, piiy 
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quando significiim várias espécies da mesma substância, e 
entre os próprios os que são empregados como communs, 

Os da 2' 3* categorias não tem classificação ; o uso 
determinou que fossem privados de singular, ou que tives- 
sem mais de um plural. Os nomes de sciencias em -ics, por 
grecismo, são plural ou singular, e plural são também os 
de objectos compostos de duas partes iguaes, como scis- 
sors {siz'ãrz), « tesoura »; breeches {b)ic'h), « calções ». 

Os nomes próprios c appellidos, como acontece cm portu- 
guòs, e ao contrário do francês, pluralizam-se ; ox : the 
Stuarts, the Caesars {se'zãfz), « os Estuardos, os Césa- 
res D, qualquer que seja o scniido em que se empreguem. 

Genitivo possessivo. 

Quando dois nomes conjuntos indicam possuidor e objecto 
possuído, colloca-se priuíciro o que designa o possuidoi, eo 
da cousa possuída depois. Se o do possuidor significa pes- 
soa, é seguido de 's, no uso actual; restam porém ainda algu- 
mas antigas formas, já consagradas, nas quacs se usa a 
mesma desinencia no primeiro subsiantivo, coinquanto elle 
denote cousa, e não pessoa; ex. : the king's crown, « a 
coroa do rei »; a pin's head, « uma cabeça de alfinete ». 
Quando o nome do possuidor termina en s, ss ou ce, mesmo 
que s seja o suffixo do plural, é uso indicar o genitivo de 
possessão somente pelo apóstropbo ; ex.-: Moses' rod, 
« a vara de Moisés ; for righteousness' sake, « ()í'íí- 
ã9.'/_)'s) » em razão da equidade o O nome da cousa 
possuída é ás vezes subentendido, quando é fácil de suprir; 

n      p,       o'        o.       od'        O        õ       f      s s        f> i 
lliaHk, no, nci'bler, pod, cddity, lord, glory, fiífi, íci, i/icll, ÍAtíi, í/ien 

II       h'       u.        wt       ijr       ü       it       w       hw y        í i 
ÚM, iHiir. biid, rad'der, cwrl, riído,    pMt,    w:\..   whax., yci, joal, „jure 
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ex. : I'am going to P6tGr's (houso), «■ vou a casa do 
Pedro ». 

Cumpre odverlir que nuim plirasc como, por exemplo, na 
primeira cilada the king's crown, o artigo pcrlence ao 
substantivo que immediatauietUe precede, e não áquelle íMIC 
designa a cousa possuida; « (uma) coroa de rei » dir-se-ia a 
king's crown, «t a coroa de um rei », the crowii_of a 
king. 

A regra, pois, ó que o artigo definido que precede uma 
locução possessiva, expressa polo suffixo 's, limita o signifi- 
cado do vocábulo que designa o possuidor ; emlanto que o 
artigo indefinido a(n) nas mesmas circumstáncias indivi- 
dualiza o que (li^nola a cousa possuida, como se vé no 
exemplo dado, a pin's head. 

Outro expediente grammalical para denotar a posse é o 
emprego da proposição of {ov, ãv), «de»; cx. : the rights 
of the people {pç'l>àl), « os direitos do povo ». 

Nomes femininos. 

Em geral o feminino de um substantivo c expresso por 
vocábulo difforente do que denota o masculino; por cx : 
« um rapaz », a boy, « uma rapaiiga », a girl ; « um 
cão », a dog; « uma cadella », a bitch ; a cock " um 
gallo D, a hen « uma gallinba ». Todavia, bá alguns sub- 
stantivos, especialmente de origem romanica, que formam o 
feminino com as terminações a, ix, e principalmente ess. 
^^v. : a testaíor, a testatrix; a sultan, a sultana ou 
sultanoss (sijW...); an Emperor, an Empress. 

Quando um nome c neutro e designa indivíduo de uma 

a, rf n, ad' 
bí/tlic,     . per,    bíid,    lnd'der, 

fd' è e q 
reddisli, wírc,   cli:sfl,   goi. 

Há c (, e' g, 
batli,    bntoon,   c/iair,    we,    mediai, hcii 

i,       í, 5. 'fl' ?' » 
/,   ri'der,   bid,   fíddlc,   dísoase, pit;? 
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espécie, scin paniculnrizaro sexo, dcsi2;nase este antepondo 
ao nome do indivíduo voc.ibulo que Iho indique, ex. : a 
male child, a female child; a ho-goat, « um bode », 
a shegoat, '( uma cabra »; a cock-turkfiy,« um peru «. 
a henturkey « uma perua »; a Gipsy man, « um ci- 
i^ano », a Gipsy woman, « uma cigano »; a maid-ser- 
vant « uma criada ». 

A disUnção de gêneros grammalif^.aes desappareceu há 
muito do inglês. Os vocábulos que não significam macho 
nem fêmea são todos neutros, e somente se lhes attribue 
geniM-o quando se personalizam Em tal raso, palavras que 
expressam foi^ca personificaTii-se no nia'íCulino, o as que 
exprimem fraqueza no fcmcnmo; Raias vezes porém esia 
perionillcaçào occorre na linguagem usual 

Graus de comparação 

1)3 graus de comparação expressos por flexão em inglês 
são comparativo de superioridade e superlativo 
relítivo, e appjicanvse lanio a adjetiivoscomo a advérbios. 
O suftlxo dà5S3 comparativo é er, o do superlaiivo est 
Estes sufiixos sómen'..e s", acrescentam a vocábulos monosil- 
labicos e dijsillabicos, Se laes vocábulos terminam em e 
nuUo, perdein-no, Nos polisillabos formam-se estes graus 
de compararão sintaciicamcnie, ontepondo-sedlies more-, 
most (ninst). cornpaiativoe superlaiivo derauch" muito ». 
Exei^iplos : This man is richer than the other, lie 
is the richest man (that) I know. « Este homem é mais 
rico que o outro, é o homem mais rico que eu conheço »; 
tho Portuguese langiiage is more difficult ihan 
lhe English.   it is one of the most difficult lan- 

n         Q,         o'           o,         (/(/'           r')           d         f        s         s          fi i 
llMiik, lio, no'Íjler, pod, od'dUy, lorJ. glwry, fire, iet, j/iel', (/icfi, thca 

u      •{'      II,        ml'      tjr       n      ü      w      liw       y        i z 
à>ie, ii('nr, LüI, raJdcr. corl, tiii:,   piíi,   u'Ot,   w/iet,   ye\, jtal, a;'jr* 
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guages of Europe, « a lingua portuguesa é mais difficil 
que a inglesa, c uma das línguas mais difficeis da Europa». 

Os seguintes comparativos c supcriativos são irregulares: 
bettor, best, de good {{liid), « bom, » e well, « bem »; 
worse, worst (loijrs, luní-sl), debad, « mau », ill,« mal»; 
less, least (Içst), de little, « pouco »; elder, oldest, 
de old, <t mais velho », com reforencia a parentesco; mas 
em geral diz-se older, oldest. O superlativo relativo, como 
adjectivo, é sempre precedido do artigo definido, ou de um 
pronome demonstralivo. 

Em vários adjeclivos forma-se o superlativo pospondo- 
sc-lbcso advérbio superlativo most {masl), quer em alguns 
suflixando-o á fôrma do comparativo, quer, em outros, a esla 
ou à do positivo; cx. : Ipw (/o), « baixo », lower, the 
lowermost, ou the lowest; up, the iippermost, ou 
the upmost, « o superior, o mais de cima ». 

Quando os objcctos a comparar são somente dois, usa-se o 
compai'ativo, e não o superlativo; ex. : the taller of these 
(two) men is my brother (briiòUif-), « o mais alto destes 
dois homens ó meu irmão »; mas, « o mais alto de três, de 
mais, ou de todos », diz-se the tallest. 

O superlativo denominado absoluto, que em português se 
pode formar com-issimo, expressa-se em inglês sintactica- 
mentecom um advérbio.much,« muito», very,« mui(io)», 
rather (j'ã'3«r), « racsmo assim », etc. 

Em tal caso, o advérbio much usa-se com verbos, sub- 
stantivos cparticipios passivos, very com adjectivos c outros 
advérbios; ex. John speaks (speks) English much bet- 
ter than (âà») Peter (jxjLny), « O João fala muito melhor 
inglês do que o Pedro ». A conjun(;ão que une os dois con- 

0,       ■ a'        n,          ai'          ã ü            c        f, e" f, 
bullie,   ttfpcr,    bad,   ladder,   bnlli, baloan,   c/iair,    me, mfdial, hei 

«d'            e          ê          D       i, í,        i,        í I' t i 
rcddish,    w(Te,   cliisel,   goii,     l, rí'der,   bíd,   fíd'dlc, díscaso, pily 
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ccilos é than, «  (tio) que »,  no comparativo de desigual- 
dade. 

O advérbio que precede o comparativo de igualdade nas 
orações affirmativas é as (nx-, àz), e nas negativas, so; a 
conjunção é sempre as; cx. : John speaks English as 
woll as Peter, but nbt so fluently {flúnlli) as you 
do (dü),« O João fala inglês tam bem como o Pedro, mas não 
tam correntemente como o senhor (fala) ». 

Pronomes possoaes. 

O pronome pessoal da 3* pessoa em português distingue 
dois gêneros, masculino e feminino; em inglês differcnça no 
singular trôs, masculino, feminino, c neutro, o qual repre- 
senta nomes de objectos, ou de entes cujo sexo se não desi- 
gna; no plural não há distinção de gêneros. Os da 1" c 2*. 
pessoa, quer no singular, quer no plural, nãn diffrrcnçam 
gêneros, nem em poi-luguès nem em inglês. Deste modo 
temos : I, eu; we, nós; thou (ihü), tu ; you (yú), vós; 
lie, elle; she, cila; it (neutro), ellc ou cila; they, elles ou 
cilas. São estas as foi'mas dos pronomes (piando são sujeitos 
de verbos; convindo advertir que thou é na linguagem 
usual, quer falada, quer escrita, substituído por you, cujo 
antigo nominativo ye (ijc) é lambem desusado. Estes pro- 
nomes não se subentendem antes dos verbos, como em por- 
tuguês acontece, acompnnbondo elles em inglês na fôrma 
chamada Nominativo cada verbo, quando não há outro 
sujeito expresso. 

O nominativo dos pronomes pessoaes cm inglês é o se- 
guinte : 

n      o,      o'        g,      0(1        O        õ      f      s      s J> S 
lliank, no, no'blcr, pod, odMily, lord, glory, fire, sct, s/ícll, ífteft, then 

u       u'       11,        utt       yr       a       ü      w       hw        y z i 
úue. iu'lor, biíd. ruil'dcr,cuil, riídc,   put,    ifet,   ti>/ict,   vct, ícal, a:nr« 
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!1* pessoa : I . « cii ». 
2' pessoa : thou (Joíi) , « tu » (desusado)'. 
3' pessoa : he , » elle » ; slie , « ella » ; It (neutro). 

!1' pessoa : \vo , « nós ». 
2" pessoa : you j « vós • (« tu »,    «o senhor • ,  « a senhora n 

<■ os senhores », etc). 
3" pessoa : thoy {Si}]  , « cllcs, ellas ». 

O único tratamento usado dlrectamente para com a pessoa 
ou pessoas com quem se Cala, sejam ellas (fuem forem, é 
you, com o verbo no plural. 

Além da lornia nominativa teem os pronomes pessoaes 
em inglêsmíUs Irés íürinas; objecliva, complemento dirccio 
e indirecto de  verbos e preposij-es;  duas  possessivas 
ABSOLUTA e CONJIJNTIVA. 

1* pessoa : me. « a mim, me • ; by me , « por mim », etc, 
2"     —     : thee , « a li , te « ,   with thes ; « coinligo », etc. 

^  \ 3* pessoa niasc. : him , « a elle, o. lhe ; '  witbout   [wiioüt) hlm 
• sem elle » , etc. 

fem. :  her , •  a eHa , a ,  lhe • ;  for   her ,,«  para ella •, 
etc. 

neutra : it, « a üso , o , a , lhe •, at it, « nisso ». 

It' pessoa : us , « a nós , nos • towards us • para comnosco ? 
2'     —    • you . • a vós, vos » to you , « vos,  a vós ». 
3>     —    : them , • a elles, a ellas, lhes: > OD tbem , • sobreellcs>, 

etc. 

Ao pronome da 1* pessoa singular I corresponde portanto 
me, íio da r pessoa plural we corresponde us; i' singular 
thee, plural you: 3* singular masculino him, fcminiiiO' 
her, neutro it, plural them. Deste modo, lemos por exem- 
plo : « Amo-te », I love thee, I love you; « amas-mc », 

g,          a'        n,          ml'          a          ã           c        ?, ^ g, 
balhe,   toper,   bad,   laddcr,   bath,   baloon,   chiúr,   mp, mfdial, bcil 

ed'            e          é          g       i,       i,        j,         td' i ( 
r«ddish,   were,   chisel,   god,     I, r/dcr,   bíd,   ftd'dle,, disease^ pity 
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thou lovest me, yôu love me; « amam-nos ■», they 
love us; « amamo-lo », we love him; « amamo-la », we 
lovo her; « não posso dar-lhe o livro, vendi-o », I cannot 
give you the book, I sold it; « não vejo os livros, o 
criado levou-os », I don't sep the books, the servant 
took them away; « passarei semelle » (livro), I will do 
without it. 

As fôrmas objectivas dos pronomes servem pois para 
expressar os complementos dirccto e indirecto de verbos, e o 
de preposições. A fôrma objecliva cotloca-se sempre depois 
'do verbo ou da proposição, e é em geral átona, sendo accen- 
tuada somente por emptiase, ou quando há opposição entre 
duas ou mais pessoas; cx. : it was not to iini, but to IIER, 
that I gave the money {inijn'i), « não foi a elle, mas a 
cila, que eu dei o dinheiro ». 

As formas possessivas dos pronomes pessoaes são de 
duas cspeciescm inglês : INDEPENDENTESOU ABSOLUTAS, quando 
não estão acompanhadas de nome; CONJUNTIVAS quando são 
seguidas de nome, isto é quando o nome se não suben- 
tende. 

As fôrmas conjuntivas são : 1» pessoa, singular, my, 
plural, our; 2" pessoa singular, thy, plural, your; S'' mas- 
culina, his, feminina, her, neutra, its; plural, their; 
para os três gêneros. As fôrmas possessivas absolutas são, 
respectivamente : mine, ours, thine, yours; his, hers, 
its, theirs, Todas estas fôrmas são invariáveis, qualquer 
que seja o gênero ou número dos nomes a que se juniain 
ou referem, concordando sempre cm gênero e número com 
O possuidor. Assim : my brother and thine, « meu 
irmão c o leu »; your books.and mine, « os seus livros 
e o meu   »  (ou  « os  meus ») ;  her   father    and   his 

?i       o,       o'         n,       0(1'         o         õ       f       s s        f> S 
tli.u/k, íio, \m'b\cr, pw.l, oilMily, loi'il, íílory. (ire, scl, s/ícll, llich, tlicn 

n       u'       M,         íul'       yr        n '     íi       tu        hiv y         z z 
düc, líí'lor, li«il, rMl'dcr, ('«ri, ríi.lo,    pi/l,    icet,    wlii'1, i/cl, zeal, azura 
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mother, « o pae delia ca mãe delle »; its origin Xov'tjhi), 
V a oriíjeni disso »; their íriends and ours, « os amigos 
delles (ou dellas) c os nossos ». Quando o emprego da lòrnia 
possessiva, por si só, pode trazer ambigüidade, vae ella 
acompanhada du ad|ectivo own {QH); ex. : this book is 
nol yours or Iheirs, it is my own; « csic livr^) não ó 
du(s) senhor(es) ou dolles (dellas), ó (muiio) meu ». 

As lórmas possessivas dos pronomes pessoaes expressam, 
em inglês, o que nós exprimimos com os pronomes pes- 
soaes, do mesmo modo e pelo mesmo processo com que em 
poiuiguès, na 3» pessoa, usamos deAle{s), (leUa{s), cm ve.í 
de seu{S), sua{s), quando se não referem ao sujeito da ora- 
<;üO; e, sompllianiemente, aquellas fôrmas concordam com 
o possuidor, e não com a cousa possuída; a única difforcnça 
è que cm inglês o processo siniaciico se appüca ás irês pes- 
soas grammaticaes, e não, sómenie á 3", como acontece em 
português. Deste modo, a phrase inglesa the book is not 
mine. it is theirs corresponde exaciamcnte em poriugires 
a « o livro n<ão é (o) meu, é (o) delles ou dellas ». Invertendo 
o conceito, porem, se em inglês se disser the book is not 
theirs, it is nime, a phrase portuguesa correspondenic 
será « o livro não é (o) delles (ou deliam), é (o) meu »; mas 
será somente o possessivo da 3' pessoa o que ein português 
se expressa pelo pronome pessoal, em tanto que cm inglês é 
o pessoal que com todas as irès pessoas grammaticaes se 
emprega. 

Apparcniemenlc as formas absolutas são derivadas das 
conjnnlivas; mas etimologicainonic as primitivas são atiuel- 
las, de que a as conjuniivas se abreviarauí por se lornarem 
âtonas. 

o,            fl'          n,            iiiV a            li              c          r, e'            s, 
bíniin,    ittpcr,    l>í/l,    Imldcr. linlli,    bi/loon,    f//.ilr,    nic, m/dlal, hij 

'■'I               <?            t'            7 ?,        I.          T,          )■! 1 í 

rtJjisli.    wcrc,    chi.-cl,    (/od, i,    riMcr,    lnJ,    íiJ'cJlo, <IÍ3Casc, piitf 
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Pronome reflexo. 

Os pronomes reflexos não exisiem propriamente em inglês. 
Expressam-se pelos compleinenios dos pronomes pessoaes, 
acresccniancio-se lhes self para o singular e selves para o 
plural. São formados do possessivo os seguintes ; myself, 
a mim, thyself, a ti, ourselves, a nós, yourself, a vós 
(um só), yourselves, a vós (muitos); os da 3' pessoa são 

'form;idos dos complementosobjeciivos : himself, herself, 
itself, themselves. O rellcxo se, que a estas úhima,s cor- 
responde em português, não existe em inglês, e expressa-se 
pelo geniiivo possessivo do pronome indefinido one {wyn), 
que nao c mais que o numerai one, « um », cujo signifi- 
cido se restringiu a expressar « uma pessoa », como tam- 
bém dizemos em poriugués, por « alguém ». Assim, « ma- 
lar-se (alguém, uma pessoa) » expressa-se em inglês por to 
kill one's self; cmtanio que « clle matou-se » se dirá 
he killed (kUd) himself,« elles mataram-se », they kill- 
ed themselves. Vé-se pois que o pronome self, que quero 
dizer» o próprio, o mesmo», varia no plural, ao conirãrio do 
que succedc com o pronome reflexo português se, que é 
invariável, tanio em número como em gênero. 

Dèsie modo, se em vez de o conceito ser « ellc maiou-Fc », 
for « cila maiou-se », leremos de dizer sh© killed her- 
self, e « ellcs ou ellas mataram-se », they killed them- 
S3lves; e na primeira c segunda pessoa, myself, oursel- 
vos, yourself, yourselves. 

Quando o scniido é perfeitamente claro; pode suprimir-se 
solf, selves. 

n       o,       o'         g,       od'         õ     '   õ       f       s       s        J> í 
lliiiik, no, iiübler, pari, od'dily, lord, glory,>firf, íçt, s//ell, í/icft, //leii 

íí       !('       II,        ud'       >jr       ú.       H      tu      hw        y       i z 
ü.ve, tutür, ImJ, ruJ'dcr, curi, nído,    piít,    itct,    U'/íct,   um,,  jeal, aíur» 
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O pronome se, nléni de ser i^eflexo, exerce na oração em 
porUigucs a função de reciproco, e serve para passivar 
verbos quando ST não menciona c agente da acção. Na pri- 
moirn função, a de reciproco, exprime-se cm inglês por each 
(çc) other, ou one another {nnar); ex. : they love 
{bjv) one another, « amam-se »; they struck each 
other, « i)atcram um no outro », Rigorosamente, each 
other refere-se a « dois », one another, a « mais de 
dois ». 

Na segunda função subsidiaria do pronome se usa-se em 
inglês o verbo na passiva; ex. : « Véndem-se livros nesta 
loja », books [are (ãr)] sold in this shop. « Em 
Inglaterra bcbe-se ordinariamente cerveja, e não vinho ». 
In England beer, and not wine, is commonly 
drunk. « Ucgnm-sc as ruas no verão ». The streets are 
watered (wôHãrd) iu summer. 

Pronomes e advérbios interrogativos e relativos. 

Os pronomes e advérbios interrogativos, que se empregam 
como rolativos, são : who (/íí"<) « quem, o qual », referente 
a pessoas, c cujo objeciivo e possessivo são whom (hiim), 
whose (/íít;); what (hwol), « que, o qual », referente a 
cousas c indeclinável; which, « que, o qual », referente a 
cousas e a pessoas, c igualmente indeclinável; that, « que ». 
somente relativo. 

Os advérbios correspondentes, do mesmo modo interro- 
gativos e relativos, são ■where (liiucr) « onde », when, 
« quando », « cm que », c que designa tempo. 

n,          <i         n,           flil' a          ã            c         e, e'          ç. 
LíiUic,   tn'pcr,    lunl,    líiilMcr, balli,    batoon,   cAair,    me, molial, litul 

eii'            e          ('          g i,       i,         í,         )(!' 1 j 
fíililisl],    wcre,    tliisíl,    30J, l,    ridcr,    bíd,    fíJ'Jlc, díscaic. pitj/ 
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Com where coiistiiiem-se aclveiI)ios relativos e inlerrog.i- 
ü\os meditnle a suiíixação de preposições, como, por exem- 
plo, wherefore, wherewith, etc ; ou por (ierivação, 
como whither {hwiò'üf), « para onde », whence « don- 
de ». 

Os interroga li vos quantitativos formam-se com raucb, 
n.any, « nuiito(s) », pivccdidos de how, « como », cor- 
respondendo aos portugueses (iuanlo{s), quanlais). 

Com sufíixação de (so)ever aos pronomes who. what, 
vvhich, e aos advérbios where e when formam-se outros 
relativos, que eqüivalem aos portugueses com o suffixo 
quer. 

O relativo that supprime-se muito freqüentemente, coitio 
ol)jectivo de verbo ou de preposição, raras vezes como su- 
jeito. 

Exemplos : 

Whü is there 7, « quem está ahi ? » 
VVhom did you speaU [spek) to ? » « a quem falou ? • 
Whose tables are these 7 « de quem sâoesias mesas 7 » 
Which book? « qual livro ? o 
■Wliich  of these men  is the  oldest 7  « qual   destes   liomens  é   mais 

\elho. 
What book ?, « que livro 7 ». 
What are you doing no-w (noít) 7 , " que eslá a fazer agora 7 
I don t undorstand what you say , « nào entendo o que diz ». 
■When did ho come 7 quaiulo veio elle 7 
The time when he was young ('/«») • « o tempo em que elle era moço », 
The man who is there , « o liomem que alli está ». 
The raan with whom you speak ,  « o homem com quem fala o. 
The pen with which I write    ) ' 

"^       ,;,.  .1 ,        -, 1.,      í    a peiina com que escrevo. The pen (that) I write   with     )       ' ' 
Whance did you come , and   whither are you goiag 7 « donde veio 

e para onde- vae » ?. 

n   ■  ç,      o'       g,      0(f        õ        Õ      f      s s       fi       i 
tliaj/k, no, no'bler, pod, od'dity, lord, glory, íire, íct, s/icll, í/ieft, Ihen 

u      <t'      u,        uã       uf       ü       ü      w   *■  liw y        z     ■ i 
duc, tutor, IJKJ, rud'dor, curi, rude,   put,   u/ct,   whet, yct,   zen\,   asurfr 
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Whatever your power (may be) , « qualiiucr r|iic seja o teu polcr». 
How many persons are in this room 7   » quantas pessoas eslào nesta 

casa ? 
How much does {(Ins) it cost 7 « quanto custa ? » 
Whatsoevor he may do , « f.ici clle o que fizer ». 
The motives {moliisi wherowith  he   tried (liii) to excuse (ikskuz) 

blmselt, • os motivos com que tentou desciilparse. 

Pronomes demonstrativos. 

Os pronomes demonstrativos em inglês distinguem so- 
mente duas posições, próxima this, plural these, e remota 
that, plural those. Não csião portanto em relação com os 
pessoaes, como em português, mas com os advérbios here, 
♦ aqui, e there {òeP) « alli ». Os pronomes demonstrativos 
ingleses servem como absolutos e como conjuntivos, sem 
aiicração de fôrma ; ex. : « esta criança e aquclla », this 
child {ctUI) and {àn) that; « aquella criança e esta », 
that child and this. Esses gatos c estes "cães : these 
cats and (these) dogs ; I never saw so pretty 
{prtL'í) a dog as this, « nunca vi cão tam bonito 
como este ». 

Ilá mais um pronome dimonstrativo,. yon, com o seu 
comparativo yonder, que significa « aquelle acolá, aquelle 
além », mas que é de raro emprego na conversação. Eis aqui 
um exemplo de Gray : 

Turn, gentle hermit of the dal« 
And guide my lonely way, 
To where y o n taper cheers the valo 
With hospitable ray. 

a,         &        g,         ad a ã           c        i, ef          ?, 
baihc,   taper,    bail,    ladder, balh, bntoon,   c/iair,   me, mediai, b(J 

eá'            t          ã          g i, t,         ;,         íd' t f 
rcddisli,    were,   cbisel,   go I. ndor,   bíd,   ftJdcl, discaso, pitu 
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Estes versos foram traduzidos pela marquesa de Aloriia 
do seguinte modo : 

Piedoso crmita, açode, 
Neste deserto me guia; 
Acolá   bnnigiia tocha 
O vallc umbroso alumia. 

Pronomes indefinidos. 

Os principaes pronomes indefinidos são os seguintes • 
any {en't), « qualquer », some " algum »; (a) few, 
«alguns, poucos »; much.many {mcni), «muito(s)»; ali, 
« todos, tudo »; every (çvv'í), « cada », « todo »; each, 
« cada um »; SQveral {sçv'i\l), « vários »; no, « nenhum »; 
nobody {nríbüdl, « ninguém »; nothing {nujyin), 
« nada »; such, so, « tal, taes »,  cic. 

Quasi todos são plural ou singular, sem variarem de 
fôrma, c podem estar acompanhados de substantivo, ou 
suprir éstc. O pronome e advérbio much,« muito, » é sem 
pre singular. O pronome other {[tò'âr) « outro », quando 
desacompanhado de nome, toma a fôrma do plural,« others»: 
'mas another é sempre singular e acompanha sempre o 
nome. None (H»")- * ncríhum », é plural e singular, e usa- 
se em vez de no, quando o nome está subentendido. O pro- 
nome one substilue o artigo an, quando o norrie está oc 
culto, mas foi indicado anteriormente; o seu plural éones: 
ex. fThese oranges are green, anfl I want ripe 
enes, » estas laranjas estão verdes, c eu quero-as madu- 
ras ». Significa também « uma pessoa, a gente », 

n      Q,      o'        Q,      ocí        S        õ       r      s      s J>      i 
tbank, no, ii()'bler, pod, od'dity, l»rd, glory, (ire, sei, s/icll, //;eft, llien 

u      u'       y,        ud'      nf ■    O       ü      iv       liw        y z        i 
duc, tu'ior. b«d, r«d'der, curl, rude,   pwt,   «íct,   lulict, j/et, zeal, azure 
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•Sc na ora(;ão o vcrI)o é negativo, isto c, acompaiiliado de 
not, em vez do no, none iisa-sc any; cx. : 

I did'nt give them any money, por I gave them 
no money, « não lhes dei (ncnluim) dinheiro ». O mesmo 
acontece quando a orm-no ó interrogativa; e\. : have you 
got any money? I have got none, « o senhor tem di- 
nheiro? Não tenho nenhum ». 

Give igiv) me another chair, « dô-me outro cadeira. 

Nothing is lost, « nada se perdeu, não se perdeu 
nada ». 

Nobody is yet come, « ainda não veio ninguém. » 

Such is life, « tal é a vida, assim é a vida. » 

Such a man « tal homem. » 

Such men « laes.homens. » 

Such people « tal gente. » 

Such é seguido do artigo an quando o substantivo a 
que SC junta está no singular, e n:'io é colleclivo, como se vc 
do exemplo. Se um substantivo singular, não colleciivo, è 
acompanhado de adjectivo, em vez de such.usa-se so; ex. : 
so large a room, « casa tamanha ». 

Porém no plural dir-s& há: such large rooms, K tama- 
nhas casas. » 

Such a one significa a mesma que fulano em ponu- 
gués. 

a,           a         n, ■         fld a          ã            c        ç,         e'          f, 
bí/ilie,    tapcr,    bati,    líiJcler, balh,    biloon.    c/iair,    me,    infdial,    hcd 

ed'             e           ê           g I,        í,         j,         íd'             ! í 
ríddish,   werc,   cliiíel,   goi, I,   ríHcr,   bíil,    fúl Jle,   díscasc, pil]/ 
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Numeraes. 

Os numeraes em inglês são, como em portiigUcs, cardinaes 
ou ordinaes, sendo esics uliimos, com excepçài) do the first 
'( o |)riin'im », e the second {scVànd) <i o segundo », 
derivados dos cardinaes. 

Oardinaes Ordinaes 

I one {ii'ijn] 1 the first (fiiht] 
2 tw > ■'n/) 11 the second [f;el:'nnd) 
3 thrv) (fire) III the third (//(/'í/j 
i four (/«/■l IV the fourili  tiürf)] 
8 five (/(■() V the titth  Ifi/f,} 
C six   sij.s) VI lhe six th  (s;/,$/;) 
1 sevea (sei;' n] VII the seveiuh [seti'enf) 
8 eight ( t VIII lhe eighth  lo./i) 
0 nine [ti n) IX the ninth  [ninfi] 

10 ten [tji] X the tenth    iicnf)) 
11 elevea íiMéii) XI the eleventh [ilei>'ínf)) 
12 twelvo   í ■Zv) XII the twelfth [Iwelffj]' 

Alé 12 os numeraes são primilivos; convindo advertir 
que 11 c 12 só opparenle, c nãu cümologicamenle o são; 
mesmo cm 12 a origem two, 2, c evidente. Os ordinaes, 
com excepQào da I c II, que são vocábulos especiaes, cnmo 
são em poruigucs, e de III, que com alteração do seu primi- 
tivo three c derivado com o sulTixo-d, i'urmam-si; com o 
sulTixo-th, alicrando-sc, ou não, a vogai do positivo, e em 
fifth e twelfth, iami)em a consoante fiiiai, v(e). Oordinal 
eighth está poreightth; perdon pois o t linal. 

Os outros numerai:s piiniiiivos são hundred {huiVdrcd) 
iOO, e thousand (jí)Oít'i(?;í/), lOOO, cujos ordinaes se for- 

TJ         p,          o'            O,          Od'            õ            Õ         f         S S ,/> S 

tliank, lio, nobicr, poil, odMily,  loiil, {;lory, (wr, icl, S.'í(1I, IIUU. Da-n 
U.      W        ;/,          uil        ijf         ü         H        II'         liH' II c i 

duo, tiílor, b«d, rudMcr, curi, rude.   p/ii.   iret,   ir/ict, j/ot, ícal, a;uro 
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mam, como os de quasi todos os numcracs, regularmente, 
com a adjun(;ão do sufílxo (e)th, the hundredth, « o 
centésimo », the  thousandth, « o millcsimo. » 

Diz-se a hundred, a thousand, quando se llics não se- 
guem outros números; one hundred, one thousand, 
quando são acompanhados de outros numCraes; ex. : one 
thousand, one hundred and twenty, « mil cento e 
vinte. » 

A somma das unidades com a primeira dezena, a contar 
de 13, é expressa pelo suffixo -tèen (dez), acrescentado 
ao vocábulo que designa a unidade, com ou sem altcraçrio 
deste; e a multiplicação das unidades pelas dezenas indica-se 
com e suffixo -ty. 

•üésie modo, sixteen quero dizer « seis mais dez, IG »; 
sixty, seis multiplicados por dez, 60 ». As centenas e mi- 
lhares formam-se sintacticamente com os nomes das uni- 
dades (1 — 9) antepostos a hundred, « cem » e a thou- 
sand (f)qü'z''nd), « mil »; por ex.: three hundred, two 
thousand, etc. 

Até 2o o niimero designativo da unidade pode coUncar-se 
antes de twenty, separado deste por and; de 2o em deante 
pospõe-se á dezena, sem a conjuirção and. 

Cardinaes   . 

13 thlrteen {Jiur'tín) 
14 fourtoen 
15 tifteen 
lü sixteen 
1" seventeen 
18 eigbteen 
19 nineteen 
20 twonty {íwcn'lí) 
31 one and twenty , ou twenty one 

a,          a'         n,           aá' Sã            c        e, t           St 
batlie,   ta'per,   bad,   l«d'der, batti,   baloon,   cAair,   mi, mediai, bíd 

eá'             3           ê           g i,       i,         i,         fJ' { ü 
1   rcdJish,   ■veta,   cliisel,   yod, /,   n"der,   bíd,   fid'dcli dísease, pity 
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42 two and iwenty ou ivventy two, etc.      "f 
30 ihiriy 
31 thirty one 
40 forty 
KO ntty 
CO sixty 
10 seventy 
80 eiglUy 
90 niDoty 

100 (a) ou (ono)  hundred - 
141 ono hUDdrod and forly ons 
200 t-wo hundred _ 
300 three liutdrod .   - 

ç 400 four hundred 
1.000 ono thousând 
1.101 one thousand one hundred and ono 

1.OCO.000 a million {mil'i;iiii] 

Numa serie de mimcrosordinaebsôoültimo toma o suffi.xo 
próprio; c,\. : « Irigcsimo (luinto » — the thirty fifth. 

Os números ordinocs expressam lambem os fraccionarios, 
com cxcepção de half (/ui/), que qucre dizer « meio », ou 
melade. Protanlo 1/3 diz-se one third, d/9 one ninth, 
etc. 

Os riiultiplicativos formam-se como suffixo-fold (fold)- 
por ex. : ihreefold, « triplo, trcsdobrado ». 

O substantivo quarter {kwõr'lãr), usa-se com o signifi- 
cado de « quarto de hora » . Once {wuns), significa « uma 
voz », twice, « duas vezes », thrice ou three times, 
» trcs vezes »; daiii por deante usase times « vezes ». 

Verbo. 

Hm inglês a conjugação dos verbos é muito simples, por- 
que as vaiiai;õcs de fôrma são poucas 

n       ç,       o'         ij.       nd        õ         d       f       s       á J>       í 
thaiik. HO, ní)'l]liT, yvK oJ'ilily, loril, glory, fire, set, shtW; tlieíl, í/íCD 

u       li'       M.         jiW   ür   a           II           w        hw        y z         i 
AM, tutor, Iwi I. ridVilor, ciül, r«Jo,   put,   wa,   wltit,   yet, zeal,   ajura 
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llá duas flexõcs, denominadas modernamente fraca e 
forte. 

Na llcxão forte, que comprelicnde os verbos mais antigos 
na língua (mas que está iiilciramentc morta e inerte, pois 
de há muitu nenlium novo veriio se conjuga por ella) há cm 
regra Irès radicaes : o do presente, o do pretérito c o do 
participio, diffcrençados entre si pela vogai; tem o mesmo 
número de sillahas no presente e no pretérito, e o suffixo 
-en para formar o participio. 

Na lle.vão fraca, a qual abrange um número cada vez 
mais considerável de verbos, dez vezes maior pelo menos 
que o dos que pertencem á flexão forte, mesmo só contando 
os mais uáuaes, o radical c um único, e o pretérito e o par- 
ticipio, iguaes um ao outro, são formados pela suffixação de 
-ed a esse radical. 

Entre estas duas flcxões há ainda a flexão mixta, na 
qual a vogai se altera, mas cujo participio não acrescenta en, 
sendo portanto igual ao pretérito, nos verbos que não são 
defcctivos, pois nestes falta o participio. 

Nas flexõcs fraca e mixta há uns verbos, denominados 
contractos, nos quaes os suffixos -en e -ed se combina- 
ram com a última consoante do radical, supprimindo-se. 

Nas antigas grammaticas os verbos fortes, mixtos c con- 
tractos eram todos considei^ados irregulares. 

Daremos paradigmas.dessas quatro llexões, com todas as 
variedades que comprehendem, a começar pelos dois verbos, 
auxiliares to have, {lutv), « haver » da flexão fraca, e to be, 
« ser », da flexão forte. 

O infinito dos verbos indica-se em inglês pela anteposição 
da preposição to {lü  tü, tü). 

a, d        q, fld' a a et,' ?< 
baihe,   ta'per,   bad,   lad'der,   bath,   bntoon,   e/iair,   me,   mediai, bíd 

ed' i è g       i,      i,        i,        íd' f f 
1   ríddish,   wcre,   chiscl,   jod,     /,   ri'der,   bid,   fíd'dle    dise» c, pity 
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Os verbos ingleses não tem formas para futuro, conili- 
cional 011 suhjiiiitivo, todas as cjuncs são expressas por !'\ji.;- 
dieiites de sintaxe, mediante verbos auxiliares ou conjiiu- 
çòes, ou ainda pelo infinito. 

As fôrmas que os verbos ingleses morpliologicamonio CK- 
pressam por saflixos, ou por modificação do radical, sAo as 
seguintes : 

l' : Ini()erativo, que é o próprio radical 
2" : 2' pessoa cio presoiUe singular (-est). 
3" : 3" pessoa do presente singular (-s). 
4" : Pretérito (nos verbos frai:os -ed). 
r>> : 2* p. sing. (edst). 
C" ; Parlicipio (-ed . -en). 
T ; Nome de accào (-ing). 
8" : Nome do agente (-or, -ar, -or). 

Alguns verbos fortes lêem ainda uma forma especial para 
indicar o nome de producto, como sight (s//), « vista », do 
verbo to see, saw, seen, « ver, viu, visto ». 

Verbo « to have » 

O verbo to have, « ter, haver », pertence á flexão fraca. 
Tem seis formas distintas, e é defeclivo, porque llie falta o 
nome de agente : 

1« Infinito, indicativo presente plural ei- pessoa do singular : have (linv). 
2'              —                       —                  3'       — —        has [lin:-). 
3-              —                       —                 2'       — — hast (/,«sí). 
4" Participio (passado passivo)  pretérito plural, 2' et 3' pessoa do singu- 

lar ;     had. 
5- Pretérito, 2' pessoa do singular    hadst. 
6' .Nome verbal tleacç<ào      having [liqvÍH). 

11      V,       d        g,       0(t        B        ò       f      s      é       j5      S 
ihaíiiv, no, nobler, pod, od'dity, lord, glory, Cire, sct, shcW, í/ioft, íftcn 

u      u       u,        uW       ur       ü       ü       11'       hw        y        z        i 
àuo, tutor, bwd, ruddcr, c/irl, riídc,   D«t,   uiot,   wliel,   yet, jcal,   aiura 
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O perfeitocformado como presentec o pailicipio ; o mnis- 
quc-pcrfcitOj com o pretérito e o participio, como cm todos 
os verbos ingleses, por isso que o verbo to have serve cm 
quasi todos elles de auxiliar para esses tempos. 

Como auxiliares, procliticas portanto, as fôrmas have, 
has, had, reduzem-se na pronúncia a (/()«(>, (/í)(C, {h)üd, e 
depois' de vogai íinal do vocábulo que as precede a 'v 'z \l. 

Verbo « to bo ». 
< 

O verbo to be significa « ser » ou « estar ». Pertence á 
flexão forte. Kxcepcionalmente, tem onze formas diffcrcntes, e 
éo único verbo inglês que possue modo subjuntivo (no pre- 
térito), sendo de todos o mais numeroso; édcfcclivo, porém, 
porque carece de nome verbal de agente. 

!■ Forma, imperativo o iiiliiiilo : bo. 
2« — prcscnlD, singular, !• pessoa : am. 
3" — — 2'     —     art {ar(). 
*• — — 3'     —      is (ú). 
5* — presente plural :    are [ãr). 
6" — pretérito indicativo 1* et 3" pessoas : was [woi], 
^' — — —      2' pessoa; wast (irôj/). 
8- — — —      pl.,csiil)junlivo pl.e l'e2'sinj.: WAredcír). 
9« — —     subjunlivo, siii^jular, 2' pessoa : wert [wijfl). 

IO» — participio : been [liçii, bin). 
11* — iiomo verbal do acçio : beiug (iç'ís). 

O perfeito é formado com o presente de to have, c o 
mais-que-perfeito com o pretérito deste mesmo auxiliar, 
como outro qualquer verbo. 

Como auxiliar, e mesmo como verbo principal de freqüen- 
tíssimo uso, as suas formas am, is, are, was, wero rcdu- 

g,          a!        q,          ad' ' a          ã           c        e,        d         f, 
bathe,   ta'pcr,   Lad,   Iad'dcr, balii,   baloon,   f//air,    me,   nifdial,   bcJ 

eá'           l         e         (j i,      t,        í,         td'           í           f 
rcddish,   viere,   cliisel,   flod, /,   ri'der,   biM,    fíddlc. discaso, pity 
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zbm-se muitas vezes na pronúncia a üm, 'm; '%; ãi- 
wür. 

No sul)junlivo presente, usa-se simplesmente be, como 
acontece com os mais verbos, isto é, emprega-se o iniinito, 
sem to, para o presente e futuro, quando se não usa uiu 
verbo auxilidr que indique estes tempos e modo. 

Verbo • to "be «, como auxiliar da voz passiva. 

O verbo to be, como ser em português, serve para, com 
o pariicipio de quahjucr verbo, formar a voz passiva, a qual 
é cm ÍJiglés níuito mais freqüente que em português, por 
não possuir pronome rellexivo, como já se disse, e portanto 
voz reflexa. O verbo to be, precedido do advérbio there 
(àêr) eqüivale ao verbo português « haver », no sentido de 
« existir ». Os ingleses empregam lambem o verbo to be, 
em muitas locuções, nas quaes em português empregamos o 
verbo « ter »; por ex. : « EUa tem os OIIíOS azues », her 
eyes are blue (blã), litteralmente, « Os olhos delia são 
azues. » Com alguns poucos verbos neutros, principalmente 
de movimento, por exemplo com to come {knm), usase o 
vcil.io auxiliar to be, cm vez de to have, para expressar 
cs tempos compostos. 

Na voz passiva ò necessário distinguir em inglês duas mo- 
dalidades : a primeira corresponde á passiva e á reflexa por- 
tuguesas ; a segunda, negativa, expressa impropricdade, 
falta de capacidade, a nesta o verbo to be repete-se. Dare- 
mos exemplos : 

Voz passiva portuguesa : « Estes livros foram vendidos 
l^or Pedro » —these books virere sold by Peter. 

n      o,      o'        o,      0(1        õ        d       f      s s       f' S 
thajik, )io, no'ljlcr, pod, od'iJily, loi'(i, glory, (ire, íet, í/íCII, í/íeft, í/icii 

u      tí       »,        ud'      uf       n       ü      w       liw y        z z 
diie, tHlor, bud, rud'dcr, c«rl, iMdo,   put,    tiiot,    whct, j/ct,    jcal, aiure 
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Voz n.flexa poiliiguesa : Vcndciii-sc livros na loja de Pedro 
— Books are sold at Peter's sliop. Voz rollexa portu- 
guesa expressando impropricdado • « Livros cm lal estado 
não SC vendem (i,sto c, .não devem ser posLos á venda) »: 
Books in such bad condition are not to be soid. 
« Fruta verde não se come (isto é. não se deve comer) ». 
Urnipe fruits {fviils) are not to be eaten (elii). 

Para denotar o exercício da faculdade, expressa virtual- 
mente por qualquer verho, usa-se cm inglês o verbo to be, 
seguido do nome verbal de acção cm -(ing = in) desse verbo, 
como em português se usa o gcrundio, ou o infinito prece- 
dido da preposição a, auxiliado pelos verbos estar, ir, vir, 
andar. 

Dèslc modo, o verbo to work (wiirk) significa « traba- 
Iliar, » ter essa faculdade, esse cojlumc; to be working 
denota cvircicio dessa faculdade cm cerla occasião. Na pbrasc 
Fishes swim, « o? peixes nadam », o conceito é que os 
peixes « tecm a faculdade de nadar »; o nesta outra Those 
fishes are swimming, « aqucllcs peixes cslãò (vão, oii 
vccin) nadando », o que se pretende inculcar é que « certos 
peixes exercem nesta occasião a faculdade que tecm de na- 
dar ». 

Outro tanto acontece, por exemplo, com o verbo towrite 
(ril) : I write, significa « escrevo » isto é « sei, posso 
escrever »; I (a)'m writing « estou escrevendo, a escre- 
ver ». I (a)m studying {slnd'iin) the English lan- 
guage (lanUjwij), « ando a estudar inglês «. 

a,          (f        n,          ad' a         d          c         f, (f g, 
{jjllic,   ta'pcr,    bflil,   laJ'Jcr, Ijolli,   Latooii,   c/iair,   me, mediai, beiS 

eJ'            e          e         g i.       i.         i,        íd' t i' 
ríddisli,    werc,   c!ii?cl,   pod, /,   n"dcr.    Ijíd,    fid'Jlc, díscasej pi:;í 
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Verbos da flexão fraca 

Os verbos fracos ingleses, que como se disse, são os fiiais 
numerosos, distinguem apenas as seguintes sete formas. 

1' Imperativo, infinito, !■ pessoa do singular e todo o plijral do prosenta; 
2' 2" pessoa do presente singular ; 
3' 3' pessoa de presente singular ; 
4' parlicipio, 1' et 3' pessoa do singular e todo o plural do pretérito ; 
5' 2" pessoa singular do pretérito ; 

"'6" nome verbal de acrão ; 
7' nomo verbal de agente, real, ou hipothelico 

Sinthese destas forma» Exemplo 

1» O radical sem alteraçio grant igrüiit) 
2' suffixo -est grantest 
3' sutlixo -s grants 
4" snflivo -ed granted 
-õ> suflixo -edst grantedst 
6' suflixo -iDg  (in) granticg 
T sufíixos -er ; ar ; or (- ãf^ granter 

« conceder ». 

Na proniincia c leitura usuaes c correntes a terminarão da 
4» forma somente se profere inteira (como id) se o verbo 
ItTmina cm í, consoante surda, ou d, consoante sonora. Se 
termina em outra consoante sonora, h, g, j, /, m, n, r, ò 
(th), V {w) (í/), z, ou cm vogai (o o nuilo não conta), o e 
clido-se; se o verbo termina cm consoante surda differente 
de t, isto é, c (ch), f, k, p, s, s (sh), fj (th), o o clidc-se 
igtialmente, e o d profere-se í, que ó a surda corrcsjiondcnie 
á sonora íZ. O e da 2^ e 5* formas, -est, -edst profere-se 
sempre". 

n      5,       o'        5,       od'        S        iS      f      s      s f> í 
thank, no, na'bler, pod, oá'iiiiy, lord, glory, (in; set, she\l, ilieíi, ihoa 

!j      u'      u,        uaT       ííí"       íí       «•      tv       hiv        y z i 
iluí, i«'lür, b«d, r«d'dcr, cwrl, tiide,   p»!,   !i'ct,   wliet,   //et, zeal, aiurt 

^ 



54 GRAMMATICA INGLESA 

'•■ Nos verbos terminados em c (ch), s (sh), z, x (ks), ou 
o o suffixo da 3* forma é -es (iz), como succede com o plural 
dos nomes,   terminados no singular nessas consoantes. 

Nos verbos terminados em y precedido-de consoante, 
muda-se o y orthographicamçnte em i antes de sufixo come- 
çado por ô; em alguns dos terminados em ie, pelo contrá- 
rio, muda-se ésle digramma em y antes do suffixo ing. Nos 
acabados em e nullo elide-se este quando o suffixo come(;a 
por vogai, i, e (ar, ar). 

Nos verbos terminados numa só consoante, precedida do 
uma só vogai tônica, dobra-se a consoante quando se acres- 
centa suffixo começado por vogai. 

A terminação antiga da 3» pessoa do singular do presente 
era'©th (e/5, ip), e delia ainda se usa em estilo arcaico; assim 
dizia-se, c escreve-se por arcaísmo he granteth, por he 
grants. Na versão clássica inglesa da Biblia é esta a fôrma 
coi'rente. 

As segundas pessoas do singular nunca se empregam na 
conversação ou na escrita usual, em que se substituem pelas 
correspondentes fôrmas do plural, como o pronome thou se 
substituo por you, « vós ». 

Gomo a adjunção dos suffixos ao radical motiva diversas 
alterações, tanto nesses suffixos, como no próprio radical, 
ora orthographicas, ora de pronúncia, apresentaremos diver- 
sos paradigmas, que a todas exemplifiquem, dando porém 
somente as formas necessárias para essa exemplificação. 

Conjugação de dois verbos fracos, terminados em -t -d 

to plant , • plantar » to land , « desembarcar ». 

a,           tf         3,           od' a           (í             c        t,         e g, 
b(i:'.io,    «l'por.    bíiil.   Ind.lcr, bath,    baíoon,    c/iair,    me, mídial, hei 

cA'             e           é           (j 5,        t,          ;,          í'l'               t » 
fcJ.lish,    wíro,    (Icijfl,   joJ, /,   rricr,    bíJ,    fíJMIc, dísc:\so pity. 
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Presente 

I plant planto 
Thou plantest plantas 
He, she , it planta planta 
■We plant plantamos 
You plant plantais 
They plant plantam 

I land desembarco 
Thou landest desembarcas 
He, she,it lands [Inuclij desembarc» 
We land ilcsombarcamos 
You land dosembarcais 
They land desembarcam" 

1 planted plantei 
Thou plantedst plantaste 
Ho , she, it planted plaulou 
We planted plantámos 
You planted plantastcs 
They planted plantaram 

Plant t planta(il 

Pretérito , 

I landed desembarquei 
Thou landedst dcscnibarcasle 
He , sho, it landed desembarcou 
We landed desembarcámos 
'You landod desembarcastes 
They landed desembarcaram 

Imperativo 

Land l desembarca(i) ! 

lofinito 

To plant plantar To land desembarcar 

Nome do acçJo 

Planting o [acto dej plantar Landlng o (acto de) desembarcar 

Nime de agente 

Plantar quem planta, plantador Lander que.-n desembarca 

Segue-se a conjugação de varies verbos fracos, com outras 
terminações no radical. 

n       o,       o' g,       o<f        õ        õ       f      .s       s        ^      S 
iharik, no, no'blcr, pod, od'dity, lord, glary, (ire, SH, í/lell, tlioh, íAen 

lí      u'      y.        iid      uf       a      ü      tu      iiw       y       z        z 
iuo, tíi'lor, IjJíd, ríídMcr, ciirl, r«do,   ptít,   icot,   ii'/ict,   ytt, íoal,   a:'jre 
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Consoante surJa Consoante sonora 

2- 
3- 
4- 
5' 
C« 
1' 

Verbo to leap , « pular 
'orma leapcsi [k/pisl] 

a       Icups   [leps] 
»       leapod (Içpt) 
»        Icapedst (íf'juiíisí) 
>        leapiiig {Iç'PÍIL) 
»       leaper [Wpãíj 

•                      Verbu to seom, « parecer « 
SOCIllCSt   (í(.'')/ilS<l 
seenis {íi;iii:,) 
scemcd {semi) 
sccinocisl {se'miJst) 
scemiiig {sí'iiiin) 
scciner (se'iitãf) 

Verbos em r , re 

0. 

!• 
4- 
5- 
C 
T 

to steer , « guiar » 
Forma stccrcst {sliãríst) 

»       stecrs {sti'ãri) 
stccrod  (sti'ãr(l] 

»       steercdsl (síiVírídjí) 
»       steering (sífáiin) 
i>       stcerer («ífd/ár) 

Io flatter « lisonjcar» 
nuUar.st íl'jí'iisl) 
natters {/lijfàfi) 
llattcrcd {jhjfãrtí] 
llaltcredst {/Intrnls] 
flallering \Jlijl'rht] 
nalterer fttjCiüí) 

to cara • cuidar g 
carcsl [kSihjl] 
carcs {kei-i) 
carcd (keíil) 
carodjt {ki>i'i(lsl) 
caring [keiin] 
carcr (keiiii) 

Verbos em 1, le 

2' 
3« 
*• 
5' 
6- 

to seal , < sellar » 
Forma scalest {s^list) 

t>       scals (íf/í) 
»       scaled (scldj 
»       sealedst (sç7j(/s<) 
•       scaling (s?7i)i) 
»       «ealer {t^Utf) 

to label , Cl roUilar • 
labclest  [lob'list] 
labels {lnb'c'lz) 
labeleJ {lgb'êl(]) 
labelcdsl (l(}b'{ií)li(ls[í 
labcling {lãb'{í]Ung] 
labeler {lqb[è)l(lí) 

to fab\o , a fabuhr • 
fablcst {fiiblisl) 
fablcs (/n'ii?/;-) 
fabled (líj'Ml,l) 
íabledst '{fu'bli(lsCl 
fabling (/"«'iíin) 
fablor (fa'blãf] 

Verbos fracos terminados em y , w , ee , ue. 

2- 
3* 
i* 
8* 
6« 
7' 

Forma cry 
orlest {krtísí) 
cries (A/l» 
crlcd (ArjiO 
criedst {kiiUjIsCí 
crying (A/i'jn) 
crier {kii'm^ 

play 
playest (p/a'Ij/) 
plays iplgz) 
played (pínd) 
playedst (pin'i'íij<) 
playing {pl<}'in) 
player {pl<j'ãf, pWãf) 

Q,          a'        g,          ai' n          ã           6        ç,        e' f, 
talhe,   ta'per,   bud,   ImlMcr, bnlli,   bnli.on,   cAair,   me,   mediai, bcd 

ei!           e          i          g i,       t,         j,         td'            { f 
r£ddi»b,    wero,   ciel,   yoii, /,   ridcr,   hii,   fi.rdlo,   üiscase, pily 
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To enjoy , « gozar » , to envy , « envejar t 

V Forma enjoy {iiijoi') 
2' » enjoyest (;«;oí/'jsí) 
;í' » enjoys [inji/n) 
{. 1) enjoyed (;ii./»lfrf') 
>j' » enjoyedst [[njny'iílsl) 
6- .1 enjoying (injniJin) 
T u enjoyer-(iíi)oi/'d/') 

envy   (fii'tií) 
enviest [eitlviisi] 
envios [çiívíi) 
envied [en'vUl] 
enviedst {eii!viUlst) 
envying [en''<<in] 
envier {eii!viãf] 

To bow , « arqiiear », to issue , « resultar » 

!■ Forma bow (bgií) íssue ís'/í) 
2- ,, bowest (hoWiU) Issuest (ts'»fsí) 
,T „ bows [bnuz] issucs [\!Í"U) 

f ?> bowod [bnüil] issuod (ixud) 
5- n bowedst (bimidsl) issuodst (íi'7íi(/sí) 
n> 1) bowing (bniiün) issuing (u'MÍn) 
T » bower [bgWüf) issuer [is'iiAf) 

To agree , « concordar », to echo (e/c'õ) « ecoar » 

1- Forma agree [agre') echo (fW) 
2' 1) agreest (í?(;i-f';jí) echoest iekSUl) 
3' » agrees {ã(jre'z) ecUoes (ek'ISi) 
i- » agreed âgr('d] echoed [elíõd] 
ri' » agreedst (ãgre'idst) echoedst [çlíQijhl) 
C" )> agreaing ãgr^in) echoing (êWín) 
T í. agreer  (ãgr^ãf) echoer {gkSãf) 

Verbos fracos terminados numa só consoante, precedida de 
uma só vogai accentuada 

n      ç,       o'        p,       od'        S        d      f      s s       _fi        S 
lliAiik, no, no'bIer, pod, od'dily, lord, glory, fire, set, sftell, thtU, Ihoa 

II       n'      u,   •  ud'       ui'      ü      ü      w      liw y      z       i 
diie, tu'tor, buJ, rud'der, c»rl, rude, piii, wot, whet, j/et, «cal, ajura 
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Consoante surdi Consoamí! sonora 

to (lip , ■• ailejar • to nib ,  • rsfrc^-ir 

2- l^r .11 flappflst rubbest 

.1' . flaps rubs Inibi) 

<• „ flapped fjlapl) rubheü írubA 

(/ A nappiog rubbtDg 
'.- » flapper rubber 

10 fit, • acoromodar • to Dod , «acenar • 

2' F"f. n.)  flttosi noddest 

3- Ots nods (HOí/;) 

*• 0 (lited [fieid) nodded {'ioil'id\ 

6- i> fliiing nodding 
-• • Qiter QOdder 

to betroih ,  • njustir  casamento • wto ar , « guerrear 

9* Formi betrothnst warresl («"J/isí) 

3- tt bPtroíbs Ihitrofis") wars [wõ!:) 

<• „ betrothed  [hiliofil') warrod ímõril) 

C- „ botrolhing {l'ilrofiin) w:irring {wòrin] 
7. • betrother {hUnifiH!) wirr(iler (u'Oi-'iâfí 

Verbos fraeos terminados em e niillo 
fo lika , «   goslir • 

l' Forma likesl 
3.     »       liUes [likt) 
<•      •       lik9a;í!7.0 
e      >       liking 

Io move {iiiúv) 
movesi [iníi'vial) 
moves (wnvi) 
moved   íniBvíl) 
moviD' 

Verbos frai^os terminados em e nullo. iircccdiJo de s, c   z. 
to ceaso , « cessar • 

Forma ceasest {se'sUl) 
• ceasos [s^Sii] 
t       ceased [seU) 
»       ceasiog (.sf'íi") 

to tace , " encarar • 
FOI nu (acest (íi}'sHl] 

• íaces (."a's';t) 
«       (aced (/«!() 
»       faclng {[ii'iiin) 

to pleaso [plii]' agraJjr • 
plesaesi ijilifinl) 
ploas:3 (;).'çj!:) 
plaascd   {pl^'z[<t] 
pleasiDg (plf'sín) 

to blaze   • chainmej.ir • 
blazBSl (hlifujO 
blazes {llifiii) 
blazed (iWcidl 
blazing (blg'iiji] 

a. o'* 
tailic,   ta'por,   bad, 

€d' e ê 
rídJish,   were,   cliHcl 

n, oá'a d 
luddcr,    bali),    bíioon 

9 
ffod, /,    ndcr,' 

C           f, 
,    c/iair,, me. mfdial, bed 

í.          id' 
bid.    íid'dU, 

t 
dtscase, 

i 
pitj 
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Verbos fracos terminados em s , z ,  sh , ch, g(e) , x. 

to hiss , a assoviar 
í- Fonna hissest {his'ist) 
3'     D       hlsses {lns'ii) 
i'     •       híssed (/i/sí) 
6*     »       hissiug {'liisHn) 

to buzz , 
buzzest (Oijiisl) 
buzzes {liiji'iz) 
buzzed [Oijid) 
buzzing {buz'in) 

te reach  (rec) « alcançar » 
2» Forma reachest {rei':'ist) 

sá»     »       reaches {rec'iz) 
i'     »       reached [leil) 
6*     »       reaching {ixíin) 

to engage « ajustar » 
engagest [vujiijlsl) 
engages {inqa'jii) 
engagcd (iii(jn'jilj 
eiigaging {iiigo'Jin) 

to vox ,   11 vDxar • 
$■ FOI ma vexest (ufíVist) 
3'     »       vexes (vçlis'lz) 
4"     »       vexed (irAsí) 
6"     »       vexing (vsIcsHn) 

to Qnish , « fíndar i> 
finisliest {fin'isist) 
flnishes (/;«'Í4i:) 
flnished (li>i'isl) 
flnishiug (/jirtíín) 

Verbo completo fraco, com  forma arcaica,   e o mesmo 
na lingua usual, com as únicas fôrmas empregadas 

usualmente. 

u > call (kõl) , « chamar » 

Arcaico : Usual: 

!• Forma call call 
2"     . callest 
3'      « calleth (A57g;5) calls (kõlz) 
4'      . called (/íõ7fíO called [Icúld) 
5-      . calledst 
6'      . calling calling 
T      > caller caller 

São dois os expedientes usados para designar que o e do 

n      o,      'o'        Q,       od!        9        õ      f      s s       f>      S 
Ihank, HO, no'bler, jiod, od'dity, l«rd, glory, fíre, íet, s/icll, rteft, //icii 

u       u'      H,        uW      uf       ü       ü      w       hw y        t        i 
d/íc, tK'tor, liud, liidder, cMil, rddo,    pul,    ivot,   M;/ict, i/et, leai,    aior» 
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siiffixo ed.soilcvc, ou riÕD, por .irtilicio proferir depois de 
conso.uue tcnninardo verbo, ililTercntc cie t ou d : i° marcá- 
lu com um accenio grave (\),> cx. : callèd; 2° deixar essa 
fnrn-.a sem sinal na escrita,, usando o apóstroplio,em vez 
desse e, quando deva supx)riniir-se, ex. : calPd.     ' 

Verbo.. Flexao forte. 

, Os verbos forlcs tcem em' regra 3 radicacs :: 1" o do infi- 
nito, de (jue derivam, como nos verbos da'flexão fraca, o' 
presente, e os nomes veliwes de agente e de acção; 2° o do 
pretérito sem suífixo; 3° o do pariicipio, cujo sulíixo é en„ 
e não ed, como nos da llexão fraca.. Em alguns delles. há- 
mais um nome verbal de objecto ou producto, formado por' 
alteração da vogai radical;, assim por exemplo : to sing, 
« cantar », sung, « cantou » e « cantado p, a song, « uina 
cantiga »■ 

^[ui^os verbos que anligamenle- pertenciam a esta flexãQ 
trem passado a conjugar-se pela llexão fraca; outros, conser- 
vando ainda .fortes, as fôrmas ile pretérito ou de pariicipic>, 
originárias, adíjuiriram por analogia fôrmas fracas eíh uma^ 
ou em ambas estas linguagens verbaes., 

Alguns destes verbos, mas rarissimos, teem ainda um. 
pnriicipio amigo, formado como [irolixo y (anglo-saxão ye-),, 
correspondente ao prelixo alemão ge-, de fun(;ão análoga, c 
somente são empregados cemo adjeclivos; ex. : yclad 
{'tklqti), por clad, de clothe {kloò) « vestir », de cloth 
(klõp) 1 pano í. Convém advertir que em muitos verbos, 
que teem substantivos, correspondentes terminados em 
consoante surda, ella se faz sonora, alteração accusada, ou 

o,          «'        fl,          art'          as           Cf,        e' f, 
ln'[.fr,    bíiil.      ln(J'(Jcr, büili,    l)ftlo;ii,   c/iair,    tr.c, mediai, l)íil' 

.'il'             e          (          íJ       i.       i          j.         'il'             í f     j 
ttililish,    \wto.    CIMSíI,    yort, /,    rrifcr     LiJ,    ííi.ldle,    discaso piii' 

InW 
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nso, na escriia; o verbo cuailo é dislo exemplo, ea altera- 
(;ão está ncllc indicada pela adjiinção do e final. Outro tanta 
acontece em to breathe {brçi), « respirar », comparado a. 
breath (brofj) « folgo »; em to live {liu) « vivei" », a par 
de life {lif), plural lives {{Itvz), « vida». Pelos exemplos 
citados se vc igualmente quo a vogai radical se modifica tanv 
bem. Outro exemplo desta última modificação é o verbo to 
cleanse {lilçnz) « limpar », comparado ao ndjcciivo clean 
(klçii), « limpo í. 

Muitos verlx)S fortes, por analogia com <is da flcxâo fraca, 
a qual tende a substituir a forte, confundem hoje numa só 
fôrma, a do participio, a antiga fôrma do pretérito. 

Os verbos fortes, completos, distinguem normalmente 
oito fôrmas, ás vezes nove. 

Ao compararem-sc as fôrmas de um verbo forte com as de 
um verbo fraco, ■ observa-se que, além das alterações no 
radical, que nos appresenta o pretérito (e em muitos verbos 
o participio, cujo suffixo é en e não ed), esse pretérito não 
tem suffixo temporal. 

Eis aqui um paradigma de verbo de flexão forte 

to see (sf) ,  « TM » 

1* Fôrma : imperativo , infinitivo , plural e   !• pessoa 
de singular do prcsciUe : sâe 

2-     >       : 2* pessoa do presente sing. -st : seest {s^isCi 
3*     •       : 3* pessoa do premente sing.: soes (sçi) 
i'     •       : pretérito, !• et 3« sinj. e o plural : satv (sfl) 
5>     »       : 2> pessoa do pretérito sing. -st : sa-wst {sõsí) 
6-     •       : nome verbal de accio -ing : seeing [sein] 
T     »       : nomo verbal de agente -or: seer {siíli) 
8'     •       : participio -en : soen [SíH) 
9'     •       : nome verbal de acto, obje^to, producto :       sight (sil) 

n      t,        o'        g,      odt      S        õ        f      s      s       fi      S 
'   ihank, no, no'blcr, pod, odMily, lord, glory, tire, set, s/iell, //left, t/ien 

«      'i*        u,        MI      yf      ü      ü        W      hw       y      t        i 
dl/o, i«'ior,   bud, rud'dcr, C.TI, rude, pul.   «/et,   tf/iet,    yet,   jeal, a;ure 
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Num verb') como to speak as nove fôrmas são. 

4'speak (s/;e/c); 2* speakest; 3* speaks; A' spoke; 
5' spokest; fi' speaking; 1' speaker; 8' spoken; 
9' speech {spec). 

Nouiro, como th drink, « beber»: 1* drink; 2* drink- 
est; 3" drinks; A' drank: ti" drankst; C drinkor; 
V drinking; 8" drunk; 9' draught {drãfl). 

Os verbos fortes agrupum-se, mais ou menos, empírica-, 
mente, por fôrmas análogas. Indicaremos alguns grupos 
principaes, apontando as aUcraçõcs que oíferecem, quando 
sejam esseiiciaes. 

!• GRUPO. 

Verbos terminados om consoauto nasal, m, n, ng. 

Os verbos da flcxào forte terminados em nasal (m, n, ng), 
seguida ou não de outra consoante, supprimem a terminação 
en lio pariicipio; cx. : to come, « vir », come (kmn); to 
« run, correr », run ; to srng, « cantar », sung ; to 
« find, acbar », found; to sink, « afundar-se », sunk. 

Houve pois uma contracQão entre a nasal final do radi- 
cal, (; a que termina a do pariicipio, en; cjta foi absorvida 
por aquella e são portanto contractos estes verbos. Eis aqui 
a lista dos que pertencem a èsic grupo; acreseniaremos a 
fôrma do pretérito cm segundo lugar. 

As fôrmas que leem outras fracas correspondentes são 
assinaladas com asteiisco. 

(I.          d        n,          od' o          ã           c        e 
bollio,    l«'pcr,    Ijíid,    lodclor, baih,    hflloon,    cíi-iir,    m 

í'il'             f   '       g           ç (,        I.         t.          iil'             !            > 

ríIJisli,    wcre,   cliisej,   goi\, l,   rfJer,   bíJ,   (ídille,   discase,   pity 

i> e. 

lufdia),    bí^d 
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to become {blkijvi') 
begin [higiu') 
bind [binú) 
cUng 
come [kum) 
drink 
flnd (/■jiid) 
fling 
grind (jriflrf) 
haog 
ring 
run 
shlne 
shrink 
sing 
sink 
sling 
spin 
spring 
sting 
stink 
string 
swim 
s-viring 
win 
wring {rín) 

« fazer-se » 
n principiar » 
« ligar » 
« adhorir > 
«vir » 
« beber » 
« achar » 
« arremessar • 
« moer » 
• pender, pendurar> 
« soar, tóc&r » 
• correr » 
« liuir » 
Cl cncollier » 
« caiilar » 
> afuiidar-sc » 
« disparar » 
« fiar na roca » 
a salur • 
« picar D 
« dieirar mal» 
« cncordoar » 
u nadar » 
« baloiiçar » 
< ganliar » 
• torcer • 

become 
bOgUQ 
bound (ífiiná) 
cluDg 
come' 
drunk(eo] 
found {fgíind) 
flUDg 
ground {grgündí 
huug * 
rung 
run 
shone * 

became 
began 
bound 
clung 
ocmo 
drank 
found 
flung 
ground 
hung * 
rang, rung 
ran 
shone (SJH)* 
shrank,shrunk shrunk 
sang, sung sung 
sank, sunk        sunk 
slang,   slung     slung   ' 
span, spung        spun 
sprang, sprung sprung 
stung stung 
stank, stunk     stunk 
strung strung 
swam swum 
swang, swuijg swung 
won ■won 
■wrung * -wrung* 

2° Grupo 

Verbos fortes terminados em w, 
to crow [krg] 1' grasnar » crew (km) crowed 
fly (1 voar 0 new (flu) flown iflgn) 
grow [gro) crescer » gre-w (jcB) groTvn 
know {IIQ) conhecer » kne%v (nu) knoTwn 
mow [IIIQ] ceifar i> mowed mown 
show (sí) mostrar » showed shown 
sow (sj) semear » sowed   {SQíI) sown, sowed- 
strow [slrg) jiiiicar • strowed strown 
slay nialar • siow (stn) slain 
throw (fiig) lançar t threw (prú) throTvn 
draw [diS] puxar » dre^v (ürü) drawn 
hew [Inj) laxar > hewed (liud) h(wn (ftKii), lien-td 
saw serrar » sawed [sõd) sawn, sawed 

n      Q,      o'        o,      0(1        õ        a      f      s      s fi      í 
thsnk, no, no'bler, pod, od'dily, lord, gWry, íire, jet, í/iell, íAeft, ihen 

u       u<       u,         me       ur        a       ú       w       hw        y z         i 
dJe, ta'tor, bãd, r«d'der, eüri, r«d»,    p«t,    ifel.    wne^   yet, joal,    aíur» 
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Como se vê, uma parte delles perderam já o antigo pre- 
térito forte, e outros, alem desta perda, vão também adqui- 
rindo o parlicipio em ed dos verbos fracos. 

3° Grupo 

Verbos fortes que, sem terminarem em nasal, eliminaram o 
suffixo-endo pariicipio. 

to die « cavar > dug dug 
hold [liQld) « segurar » held held [hotden)    ■ 
behold (*l/i5'id) « coiilcmplar » beheld beheld 
6tick « pcjar-se • sluck stuck 
ttriko «. bater • struck •truck (síriclíen) 
tell « dizer ■> told told 

4' Grupo 

Verbos fortes com i na 1» forma , e i no participlo 

to bits « morJcr i bit bitten 
chlde « rnlhar * chid ohiddon 
drlve • impellir » drovo driven 
forgive [fãígiv) • esjuecer » forgave forgivon 
give l3iv) • dar » gave givon (ijii<'in) 
hlde a esconder • hid hid(den)" 
ride • andar a cavallo ■ rid riddon 
(a)rl8e (a)(r{í) • ergucc-se • rose arisen 
riv« « raxai' > rived riven 
slide (1 escorrojar » slid* slidden * 
smite 11 ferir » sniote smitten 
itride a galgar » . strode Stridden 
striT» • /orccjar » strove striven 
thrive • medrar • throve * thriven» 
write • escrever » ■wrote written 

a. 0' 9 fld'        a a c í.        í"          ?, 
baihc,   tfl' per, bad lad'def    Loth, batoon, cAair, mi, mediai,    bíd 

eá' e e        g     '■. »■          !. td' t            í 
tfddish, wíre ». cbisel,   ;od,   i,   r 'der,   bid. ííd'd e,   diseaae   pity 
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5" Grupo 

Incluimos neste, por ordem alphabeiica, os demais  verbos 
da conjugação forte 

to abide w habitar » abode abode 
awake « dispertar » awoke • awaked 
be « ser, es lar » was been 
bear (hei) •■ nascer » bore (bõf) born [bôrn) 
bear {bef) « levar » bore (bõf) borne(Wrn,*§/'«) 

,  beat {beí] w bater » beat (/)£/) beaten {bilên) 
bid " mandar • bade (bad) bidden 
break [liralí] « quebrar » broke broken 
cUoose {cúí) u escolher » chose (cQi) chosen (co'zen) 
do [<Jui « fazer » did dono (dun) 
«ai iel) V comer • ate [at, ai) eaten eitèn) 
fali [fól] a cair » fell fallen (/fl/n) 
forbear {fãfhe,) « evitar • forbore forborn 
forbid <i prohibir • forbade, forbid forbid (den) 
forget [fãfgel'\ « esquecer » forgot torgot(ten) 
forsake » abaii.lonar » forsook forsaken 
fre«ze <• gelar » frozo * frozen   * 
get « obler » got got(ten) 
60 " ir " ■went gone ((jon) 
grave « gravar, abrir » graved graven * 
lade ir carregar » laded laden 
lie (/í) <l jazer » lay. lain 
see « ver » saw seen 
seethe (ííS) (1 ferver » seethed sodden" 
shake a sacudir » shook shaken 
shapa u formar » shaped shapen * 
shave u barbear « sbaved shaven *. 
shear [seí-] « tosquiar » shore • shorn 
5lt <i senlarso » sate, sat sat, sítten 
«peak (spek) « falar » spoke spoken 
spit « cuspir » spàt, spit spit(ten) 
íteal (síe/) « furtar » stole stolen       , 
«wear (swèí) « jurar » STvore sworn 
swell a inchar » swelled swollen * 
take « tomar » took [lük) taken 

«      í,        o'       s,      oíí      d       S       f      s      s       _fi      í 
thank, no, no'bler, pod, 0(l'dity, lord, glory, (ire, íet. s/íell, tlieh, thea 
u      u'       u,       ud'      uf     n     ü       w     hw       y      1       i 

due, tu'tor, hud, r«d'der, carJ, rude, put,   wet,   whet,    ]/et,   ical, aiur» 
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tear {llf] « rasgar » toro tom 
tread (ír^rf) a pisar » trod trod (doa) 
wako « acordar » woko * waketl 
wax [ivgksj u crescer » Tvaxod [lugksl] waxen * 
wear [uíSr) ■ usar » wors wora 
weave (wçv) <i tecer » ■wovo woven   » 

6' Grupo 

Verbos, cujas fôrmas fortes são obsoletas ou quasi 
desusadas 

to bake 
climb {kl{m) 
load {Içd) 
rot 
sew (íff) 

11 cozer no forno »    baked 
« trepar » 
« carregar » 
II apodrecer « 
o coser » 

clomb {kli^m] 
loaded 
rotted 
sewed [SQJ) 

baken, baked 
climbed {lilmíl) 
loaden, loaded 
rotten, rotted 
se wn(sííi),sewed 

Conjugação mixta. 

Os verbos desta conjugarão differençam-se dos verbos da 
conjugação forte em não terem suffixo no pariicipio, o qual 6 
igual ao pretérito, como nos da conjugação fraca, de que 
differem em a vogai radical do presente se allcrnr para aquel- 
las duas fôrmas. Alguns sofrem também alteração na con- 
soante terminal do radical. Ex. : to sell, « vender », sold; 
to catch, « apanbar « caught {kõl); to think, « pen- 
sar », thought (J)õt]. 

g,          <£        Q,          aá'          a ã           r        ç, ef         g, 
bathe,   {o'pcr,   bod,   lad'der,   baili, baioon,   chair,   me, Biídial, b<d 

ed'          e         e         g      I, 1,        j,        td' \ { 
ríddish,    vrere,    cliisel,   god,     1, rfder,    liíJ,    fiJ'dle, dtseue, pitjj 
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!• Fórnici ; infinito,   imperalivo, plural   o   !• pessoa do 
singular do presente. think 

2-     —       2" pessoa do singular do presente -est thinkest 
.■i'     —       3- — -s thinks 
V     —       parlicipio, plural o 1' et 3- pessoa singular do 

pretérito thought 
B-     —       2' pessoa do singular do pretérito -st thoughts 
C'     —       nome do agente -er thinkor 
7"     —       nome de acção. Ihinking 

67 

Podem formar dois grupos. — 1°: 4'' forma em òt. 

beseeoh [bhí'c) 0 rogar » besought (bcsõl) 
bring 11 tra/.er » brought [brõl) 
buy {bQ n comprar » bought [hül] 
catch a apanhar » uaught {kõl] 
flght « lutar » fought (fOl) 
soek « buscar » sought (sói) 
teach [Içâi « ensinar » taught [íót] 
tbink • pensar • thought {fõO 
work « trabalhar » 

2» Grupo 

4» fôrma variável 

wrought [ròCi • 

ta make « fazer » made 
pay (pa) « pagar i> paid 
sell (1 vender » sokl [sgUI) 
stand M estar cm pé » stood (sliiííj 
stick or cravar » stuck 
strike it ferir,-bater » struck 
8hoe (éa) • calçar » shod 

Verbos contractos. 

Verbos contractos são aquelles cujo suffixo od, do prete 

n      ç,      o'        g,       0(1'        õ        d      f      s      s        / 8 
tíniik, no, no'ljler, poJ, od'dily, lord, glory, üre, sei, sAell, theíl, íhen 

lí      lí'       H,        tid'      y?       a       ü      w       htu        y        z z 
due, lH'lor, bud, r!íd'der, CMrl, rude,   put,    tüot,    whct,   j/et, zeal, atiirí 
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rito e participio, se combinou, mais ou menos, com a con- 
soante terminal tio radical; deste modo to cut não fôrma o 
pretérito e participio com esse suffixo, mas com o mesmo 
radical cut para ambas estas formações. Mujtos verbos 
contractos, que no radical teem vogaes longas, abreviam- 
nas; assim to lead (led), « conduzir », é no pretérito e par- 
ticipio led; to read {reci), « ler », read (red), « leu », 
I lido ». 

Quando as fôrmas do infinito, pretérito e participio são 
iguaes, a 3* pessoa do presente differença-se da do pretérito 
em ter o suffixo -s da sua formação : he cuts, « corta », 
he cut, « cortava ». 

Podem-se dividir em dois grupos, para se facilitar a me- 
moi'ização. Alguns delles são regulares também, e vão mar- 
cados com asterisco. 

V Grupo 

duas fôrmas 

to bereave [bhev') " arrebaiar . bereft * 
bleed o saniirar » tiled 
broed ■. gerar •■ bred 
build   {bíldl •■ construir » built (iiífl 
cleave (^íf^) ■• fender » cleft 
creep •' rastejar » crept 
dwell •• morar » dwelt 
deal [d(D « tratar ■> dealt (í/fifl 
feed « alimentar • fed 
feel " sentir » felt 
flee " fugir • fled 
gild {gilct} <i dourar » gilt (gilt] 
gird  iguM) u ciiigir » girt [gufC\ 
have (lirlv] a ter » bad 

a,          o'        q,          aii' a          i           c        ç.        e' ç, 
bíitlic,   ta'per,   had,     lail'dcr, bolh,   batoon,   eftair,   me, medml, heá 

e<i'            e          i          g i,       X          j.         td'            1 » 
Tíddisli,    wfrc,    cliisel,    (jod, /.    rí'der,    bid,    fíd'dle,    dtseaso pitj/ 
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hear (lüãr\ 
keep. 
lay 
lead [leíti 
leave (/fw) 
lend 
Hght (/lí) 
tose (lia) 
mean {inen) 
meet 
pen 
read (;-«d) 
rend, 
»ay (sg) 
send 
shoot 
sleep 
speod 
spend 
sweep 
•woep 

<t ouvir .> heard [Imrd) 
<i guardar » Uopt 
a pousar » laid (ífd) 
0 condúíir » led 
« deixar • left 
« emprestar » lent 
« alumiar » llt [Hí) 
<f perder » lost [lõst] 
«•significar » meant (Híjrtí) 
« enconlrar» met 
« escurralar » pent * 
« lor » réad (rfd) 
« rasgar » rcnt 
« dizer, proferir » said (Sfd) 
« enviar » sont 
< dar tiros « sliot 
« dormir » slept 
« apressar(- se) sped 
« dispeiider » spent 
« varrer i> swept 
» chorar » wept 

2° Grupo 

As três fôrmas iguaes 

burst 
cast (ASsí) 
cost [liõiC) 
out 
bit 
hurt 
knit (níí) 
let 
put (püO 
rid 
set 
shod 
stared 
sbut 

u robonfar » 
« lanjar » 
« custar o 
« cariar » 
« acertar, dar no alvo » 
« magoar o 
« fazer meia » 
« permiltir » 
o põr » 
« livrar » 
« collocar » 
« derramar « 
« retalhar » 
o fechar » 

n       Q,        o'        g,       0(1'       õ        õ        f       s       s        j6      5 
- thank, no, n£)'bler, pod, od d\ty, lorq, glory, fire, iet, sheU, í/ieft, tlicn 

u      u' H, ud'       {ir      ü      ü        w       hw        y      z        i 
iiie, tu'lor, biíd, r«d'der, CHrl, rude, p«t,    wei,   whti,    j/et,   ieal, ajurs 
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spit 
split 
spraad [iprfd) 
sweat [swgt) 
tbrust 

« cuspir » 
« feiulcr • 
• espalliar • 
• su.ir • 
• empurrar « 

3" Grupo 

trôs fôrmas 

cioths {MQ" 
dare 

• «restir » 
« ousar s 

clothed 
dUTSt 

clad, olothetf 
dared 

Verbos defectivos auxiliares. 

Estes verbos são especialmente empregados como auxi- 
liares, de tempo c modo, dos outros verbos. Teem apenas 
presente e pretérito, carecendo portanto de infinito, impera- 
tivo, participio e nomes verbacs. A 3* pessoa do presente 
não tem como caracteristica -s, como nos outros verbos. 

Os verbos defectivos, auxiliares ingleses são. 
"Presente, 1' sing. : will, « quero »; shall, « hei de »; 

can, i sou capaz de ; may, « posso (deixam-me) ». 
Presente, 2' sing.: wilt, shalt (snll), canst, may(e)st. 
Prcscntó, 3" sing. : will, shall (sal), can, may. 
Pretérito : would, should, could {luüd, süd, ktut). 

might (mit). 
Pretérito, 2" sing. : wouldst, shouldst, couldst 

mightst. 

g.         d        Q,         aà'         a â           c       ç, d         e, 
balhe,   tapor,   bda,   lad'der,   barti, batoon,   c/í.iir.   mi, mfdial, bed 

eà'           e          ^         g       ?■ '.        J.        ''1' ! » 
reddish,   vn:re,   chisel,   god,     I, rt'dcr,   bíJ,   J'iJ'dle, díscasí, pity 
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Os dois primeiros désies verbos, will e shall, servem 
para indicar o futuro dos outros verbos, e no pretérito, o 
condicional. O auxiliar do futuro shall nas primeiras pes- 
soas é meramente enunciaiivo, como o futuro simples ou 
o presente valendo por futuro, em português; nas 2» e 
3" pessoas, porém, é will que liic corresponde. Pelo contrá- 
rio, will nas 1" pessoas e shall nas 2"' e 3" eqüivalem ao 
futuro necessário, que em português se expressa com o 
verbo haver, no presente, seguido da preposição de. Para 
o condicional, semelhantemente, should nas 1"' pessoas, 
would nas 2** e 3" eqüivalem ao condicional em -iria, ou 
ao imperfeito português; would nas 1»' e should nas 2°' e 
3"", ao condicional necessário forniado com havia de, e 
o infinito do verbo que se conjuga. Exemplos : 

I shal) go : irei , voü 
You will go : ir,\s ,  vafs 
I sbould tra : iria , ia 
Tou would go : irias , ias 

I will go : hei de ir 
Tou shall go : hás de ir 
I would go : liavia de ir 
Tou should go : ha^vias de ir 

Nas orações intcri^ogalivas é will de rarissímo emprego; 
aitenta a sua significação primordial, a quero », com refe- 
rencia ás 1" pessoas. 

Os auxiliares may, can, principalmente o primeiro, servem 
em geral para indicar, em muitos casos, o subjuntivo dos 
verbos. 

llá ainda dois auxiliares mais, que são invariareis, must, 
« ler de *, ought (ôl) « dever (de) ». 

Os auxiliares shall e will reduzem-se freqüentemente 
na lingua falada a sâí, sõl, 'l. 

Tanto os auxiliares  can, shall,  will, may, must, 

n      o,      <"        g,      oi        õ        i      f      s s       /$ 
tlionk, no, no'liler, pod, od'dily, lord, gloryi firí, íet, s/iell, ífteft, Ihtn 

u      li      u,        uíí      uf       O       ü      w       hw y        z        i ' 
due, tu'tpr, bud, rud'der, carl, rude,   put,   wet,   u)/iet, j/et, jeal,   ajure 
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ought, como OS aaxiliares to do, to have, to be, com- 
binam-se com a negação not, da maaoira seguinte, na 
enunciação rápida : 

is not : iznt 
am not : anl have not . hnvnt 
are not : anl has not : hnznl 
was not : wo:nl   ' had not : tiqdnl 
wore not : wijfiit 
do not : dont ought not : blnt 
doas not : clijznt must not : musnt 
did not : diilnt 
may not : manl can not : kãnl 
might not : mitnl could not : küdnl 
will not :  VIQM shall not : sant 
would not : wüdnt sbould not : sitdnt 

A esta combinação chama Henrique Svveet Conjugação 
negativa'. 

Apresentámos a pronúncia desias abreviações, porque a 
oiihographia inglesa muito imperfeitamente as accusa. 

Freqüentemente se abrevia também it is, em it's, 'tis. 
Quando se empregam estas formas negativas abreviadas, 

o pronome pessoal, sujeito do verbo, desloca-se para depois 
da negação, como se fora substantivo, em vez de se collocor 
antes, como é de regra com os pronomes em orações inter- 
rogativas negativas. Assim pois, diz-se Did^nt she come 
yesterday'' « ella não veio ontem? » em vez de Did she 
not come yesterday, que éa sintaxe natural em inglês; 
emianto que diverge a construcção phrasica empregada, 
(juando em taes orações o sujeito c substantivo; poí exem- 

(1) Lehrbuch des gesprochenen Englisb, Oxonia, 1886, p. 31 e 36. 

«,          a'        e,          ad' 1          ã            c        ç,        e'          g, 
balíie,   la'pcr.   bad,     ladVIer, baUr,   baloon,   cAair,   me, mediai,    bed 

íd'             i          e          ff !,       «'           !,         'J'             í           í 
reddish,   wíre,   chisíl,   god, /,   ri'der,   bid,   fíddle,   dtsease' pity 
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pio : Did not Mary come yesterday? « Maria não veio 
unicm? » 

Outro tanto acontece com os mais auxiiiares : Wont he 
arrive? (por Will he not arrive?) « Elle não cliegará? », 
á scmeliiança do que a syntaxe inglesa pede, no caso de o 
sujeito, em vez de he ou she, ou that, ou ouiro pronome, 
ser um substantivo : Will not the servant come, « o 
criado não virá? » 

Verbos auxiiiares to do (lü dü); to let. 

O verbo da conjugação misia to do, cujo pretérito é 
did, c cujo participio é dono {diin), significa « fazer », no 
sentido de « praticar », como por exemplo, to do right 
« fazer o que se deve », to do wrong, « fazer o que sé 
não deve ». 

Além do seu emprego como verbo independente, üsa-se 
como auxiliar de outros verbos, para dar emphase á phrase, 
constituindo então o que se denomina conjugação empha- 
i.ica; porex. : I do go, « vou, sim». Derivada deste Cir\- 
prcgo é a sua função como auxiliar nas phrases interroga- 
livas, negativas e negativas interrogativas; ex. : Do yoii 
read every day? — «O senhor lè todos os dias? — I do 
not read every day. « Não leio todos os dias. »^—Don't 
you read every day? —.« O senhor não lé todos os dias? 
— Yes, I do, o leio, sim. » 

Pelo último exemplo se vê que substitue o verbo auxiliado, 
por ellipse deste. 

Com os verbos to have, to be nunca se emprega o 
auxiliar to do. 

Quando a oração contém outro auxiliar, quer de tempo. 

«      9,       o'        g,       od'        B        Õ      f      s      s fi S 
Ihank, no, no'bler, pod, odiiity, lard, gtory, dre, ict, sftcll, thek, íAcn 

u       u'      u,        ud'       uf       ü       ü       w       htv        y t j 
di/e, tu'tor, bud, rudder, c«rl, nídc,   put,   wef,   whil,   j/ot, scal, aíure 
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quer de modo, corno, will, shall, may, can, must, não 
tem cabimento o emprego de to do, porque esses auxiliares 
o substituíam. 

Quando numa oração negativa inlerrogativa se quere dar 
empliase á pregunta, o verbo to do não se abrevia; deste 
modo, did'nt he come significa simplesmente a interro- 
gação « cUe não veio? »; mas se quisermos em inglês expres- 
sar certa admiração na pregunta, diremos did he not 
come? « pois.elle não veio? » 

Daremos aqui a conjugação normal de um verbo em 
inglês, não só com as suas formas Ilexivas, mas ainda com 
as sinlaclicas de verbos auxiliares com as quaes se comple- 
tam 08 verbos, acompanhadas das suas correspondências 
aproximadas em português. Poremos a par da conjugação 
enunciativa a conjugação interrogaliva, tanto affirmativa 
como negativa, em dois paradigmas distintos. O verbo to let, 
« deixar, permiltir », serve para formar a 1' e 3* pessoas 
do imperativo, visto que ôste modo, em inglês, só tem pró- 
pria a 2* pessoa; assim, let him write significa « deixao 
escrever » c eqüivale a « escreva (elle) ». 

O pretérito perfeito differença-se do pretérito simples em 
somente ser usado com referencia a um período de tempo que 
ainda está decorrendo. O imperfeito confunde-se com o pre- 
térito em uma forma única : « plantei, plantava », I plan- 
ted. 

Segue-se a conjugação de um verbo em todas as fôrmas 
e linguagens 

o, d        g, ad! 8 •        á c'     c.        ^ f, 
bflilic,   tfl'pcr,   bad,   la(l'(ler, bath,   baloon,   cAair,  me,   míJial,   isei 

ei' i e g i,       i,        i íJ' t I 
r5clili!li,   werc,    rhisel,   pod, /,   rídcr,   bíd,    fíilMlo,    díscaso,    pitj/ 
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Conjugação affirmaüva 
Presente 

I plant ,  p'.a;ito 
He plants , planta 
"Wo plant , plantamos 
You plant , plantas,  plantais 
Tliey plant , plantam 

Do I plant 7   planto 7 
Does he plant 7   planta? 
Do wo plaut 7   plantamos ? 
De you plant 7  plantas, plantaisT 
Do they plant 7   plantam í 

Pretérito 

I planted, plantava, plantei 
He planted, plantava, plantou 
We planted, plantávamos, plantámos 
You planted, planiavas, planiasto 
They planted,plantavam, plantaram 

Díd I plant 7 plantei f 
Did he plant? 
Did we plant ? 
Did you plant 7 
Did they plant ? 

Perterito perfeito 

I bave planted , já plantei Havo I planted 7 já plantei 

Mais que perfeito 

I had planted , plantara Had I planted ? plantara? 

Futuro enunciai ivo 

I shall plant, plantarei 
He wlU plant, plantará 
■Wo shall plant, plantaremos 
You will plant, planiarás 
They wlll plant, plantarão 

Shall I plant? plantarei ? 
Will he plant 7 plantará? 

Futuro enunciativo anterior 

I shall have planted , terei plan- 
tado. 

He will have planted , terá plan- 
tado. 

We shall have planteiJ 
You will havo planted 
They will have planted 

Shall 1 have planted 7 terei plan- 
tado ? 

■Will he have planted 7 terá 
plantado ? 

»      ff,        d        g,      nit      õ    ^^ d        f      s      s        fi      i 
lliank, no, no'blcr, pod, od'dity, lord, glory, fire, se,l, s/iell, t/ieft, tAen 
u      u' «,        »(/'      uf      ü      ü        w      btv        y      z        2 ' 

<lute, u'tor, biíd, riíd'der, cí/rl, rwde, pí/t,   ii)ot,   ií;//et,    ^ct,   leal, azurd 
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Futuro necessnrio 

I wlll plant, heideplaular 
Ha shall plant. há de plantar 
We will plant, havemos de plantar 
You shall plant, baveisdepLíntar 
They shall plant," hio de plantar 

(■Will I plant? Hei do plantar?) 
Shall he plant 7 lia do plantar t 

Futuro necessário anterior 

I will   have   planted. hei de ter (Will i have  planted? hei deter 
plamndo ploiitado ?) 

Be shall bave planted, ha de ter Staall   ha   have planted ? há da 
plantado ter plantado ? 

Condicional enunciativo 

I should plant , plantaria Sliould 1 plant 7  plantaria eii ? 
He v?ouId plant , plantaria (elle)        Would he plant 7 plantariaello? 

Condicional enunciativo anterior 

I sbould  have   planted, eu teria Should I have planted 7 teri^eu 
plantado. plantado ? 

Be would have planted, elle teria 'Would he have planted 7 elle 
plantado teria plantado? 

Condicional necessário 

I would plant, eu havia de plantar      (Would1plaDt7euhaviadeplantar?) 
Ue   should  plant.   ello   havia  de      Should   tao   plant 7   cllo havia do' 

plantar plantar ? 

Condicional necessário anterior 

t would have planted . eu havia (^JVould I have planted 7 eu havia 
do ler plantado de ler plantado ?1 

He should havo planted, ello havia Should he have planted. ello 
de ter plantado. haiia do ter plantado. 

ç.          a'        n,         ad' a          d           c        (, ef          f, 
balhc.    laper,    bad.    lnd'der, liaih.   batoon.   c/iair,    me, mediai, bed 

eil'             ti          5 i,       t.         ;,         t'd' í 
rcddish,   nero,    chisel,   0od, /,   rfder,   bid.   ft'd'dl«, dtieate, pity 
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Imperativo 

Plant I plaiita(i) ! 
Let him , her , it plant , plante ellc, tlU. 
Let us  plant, plantemos. 
Let them plant , plantem cllcs , ellas. 

Subjuíilivo 

Presente 

I may plant, eu plante. 
You may plant, vcSs planteis. 

Pretérito 

I might plant eu plantasse. 
Tou míght plant , vos plantasseis. 

Infinito 

To plant , plantar. 

Gerundlo o nomo verbal de acçSo 

Planting, plantando, o plantar. 

Participio 

Planted, plantado. 

Nome de agente 

Planter,  quem planta. 

77 

Conjugat^ão negativa 

Presente 

t don't plant , hüo planto.' 
Be does not plant , nüo planta. 

Do I not plant, 
Don't I plant ? nio planto ? 
Does'nt he plant , 
Does he not plant 7 não planta? 

ií      Q,       o'        g.       oi        õ        õ       f      s      s        /      5 
thank, no, no'bler, pod, od'dily, lold, glory, (ire, «et, sftell, í/icft, </ien 

«       «'       «,        u(l'       uf       a       ü      w       hw        íí . í 2 
lue, tu'tar, buH, ruü'der, curi, rude,   put,   wct,   whit,   ^et, «»i|,   a^ur» 
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frelcrilo 

1 did not plant.nSo pl.inlava Did'nt I plant, n.\o plantava'? 
He did not plant, náo plantou Did I not plaiit 7 uio plantei V 

Perfeito 

l havo not planted, !jd) não plantei      Havo I not planted 7 nSo plantei ja? 

Mais que perfeito 

I bad not planted, nio plantara Had I not planted 7 nào plantara? 

Futuro cniinciativo 

I shall not plant , n3o plantarei Shall I not plant 7 nüo plantarei ? 
lie will not plant , não plantará 'Will lio not plant? náo plantará? 

Futuro necessário 

I will not plant, nSo liei de plan-      (Will I not plant, nSo hei de plan- 
tar, t.ir. ?) 

He shall not plant, nâolia do plan-      Shall   he   not   plant 7 não ha do 
lar. plantar 7 

Imperativo 

Do not (don'tj plant, nilo plantes 
Let him not plani , não planto cllo 

Subjuntivo presente 

I may not plant , eu não plante 

Subjuntivo pretérito 

I mlght not plant , ou não platitasse 

Infinito 

Not to plant , não plantar 

a,           (f         g,          aá' ã          ã            i        í, é          f, 
bathe,    ta'per,    bad,    lad'dcr, bntli,    batoon,    c/iair,    mi, mediai, bed 

fd'             e          ê          g !,       í,         ;,         td' i ( 
ríddish,   were,   cliistl,   goA, I,   rí'der,    bid,   íiddie, díseaso, pity 
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Gerundio 

Not planting , nSo plantando 

Participio 

Not planted , não plantado 

Verbo « to mako •>, como auxiliar. 

• O verbo to make significa « lazer », no sentido de « fa- 
1)ricar ». Pertence á conjugarão mixta, sendo o seu pretérito 
e participio made. Empregado como verbo auxiliar, cqui- 
valc a to cause to « causar », e seVvc para formar a voz 
causaliva; assim. I make him write, expressa o mesmo 
conceito que I cause him to write, « faço que elle 
escreva », ou « mando-o escrever. » 

Nome verbal em -ing. 

Esta fôrma verbal inglesa designa a execução do 
acto, ou o estado, que expressa o verbo de que provém. A 
sua formação c sempre regular, e tem por base o infinito, 
sujeito apenns a leves modificações orthograpbicas : leap- 
ing, de to leap, « saltar »; leaving, de to leave, 
« deixar »; sitting. de to sit, « estar sentado *. 

O emprego do nome verbal de acção pode reduzir-se ás 
seis funções seguintes : 

1" Como substantivo verbal de acção ou estado, que eqüi- 
vale ao infinito sul)stantivado português; ex. : reading, 
• o ler, a leitura », suífering, « o padecer ». 

TI      p,        o'        g,      oif      õ   ,    S        f      s      é       f      i 
tha/ik, no, no'blcr", pod, oíVdiiy, lord, glory, (ire, set, s7iell, Ihtll, í/ien 
u      u'        i/,-       urf'      «r      fl      fi        w      hw        II      t        i 

duC, tutor,   biid, riídVIer, curl, rude, piit,   wnl,   whe\.,    yel,    ieal. aior» 
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2* Como subsiantivo verbal de ac(;ão rei,'iilo de pi'e])OsI<;ão, 
ou construído com genilivo; ex. : withoutreading, « sem 
ler »; my reading,« o eu ler»; corresponde neste caso ao 
infinitivo pessoal português. 

3' Como locução adverbial, com a preposição by; ex. : 
by reading, « com ler » on reading, « ao ler ». 

4' Como gerundio : reading, « lendo », 
o' Como participio activo, valendo por adjectivo, on por 

oração de relativo; ex. : a reading lesson, « uma licão 
de leitura »; I saw a man reading a book, « vi um' 
homem que lia um livro »; a writing table, « uma mesa 
de escrever ». 

6' Com o verbo to be, constituindo a conjugação peri- 
plirastica dos verbos, a qual expressa, como já (icou dito, o 
exercício, em dada occasião, da faculdade que o verbo 
exprime : Iread, « leio », isto é, « sei ler », ou leio usual- 
mente »; I am reading, « estou a ler, ou lendo (nesta 
occasião exerço essa faculdade que possuo). 

Na segunda função, ou emprego, convém saber, quando 
eqüivale ao iníinitívo pessoal, o sujeito da acção, em vez de 
tomara forma de nominativo, como nas orações de modo finito, 
ou a de objectivo como nas de inliníto, pelo contrário assume 
a fôrma de possessivo; de maneira que a expressão inglesa é 
mais substantiva na apparencia do que a portuguesa, a qual 
é mais verbal, comquanto se cquivalham perfeitamente na 
essência. Deste modo, ás seguintes expressões portuguesas, 
nas quaes se emprega o infinitivo pessoal, correspondem as 
inglesas que as acompanham e nellas, como cm todas as de 
Índole semelhante, o sujeito é expresso pela forma possessiva 
dos pronomes, e quando esse sujeito é nome pelo caso pos- 

a,          a'        n.          fld'          a          ã      ^    c        e, d c, 
brttlie,   la'pcr,   bad,    Irtdilcr,    bnlfi, lintoon,   cAair,    me, nifdial, hcA 

eà!            e          é          g       t, t,        ;",         íil' i i 
ríddish,    were,   cliisel,   jod,     /, ri der.    btd,   fíddlc, disease, piijf 
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Bcssivo ('s), se tal nome é próprio : « O rei João resignou 
a coroa em favor do papa, que lha restituiu ao elle promotor 
que llie daria grande quantia de dinheiro annualnienle ». 
King John resigned (rizi'nd) his crown (krgiín) to 
the Pope, who restored it on hispromising (prom'- 
isin) to pay a large sum of money {myríí) yearly—; 
Without her eoming I will not set out; sem elia 
vir, não hei de partir. On their arriving, every one 
saluted them — «ao (elles) chegarem, toda a gente os 
cortejou ». 

Preposiçfies. 

As principaes preposições e locuções prepositivas inglesas 
são as seguintes : about, cerca, acerca de; above, acima 
de; across, ao través de; after, depois de; against, con- 
tra, de encontro a; along, « ao longo de », por... adeante; 
aniid(st), no meio de; among, amongst, « entre (mui- 
tos); around, á roda de; at, em; a». 

before, ante, antes de; behind, atrás de; below, 
abaixo de; beneath (bineò!) èm baixo (de); beside, a par 
de; between, betwixt, entre (dois); beyond, para lá 
de, além de; by, por (agente de verbo passivo), a par de; 

for, para (destino ulterior), por (no logar de, em favor 
de); 

from, (vindo) de; 

in, dentro de, em; into, para (dentro de); instead of, 
em vez de; 

near, perto de; nigh (n/), próximo de; 

n      g,      o'        g,       oíí        õ        d      f      s s fi i 
thank, iio, no'bkr, pod, od'dity, lord, glory, üre,' set, s/iell, ífteft, then 

u      tt'      u,        wí      nf       il       ü       w       hw y ^ i 
d«e, ti{'tor, b«d, r«d'iler, curl, rade,   pat,   u/et,   uihci, yet, ieal, a:iiro 
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of, (Je (possessivo e objcctivo); on, sól)rc, em cimndc; 
out of (para) fora de; over, por cima de; 

save, excepto; since, desde; 

through (JJrú) por (entre): throughout (Jjvúoül'), por 
lodo; to(ÍM, lá), a, para (preposii;ão da dativo), alé; towards 
{lo'ãrdz, lõrdz), para com ; 

under, por baixo de, debaixo de; unto, para com; 
upon («;;p«'), por cima de; _ ^, 

with, com; witbin (wi^in'), por dentro de; without 
{iviòoül'), por fora de, sem. 

Alguns nomes vcrbaes em ing, servem lambem de pre- 
posições; laes são : according to, com relação a; during, 
durante; excepting, cxcepio; regarding, respecting, 
touching {luc'in), acerca d3, a respeito de, com relação a. 

Preposições independentes. 

Em inglês é freqüente o emprego de preposições sepa- 
radas dos seus complementos, com ellcs occultos, ou sem 
complementos, No ijltimo caso são verdadeiros advérbios. 
Em qualquer desses casos collocam-se no fim da oração. 
Estas preposições collocadas independentemente usam-se not 
seguintes casos. 

1° Separadas dos pronomes e advérbios relativos e inlcr- 
rogativos, quer estes estejam claros, quer subentendidos. 
Ex, : Where are you coming from? « donde vem c 
snr? D This is tlie man I spoke to you about « este 
é o liomem de quem falei, ao snr.   » 

1.        «'       a,        ad' a        a         c       (,       (f        g, 
Inilic,   la'pcr,   baJ,    Inddcr, bniir,   baloon,   c/iair,   rwe,   mcJial,   heá 

eii'            f          è          O {.       <•         i.         iil'              í           r 
rcJdish,    wcro,    diisfl,    flod, /,    rTilcr,   bíd,    fiddie,    discase, pity 
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2° Acompanhando verbos, cuja significação modilicam ou 
alteram corapleiamenle; to put, « pòr »; to put out, 
« apagar »; to do withoat, « passar sem ». 

3" Quando se passiva um veri)o acompanhado de prepo- 
sição regendo um complemento, se este passa para sujeito : 
the servant was sent for, « mandou-se chamar o 
criado », isto, é foi mandado chamar o criado, mandaram 
chamar o criado «, they sent for the servant », 

Advérbios. 

Os advérbios ingleses são em geral primitivos, sendo os 
de modo derivados de adjcctivos mediante o suffixo -ly 
(li) correspondente á terminação -ineiile portuguesa; por 
ex : true, « verdadeiro », truly, « verdadeiramente ». 

Os advérbios relativos, quer de tempo, quer de lugar, são 
os mesmos que os inierrogativos, como acontece cm por- 
tuguês. Nos de lugar, differença-sc apenas o lugar próximo 
do logar remoto, nião havendo portanto correspondência 
entre elles c os pronomes pcssoaesj deste modo hero, 
significa, « aqui », c thera (âír), « ahi .» ou « alli ». Não 
existe advérbio que equivalha ao português ahi. 

Os comparativos e superlütivos forjnam-sc como os dos 
adjectivos. 

Com os advérbios de lugar e as preposições formam-se 
advérbios compostos, que eqüivalem á pronomes demons- 
trativos ou relativos i'egidos dessas proposições. Assim 
thereabout, wherewith, correspondem a about that, 
with which. 

O advérbio de tempo when, « quando D, corresponde ^ 

n      9,      o'        g,       0(1        O        ô      f-     s      i j5 $- 
tliank, no, no'bler, pod, odiliiy, lard, glory, Ure, iet, í/iell, ChcU, ihtti- 

u       u'       u,         ttd       uf        O       ü       w       hw        y j i 
due, tu'u>r, buá, rKd'der, CHrl, r.ide,   pat,   wet,   tv/iet,   yet, jeal, ature 
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o em que », se o antecedente expressa tempo, e é ronsecrnin- 
lemenie, em inl cns(), vci'(ia(leii'o pronome relativo; ex. : 
at the time when he was still a child « no tempo em 
que clle aind.i era criança ». 

Com ever (ev'ãr) e os advérbios relativos formam-se 
adverliios relativos indefinidos, que traduzem os formados 
com -quer portuííueses. Em vez de -ever usa-se também 
-soever: « whenever  « quando quer que ». 

Com where, precedido de adjectivo indefmido, formam- 
se também advérbios indefinidos: everywhere, « em toda 
a parte; nowhere {nolnucr') « em parle nenhuma ». any- 
where, « em qualquer parle ». 

Com o substantivo wise, « modo », como segundo ele- 
mento, formam-se também advérbios compostos; laes são: 
otherwise,. « de outro modo, aliás «; nowise de modo 
nenhum ». 

Com o substantivo way, « via, « maneira », formam-se 
locuções adverbiaes muito freqüentes; this way,« por aqui»; 
in such a viray, « por tal forma ». 

Conjunções e interjeições. 

As principaes interjeições são : Ah, alas {('ílã's),  ha, 
halloo, ho ; hush, « caluda »; o, oh, why! 

As principaes conjunções inglesas são : 

and, e; as, como, quando; as... as, Iam... como; as 
v^ell as, así^im como. 

but,  porém;' somente;   se não  fosse, a  não ser;  que 
não. 

»i 

II, a 
lo'per, 

tj, íiJ' O d c        e, e' f, 
bad,    Ifldder,    balh,    batoon,    c/iair,    DIí,    mfdial,    bcJ 

ê q        í,       í, t, td'      .      í i 
rfddisli,   wírc,   xliisíd,   yjd,'    /,   rí'der,   bid,   fíJ'dle,. dísease,   pity 
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■   either... or, ou... ou. 

for, pois. 

if, se. 

lest, para que não. 

nor, nem; neither... nor, nem... nem. 

or, ou. 

since, visto que. 

than, do que; that, que, para que; though (ão) 
although, ainda que. 

till, iintil, até que. 

whether, se, quer; whereas, ao passo que; while, 
whilst, emquanlo. 

yet, ainda assim. ^ 

Entie as conjunrões é digna de nota but, « Qorém », 
quando eqüivale numa oração de significação negativa ao 
português que não, na qual, pelo coniiário, que é pronome 
relativo; por ex. : there is none but says, « não há 
ninguém que não diga ». * 

IV. — Derivação. 

A derivação faz-se em inglês por prefixos, por suffixos, ou 
por modificação do radical; algumas vezes por dois ou pelos 
três processos indicados. Ex. : happy,  « feliz », happi- 

w      Q,      o'        g.      vW        õ        õ       f      s s        JJ 5 
thank, no, íio'blcr, pod, od'(Jily, \or&, glory, (ire, let, s/iell, í/ícft, llian 

y       ti'       u,         ud       uf       ü       ü       w       liw y         z i 
d«e, tu'ior, b«d, r«d'der, curl, r«de.   pwt,   woX,   uiliet, j/et, leal, ani.f- 
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ness, « felicidade »; to speak, « falar », to bespeak, 
t cncommendar »; bath {bãp), « banho », to bathe 
(fcaô), « banhar »; clean {lilçn), « limpo », to cleanse 
{hlçnx,), « limpar ». 

Os prefixos e surfivos podem ser de origem germânica, ou 
de origem latina ou grega. Como a função destes últimos 
coincide com a que lhes compete em português, é ocioso 
tratar delia aqui. Em .geral, os prefixos gregos e lalinos 
acrescentam-se a radicaes destas provenicncias, ao passo que 
os germânicos se applicam a radicaes germânicos. É todavia 
freqüente o modificar-se o sentido de um radical germanicL 
por meio do affi.xos latinos, e ainda mais o acrescentarem se 
a radicaes dá provenicncia latina ou grega affixos germâ- 
nicos. 

Os principaes affixos germânicos são os seguintes'. 

a- : eqüivale a on; afísld, que significa on field, to 
the field (/c/f/). 

-ard : fôrma substantivos de adjcctivos ou verbos; ex. : 
sluggard, de slug, « preguiçoso ». 

be- : eqüivale a by; ex. : Trees, besides affording 
a shelter from the midday heat, are made subser- 
vieôt to, the use of man (side, i lado »). 

be- : limita a significação de um verbo; ex. : he might 
never have been so rich a man as he became : (to 
come, « vir J). 

-dom (dãm) : fôrma de adjectivos substantivos, e signi- 

1. N.-B. O liiphcn anteposto indica sufâxo; posposio, prefixo. 

a,          a'         n,           ai.' a          i            c         t, é {, 
baihe,   taper,   baú,   lad'der, ba>.Ii,   baiooii,   c/i.iir,   me, mediai, bed 

ed'            e          é          g i,       i,        {,        td' ( t 
,  rfddish,   were,   cliisel,   guà, I,   rt^der,   bid,   [íd'dle, dtsease, pity 
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fica estado, domínio; ex. 
(kiug, d rei »). 

a great princ6's  kingdom 

-ed : fórnia adjectivos de substantivos qualificados por 
outros adjectivos, e significa « que tem »; ex. : A broad 
brimtned hat, « chapéu de aba (brim) larga ». 

-en (ên): fórma de substantivos adjectivos, e significa »feito 
de » ex.: A woolen gown (ggün), « vestido de lã (vvool). 

-en : fórma de nomes verbos; ex. : The boats hasten 
(haste, « pressa). The word Angleland has been 
shortened into England (short, « curto »). 

-er (-ar, -or): deriva de verbos substantivos, e significa- 
0 agente; ex. : The teacher (to teach, <t ensinar »), 
a beggar (to beg, « mendigar »).  A vis'itor (to  visit, 
« visitar). 

-er : derivasubstantivos de outros substantivos, e significa 
fabricante, ou quem se occupa no que o vocábulo primitivo 
indica; ex. : A hatismade by ahatter (hat« chapéu »). 
The miller is as white as his flour (jloüãr) (milí; 
t moinho »). 

for- : Indica negação e serve para formar verbos deri- 
vados; ex. : to forbid, « prohibir », de bid, « ordenar ». 

fore- : significa anticipação, anterioridade, e serve para 
formar verbos ou nomes ; ex. : His forehead {fur'eil) 
and hair  were   daubed  with   vermillion (head, 
« cabeça »). 

-fui (fÔl) : eqüivale a fuU,   e   fórma de   substantivos 

n       p,       o'         n,       oW        õ         õ       f       s       s        J' í 
tliank, no, iio'blcr, pod, 0(i'dity, lord.iRlory, (ire, sei, í/icll, ÜicSl, tliea 

u       u'      n,        mC      iir       a       ú      w       liiu        y        2 i 
iue, tutor, bud, ruddcr, curl, rade,   put,   wet,   whol, j/et, ícal, aiur« 
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ailjeclivos; ex.  :  She is a thoughtful girl (thought, 
« pensamento », de to think). 

-head (hçd), -hood {hüd) : fôrma substantivos abstra 
cios.c designa estado; cx.: the siispicious man has hi£ 
imagination filled with ali the shocking forms oj 
human falsohood (false, « falso »). 

-ish : fôrma adjcclivos, e designa semelhança; ex. : 
A waspish littlo dog botherod a big dog by 
bavking at him (vvasp, « vespa »). The finest feath- 
ers   of the bird have  usually a greyish   coloui 
(grey, «pardo »). 

-less : significa falta, negação, e fôrma de substantivos 
adjeciivos; cx. : Tho íields are crossed by countless 
canais (count, « conta »). É o contrário de -fui. 

-liko : significa scmclliança, modo, e fôrma adjcctivos; 
ex. : The women are less warlike than the men 
(war, « guerra »). 

-ling : diminuição, carinho, menosprezo; fôrma substan- 
tivos; cx. : bantling, « criança de peito (baud, « faxa »). 

-ly : semelliança, modo^ propriedade; fóinia adjcctivos; 
ex : A nobleman was one day hunting in a lonely 
part among the hills (lone, « só »); 

ou advérbios de modo; ex. : Wo bathe daily. The 
door fits so nicely that you can hardly notice it 
(nice, « perfeito »; hard, « difficil »). 

mis- : erro, imperfeição; éx. : The chief misfortunes 
that befall us in lifo, can be traced to some vices 

a,         a'       g,         aã a         ã          c       t, d g, 
ballie,   ta'per,   bad,   ladder, bffth,   boloon,   c/iair,   mi, mfdial, b«d 

cA'            e          è          o í<       '>         !.         id' i { 
TddJisli,   were,   iliisel,   yoil, /,   ri'der,   bíd,   fid'dle, dúease, pity 
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or follies which we have committed (fortuno, c for- 
tuna »). 

-ness : qualidade, estado;   fôrma substantivos de adje- 
ctivos; ex. : sadness ( sad, « triste »). 

-ock {-ãk): diminutivos de substantivos; ex. : buUock 
[ilc buli {bül) d boi.»]. 

out- : excesso; ex. : They whirled, each trying to 
outvie his neighbour  (to vie, « competir com »). 

over- : excesso, superioridade; negligencia : overlook 
(to look, « olhar »)'. 

-rick : jurisdicção, governo; fôrma substantivos íibstra- 
ctos: ex. : Bishoprick, (de bishop, « bispo »). 

-ship : qualidade, cargo; fôrma substantivos; ex. : The 
herds are always under the leadership of a master 
deer (leader, de to lead, « guiar »). 

-some (sâm): tendência ; fôrma adjectivos ; ex. : 
wholesome « sadio » (whole, « são »). 

-th : fôrma de adjectivos substantivos; ex. : The sun 
gives health {heljj) (to heal {hei), « sarar J>). 

un- : significa o contrário do que o primitivo expressa; 
ex : His good works go with him into the unseen 
world (seen, de to see, « ver »). 

up- : movimento para cima, ou de inversão; ex. : upset, 
« emborcar » (to set, « pôr »). 

-ward(s) [wàvd{z)] : dirccção ; ex. : downwards 
(down « para baixo »); forward (fore, « para deante »). 

n      í,      o'        g,      od'.      o<      S      f      s i       fi      S 
tliank, no, no'blcr,_ pod, í)cl'dily, lord, glory, fire, sct, s/icll, í/icft, ^/icn 

u      n'      ti,        «rf      uf       8       «      w       hui y        z       i 
diío, iu'ior, bííJ, r«d'der, curl, r«dc,   pHt,   u/ct,   tDftct, yet, aeal,   azure 
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Avith- (Jc/3) : resistência, opposi(*ão; ex. : Notwith- 
standing « não obstante « (not, « não »; standing, de to 
stand, « erguer-se », « estar de pé »). 

-y (í) ': fórmá adjectivos de substantivos, e indica abun- 
dância, presença do que o primitivo indica; ex. : noisy 
(noise, « bulha »), smoky (smoke, « fumo »), 

Derivados por alteração no radical. Exemplos. 

I have   to   sing   a   song.   Whe  shall   breathe 
(breò) the clear air (breath (brefi), « alento »). 
Trees aíford the inhabitants of warm cli'mates an 
agreeable   shelter  from the mid-day heat   (hot, 
« quente »). 

a,          a!        11.          aà' a         a           c        (, é g, 
bathe,   taper,, bad,   lad'der, batli, batoon,   cftair,   me, mediai, heà 

fd'            e         é         g i, i,        j,        íd' i { 
reJJish,   werc,   cliisel,   goii, 1, rider,   hiá,   fid'dle, dúease, piti^ 



III 

SINTAXE 

Daremos aqui apenas algumas regras mais geraes c iudi;?*^ 
pcnsaveis. 

Toda a palavra que restringe, particulariza ou modifica de 
qualquer modo outra palavra, coHoca-se antes delia, se não 
consiiiue oração com verbo em modo finito. Assim, jos ar- 
tigos, os adjcclivos, os pronomes conjuntos ans nomes, os 
substantivos que llie determinam a significação geral, o 
nome verbal cm -ing, com valor de adjeciivo ou substan- 
tivo, etc, precedem sempre o substantivo a que se juntam. 

Exemplos : the man; this man; that man, a man; 
no man; whatever man; ono man, a thousand 
mcn; a wliite man, « um homem branco »; an ear- 
inng « uma argola de orelha », [ear {i'ár) « orelha », 
ringí argola »]; a writing pen « uma ponna de escre- 

n      Q,      o'        g,      oil'        ',    i'        f      s s        fi      i 
tlia/ik, no, no'ljlcr, poil, otlVlity, lorJ, glory, Ure, set, s/icll, íAeft, thtn 

u      li      n,        lul      ur       n      ü      w      hw y       í        i 
diíc, iiitor, Ijiíd, rííililci-, cidl, r«.lc,   pot,   wct,   lo/íct, yot, iecl,   azure 
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ver »; a sewing {soHn) machine (vi(l\fí'7i),  « uma má- 
quina de coser » cj.c. 

Pelas mesmos ra/ões, as preposi(;ões precedem de ordi- 
nário os seus coni[»lemenlos, as conjunções as orações que 
coordenam ou subordinam. 

E freqüente em inglês a composição de um nome com 
oulri) nome, expressando ambos uma só idea, assim unidos : 
Nessas composições é taml)cm collocado primeiro o substan- 
tivo que particulazira a idea ([ue o outro expressa ; ex. : a 
blacksmith « ferreiro [artifice (de) preto; black,« preto », 
smith « artífice »] : a gold-smith,« ourives » [artificeque 
trabalha em ouro : gold « ouro »]. 

Os adjectivos seguidos de complemento regido de prepo- 
sição col!ocam-se, contra a sintaxe germânica, depois dos 
substantivos; ex. : « uma acção digna de louvor » — an 
action worthy of praise; mas — a praiseworthy 
(j)vg'zw{ifdí) action, porque nenhuma preposição se em- 
pregou. 

Suppressão dos relativos. 

Os pronomes relativos complementos, whom, which, e 
sobretudo that, são a meúdo supprimidos, e o mesmo 
acontece quando that é conjunção, equivalente a « que » 
em português. Se esses relativos são complementos cir- 
cumstanciacs regidos de preposição, ao serem supprimidos, 
colloca-se a preposição no fim da oração. Ex. : I think 
(that)  I have  seen him  this morning.   The   man 

o. 
bathe 

(f        fl,.        ad' a.         ã   .       c        (,        d f, 
ta'per,    bad,    lad'dcr, batli,   liütooii,   cliiir,   me,   mídial, bed 

íd'            e          i          (j í,       i,        i,        td'             t » 
rcildish,   wcrc,   chisíl,   ffod, /,   ridcr,   bíd,   fíd'dlc,   díscoso, pit;; 
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(whom) I saw yesterday is your uncle. The per- 
son (that) I spoke to you about, is not yet come. 

O pronome relativo that nunca pôde í?er precedido de 
preposi(;A() que o reja; assim, podemos dizer : The house 
in which I live, ou, the house (which) I live in, 
mas de modo nenhum the house in that I live, em vez 
de, the house (that) I live in. 

A suppressão dos relativos como sujeitos é rarissima. 

Orações afãrmativas, enunciativas, optativas, imperativas 
e interrogativas, 

Nas oraç/ies enunciativas e optativas o sujeito precede em 
regra o verbo ou o seu auxiliar, mesmo quando as enuncia- 
tivas são parcnllicticas; ex. : If you handle pitch, you 
will soil your fingers, « se mexeres em pez, enxovalhas 
as mãos. » 

« I come without soldiers (soljârz), but with God 
on my side, to redress the evils {e'v.'h) oi this 
land », he saidto the ever gathering crowds. « Vim 
sem soldados, mas tendo a Deus pela minha parte, para 
remediar os males desta terra, disse elle á turba que se ia 
ajuntando cada vez mais ». 

As orações parentheticas, porém, muitas vezes pospõem o 
sujeito : but, thought h© again, I am too tired now. 
t Mas agora estou muito casando, pensou clle outra 
vez ». 

Nas orações de optativo (com ou sem o auxiliar may). 
nas de imperativo, quando o sujeito se expressa, nas intcr- 

n      Q,       o'        ç,       od'        õ        d       f      s       s        fi      i 
Ihank, no, D()'bler, pod, od'dily, lord, glory, firí, ict, s/icll, í/ieft, (/len 

(/       «'       u,        ud       uf       a       U       w       hw        y        i        i 
due, tutor, bud, r«d'dcr, curi, rude,   p«t,    W<í>,   wh&t,   yet,   zoai,   aíuro 
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lügativas e exclamalivas, c em várias oragõcs aflirinaiívas 
auxiliadas com o verbo to do, o sujeito, coliocasc depois 
do verbo, ou entre o auxiliar c o verbo, quando csie é auxi- 
liado. O uso corrente é empregar-se o verbo to do, no pre- 
térito did, para auxiliar o presente e pretérito. 

Quando concorrem como sujeitos do mesmo verbo pro- 
nomes de differcnles pessoas, o verbo põe-se no plural, e os 
pronomes collocani-sc antes deste, na ordem inversa, isto é, 
3* pessoa, 2', 1*. 

Os complementos vão depois do verbo, primeiro o termi- 
nativo, depois o objectivo, se este é substantivo. Quando o 
objcclivo é pronome, ou o terminativo é precedido da pre- 
posição to, colloca-se primeiro o objectivo. Se o verbo é 
modificado por preposição, precedem-na os complementos 
objectivo e terminativo, se são pronomes. 

Exemplos : 

May it not be so! « oxalá assim não seja! > 

This is my last word, did he say, « é esta a minha 
última palavra, disse elle ». 

I gave that man some money, ou I gave some 
money to that man, « dei algum dinheiro áqaclle 
homem ». Yet, he tojd me you did'nt give him any 
money, « mas elle disse-me que o senhor lhe não deu 
dinheiro nenhum ». 

Put out the light, i apague a luz. »I did so, I put it 
out already (õlrçcíij). i E o que fiz, já a apaguei. » 

a,          d        Q,          ad' a ■        S           c        {, <* 3, 
bflllie,   tu'per,   bad,   laddcr, bolli,   bfltoon,   c/iair,   me, tnídila, bed 

íd'           t         e         g (,      t',        I,        t'd' i t 
ríddisli,   wfro,   cliisíl,   ffod, /,   ri'der,   Wd,    fid'dle, discase, ri'il 
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Orações negativas e negativas interrogativas. 

_ As orações negativas, no presente e pretérito, construem-se 
em geral com do c did, seguidas da negação not, se não 
há outra negação na oração. Nos demais tempos a negação 
vae igualmente depois do respectivo auxiliar. Nas orações 
negativas interrogativas o sujeilo vae entre o auxiliar do, 
did e a negação not, se é pronome; depois delia se é nome, 

^♦'ou se o verbo secoiitrahe com a negação. Ex. : Has not 
ijm Peter come? — Is he not gone? — Can't you talk? 

Ouandoum substantivo commum, sujeito ou complemento 
em oração negativa, não está determinado pelo artigo- the, 
cm vez de a negação ser expressa no verbo, o uso mais 
commum ê expressá-la no nome, por meio do adjectivono; 
por ex. : I have no reason to suspect him « não tenho 
motivo para desconfiar delle ». Se o substantivo se supprime 
emprega-se none, ex. : Have you received any letter. 
« Já recebeu carta? — I have received noné, « ainda 
não recebi ». 

Não pôde haver mais de uma negação na mesma oração. 
Deste modo, podemos dizer : I know no man like him, 
ou I do not know any man like him; porem nunca : 
I do not knovy no man like him, « não conheço 
homem como elle ». 

Orações subordinadas. 

As orações subordinadas em inglês, em razão de não haver 
modo subjuntivo propriaraiente dito^ construem-se em geral 

»       g, o' g,       oW       õ -■      õ        f      s       s        /       S 
tijank   no, no'bler, pod, tfd'dity, lord, glíry, fire, set, íAell, //icft, Ihm 
«      «*        «,        uií      uf      ü      ü        w      hw        V      z        z 

diie, tu'ior, b'(d. r«d'der, curl, riíde, put,   u^ct,   wlm,    yat,   jeal, azur» 
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com o infinito, com o nome verbal de acção, ou com 03 
auxiliarcs may, can, should, conforme a sua depcnclcncia 
das orações principacs, e ainda com o indicativo dos ver- 
bos. 

Ex. « Disse-me que fosse ». He told me to go; ou he 
told me that I should go. 

Quando o verbo da oraf;ão principal está empregado como 
impessoal, o da oração integrante auxilia-se com should : 
It is .impossible that he should'nt know it, « é 
impossível que ellc o não soubesse (ou, saiba) », 
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